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A  BATALHA  NAVAL  DE. NARVIK  —  0  60VERN0  Ni 
GUEZ  RECOMMENDA  JODO  0  AUXILIO  AS 
TROPAS  AÍXftDAS 

LONDRES,  15  ( (HavasJ  ~  Conimunicados 


huido»  prlo  Almiranlado  psppin  Ministerio  da  Guerra 
annuuciam  que  irnpa»  hrilaiuiicas  estáo  desembarcando 
em  varios  (ionios  da  cosía  ría’  Noruega . 

AUXILIO  NORUEGÜ^Z  AS  TROPAS  DE 
DESEMBARqtíJ&- ÁLLI  ADAS 

LONDRES.  1.1  —  (Havas)  —3.0  governo  legpl  r.orucgucz  pu-  . 
blioa  urna  mensagem  convidando  M'.'aulo'riladcs  militares  e  civis 
norueguezas  a  manlcr-se  cm  contacto'  com  as  forjas  de  desem¬ 
barque  adiadas  afim  de  dar-lhcsljpio  o'  auxilió  póssivcl.  1 

PARIS.  15' —  (Havas)  —  .O^residcnto  Albcrt  Lcbrun  .diri-' 
B¡u  ao  reí  Haakon,  da  Noruega.ío  seguirte. Jelégrnmma: 

"A  Noruega  está  sendo  alvq?de,unia  aggrcssáo  állemá.  que 
suscita  n  reprovagáo  unánime  dóisépóvófe  livres.'  Dcsejo  cxpVjpiir' 
a  Vossa  Majcstndc  os  nossos  seníimeptos  de  sympáthin  cm  mcu 
nome  pessoal  e  cm  nomc  do  poyj.-franéez,  sinceramente  emocio¬ 
nado  pela  cora  ge  m  que  lovantorjtfviasrf'  nobrc'paiy,  como  ura  só 
homem,  contra  o  invasor.  t  ,  » 

"A  Noruega  pode  cstnr  cert^NJc  que  á'Tfrangá  de  pleno  ac- 
enrdo  com  os  oiitros  adiados  catg-.á'-suá  dtbposLgáo'emrlodos  os 
dominios  e  em  tudo  o  que  cstivegjio  -‘«ei)  alcancé,  para-assegurar 
um  auxilio  efficaz,  de  modo  a  petfñrUÍriv  victpjiia  dci!;Direito  e  o 
respeito  á  independencia  c  a  lib^^ae’'  .  '  ,f  ::J.. 

O  resultado  da  batalhá^á"'  .  ' 

l;Q8m  coQjunctancnlc  das*  opera- 
naval  de  Narvik  Hsoes  de  desembarque..  Accrosccn- 


rantc  o»  ultimo»  din»  por  nosnaa 
forana  nava?»  c  aeren» . 

Foi  capturado  o  lorpodolro  no» 
rucRiicz  "Uval"  que  entrara  em 
Hcrvíco  da  Mnrinhn  do  Rclch  com 
trlpulnci’io  alloma. 

Durante  o  din  de  hontcm  as 
iinidadca  da  1  nansa  aviado  cm- 
prehendernm  vooa  de  reconhcci- 
mentó  aolirc  o  Mar  do  Norte  c  so¬ 
bre  lodn  n  cobU  da  Noruega. 

Na  frente  occidental  nao  houvc 
ncontcclmciitoa  dignan  de  men- 
?ñn.  Nonsn  aviario  emprchendeu 
vów  de  ptotec^ño  sobre  a  (ron- 
tclra.  Na  reguío  de  Kmmerleh  um 
ca^o  n  lio  mito  derrubon  um  ávido 
hritnnnlcn  do  typo  "Bristol  Blc- 
nhcim'* .  Outrn  avino  hritannico 
foi  derrubndo  ao  norte  de  Offcn- 
burg  pelo  foca  da»  no»»n»  hate¬ 
ría»  anti-aerena" . 

O  reí  da  Noruega  nao 
pretende  negociar  com 
os  allemaes 

STOCKOLMO.  15  {liaras)  —  O 
rei  Haakon  «celaron  ao  presiden¬ 
te  do  Consolho  de  Ministros  que 
o  govorno  nlto  tratará  com  os  al- 
Icmáes,  caso  estes  prctendam  Ini¬ 
ciar  iicgoclagAos  de  quatquer  nn- 
turoza. 

Tranquillidade  em  Oslo 

OSLO,  15  (T.  O.)  —  ConttnCm 
norm.-illznnrto-se  a  vida  da  capital 
nornegueza.  No  aeródromo  de 
Pornebu,  nos  proximidades  do 

(Concluc  na  4.‘  pagina) 


O  presídeme  Gclitlio  J’nrgns  rcce.bcndo  cum primemos, 
desembarque  em  Araxá 


Grande  multidao  recebeu  em 
Araxá  o  Presidente  Vargas 

VIAJOU  EM  COMPANHIA  DO  CHEFE  OA  NAp'O  0  GDVERNADOR  BENEDICTO  VALLADA-' 


tros  Souza  Costa,  Eurlcb  Dtoya. 
A  .-¡.«lides  Gullhcm.  Waldemar  ,FaÍ- 

c/ío.  Gustavo  Capanema,  gene¬ 
ral  Góes  Montolro.  governador 
Benedicta  Valladares.  Interven¬ 
tor  •  Hcnriqite  Dodsworth,  nvijor 
Flllnto  Mullar,  coronel  Samu-il  Kt- 
beiro.  srs.  Carlos  Luz,  Lou  rival) 
Fóntcs,  Waldemar  Luz,  Queiioz 
•  Llmá-eA lodosas -  m  e/nb  'jio  -GsU 
bínete  Civil  dn  Presidencia  ^  dá 


O  *r.  Gallillo  Vargas,  em  nvlAn 
nspeclul  da  l'umilr  -seguí n  Jiiin- 
tem  pura  Araxá  dónele  íurá  -urna 
cstn?fto  de  .nguns,  nll  »n  demo- 
randu  por  ulgun» ‘dius.  No  mes- 
mo' ovillo  vlajiirálaí'ólén»  da  espu- 
»h  do  Chofe.  da  S'u^Ao,  nenhnra 
Dnrpy  V|trga»,  o  »r.  Benedicto 
Vullad^reñ,  governador  de  Mliíu* 

ro,  director  do  Departamento  de 
Acroiiuiillca  Civil,  ulém  do  coro¬ 
nel  Benjamín  Varga»  e  sen  hora 
e  rapitíln  Manuel  dos  Aojos  e  sc- 
Ithorn  ,  Km  nutro  itvl&o  seguí  rain 
o  roniniaudunto  Raúl  Gomes  c 
Silva  o  »r;».,  o  dr.  -Sn  Freiré  Al- 
vlm  o  hcnliorn.  o  communüuiitc 
Angeto  Noliinen  c  o  dr.  Jeauino 
de  Albiiquerquc. 

Multo  ante»  da  chegnda  do  Cha¬ 
fo  do  Governo  ao  Acroporto  San- 
tos  Dumont,  já  ali  se  achavam 
In •uniera»  pessóas  de  destaque 
¿tOal,  que  aguarduvam  a  pre¬ 
senta  de  S.  Ex,,  aíim  de  eum- 
prlnii-rttal-o.  Entre  outra.s  poac- 
ran:  ser  assignalada»  os  minio- 


Chega  ao  aeroporto  a 
esposa  do  chefe  do 
governo  .  .  Uj 

,  Po.uco  antes  'tías  0  ivo/^s.íbsgJW 
áo^srooMte'Santos  Jiuiv.ont/»  W 
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Bombas  de  <j;rosso  ¿alibre  i 
incéndiariás  sobre  Stávange 

OS  GOMMUNIGADOS  DFFICIAES  00  MINISTERIO  DO  ÍR  Di  INGLATERRA 


l.ONIMtES,  15  (llanta)  —  A  pro- 
imsltu  «n  inriirsAii  «n  KOul  porga 
Aérea  «ubre  o  aeruiirumo  lie  ¡Stn-, 
vunger.  ii  Mlnlsterl»  do  Ar  nutrí.  | 
bnlu  ■■  segnlntc  conmiunlcnaii: 

"Os  avUlcs  ilc  caga  lia  Real  por¬ 
ga  Aérea  eiicnrrcgnilos  <ta  ilefesn 
rnslelra  flzeram  lunilrm  lint  "mili" 
solirc  o  tténmromn  tic  sinvnugcr  r 
alneanun  de  novo  «  luluilgu.  Ape¬ 
rar  lia  trun  rclininlr  langaram  so¬ 
bre  »  ncriiuroiiiii  varias  bombas  ue 
grossu  (xilllirc  c  bonillas  Inceiiiila- 
rlas,  iiiéirnlliaiKlo  as  iléfcsns  ler- 
rcslrcs.  os  npparrilins  lirltannleos 
cncinilrnram  rracgSn  e  tlvcrain  de 
allroiilnr  ccrriulo  lujo,  nftn  lenttn. 
cnlrrliiiilo.  «offrldu  iicnhiimn  nvn- 


I  lello  por  avliics  iln  Boyal  Air  Paree. 
1  sobre  o  neroiiriiiiio  c  n  liase  de  liy- 
ilro-avIAcs  de  Stnvaiiger. 

AINDA  O  nOMllARDKIO  DO  V1 
AKHOl'OltTO  1(E  STAVANOER 
LONDRES.  15  (Havas)  —  Os 
liuinbardelns  cffcctnados  desde  bou- 
léni  sobre  o  acrudrnnm  de  Mavnn- 
gcr.  ínrain  de  unía  Intrnsldnac 
nniHii  superior  nos  lia  ullliiin  sc- 
inaun.  segiiiido  urna  drclaragáu  dos 
clrculus  riutorlzados. 

O  bomburdelo  de  lionlcm.  no  que 
sé  propala,  leve  resollados  peto  me¬ 
nos  Iguacs  ans  realizados  dnrnnle 
os  unimos  quntro  días  reunidos 
O  prlmelro  atnque  foi  levado  a 
I  ertelto  no  día  II  do  correóte.  Tres 
i  nrldes  ".Tu nk'ers"  toram  seriamente 
|  damnificados  e.  SO  a  30  soldados  ou 


aviadores  do  aeródromo  toram  vi¬ 
ctimados.  Os  nlnlios  de  metrallia- 
iloras  Insinuador  nos  .arredores  do 
aeródromo  foram  Igualmente  dam¬ 
nifícanos. 

No  din  seguíalo,  ilols  "Mcsscrseli- 
uildt  lio",  da  base  de  Stavaugcr. 
foram  abatidos  sobre  o  aeródromo. 

No  día  13.  os  liangiires.  e  appa- 
rcllius  que  se  ciicontravain  lio  lo¬ 
cal  foram  rlamolficados. 

(Conclue  na  3a.  pagina) 


NOVA  YORK,  13  —  (Havas)  —  O  Radio  Mackay  annun- 
cia  que  acaba  de  interceptar  urna  mensagem  do  navio  brilanni- 
co  “(iraig"  citja  ultima  phraso  c  a  seguintc:  "O  submarino  se 
approxima”. 

O  navio  deu  sua  posigáo.  a  S0O  milhas  a  nordeste  de  Nora 
York,  sem  maior  detalhes. 


tomaram  Iloenefoss.  Km  cerní,  I 
podc-se  dizer  que  na  reciño  de 
Oslo  frncassou  a  tentativa  de  nio-  I 
bllizagao  ¿eral  nornegueza .  As  , 

tropas  Hilemos  apodvrnram-sc  de 
grandes  <iunntldadcs  de  material 
de  cuerra,  soffrcndn  muito  poucax 
balsas. 

Nossas  torgas  nnvncs  deslrul- 
rnm  oulros  (luis  submarinos  ¡ni- 
micos  no  Skaterrnk.  de  formo  que 
se  eleva  a  7  o  numero  dos  sub¬ 
marinos  inlmlcos  afundodos  du- 


dia  ile  lionleni  foram  iles- 
ad»s  no  sul  iln  Noruega 
I  roñas  bem  romo  malerlol 
ira  v  abasleeimenlo  de  Cu- 
la-se.  assegurando  c  affir- 
eom  islo  a  .il varán .  Nessa 
••  húmico  nao  realizou 
es  narai’K  ilignas  de  mon- 
n  Narvik  n  día  Iranscor- 
oqulllu.  Impnrtanlex  for- 
•■es  lirilnnnieas  feehnm  a 
do  luirlo.  Kti<  ltvrceo  dois 
inzle/es  bomba rdrnrnm  um 


A  accáo  da  Policía  contra  os 
agitadores  communistas 


NOVO  COM.ML'NIL'ADO  l)(l 
MINISTERIO  1)0  AR 

LONDRES,  15  (Havas)  —  O  Mi¬ 
nisterio  do  Al'  publico ii  boje  n  se¬ 
guíate  cflimnuiilcndo: 

"O  reeoitlieclnienlo  das  costas 
noruegiiexns  proseguln  boje  duran¬ 
te  n  din. 

Apesar  das  comllgúcs  ntinospnc- 
rims  serení  ilesfnvornvels.  o  aero- 
drmuo  de  Sluvnngel  ful  boje  nova- 
mente  bombardeado  por  varias  es- 
qundrlllm»  de  nvlóes  da  Itonl  Fnrga 
Aérea . 

Todos  os  apparollias  regressaram 
¡Is  suris  bases." 

AVIOES  ALLEMAES  DES¬ 
TRUIDOS 

LONDRES,  15  (llavuS)  —  con- 
flm-a-se  esla  larde  qje  dols  appa- 
erllio.  altrnites  foram  destruido, 
boje  dorante  o  -raid"  levado  a  ef- 


0  NOTICIARIO 
TELEGRAPHICO 
DE  “A  BATALHA' 


Nosso  servifo  Itlegraphleo 
do  txlerior  t  do  ¡atenpr  t 
lornecido  pilas  stgtmlts 
og encía  i: 

Agencia  nacional  —  (A, 

N.)  —  Agenel,  btullel»; 

HAVAS  (H.)  —  Agenda 
trencen; 

TRANSOCEAN  —  (T.O.)  — 
Agre  vis  ,íleial. 


Sao  vcrdadeiramenle  ¡mprcísio- 
nantcs  as  revclagócs  {citas  so¬ 
bre  as  novas  actividades  commu¬ 
nistas  desenvolvidas  pelos  parti¬ 
darios  do  credo  vcrmclho,  que 
sao  agora  do  dominio  publico.  • 
Todos  os  brasílciros  conhoccm 
i  agora,  através  o  ampio  noticia- 
1  rio  publicado  cm  nassn  edigáo  de 


tclosaineotc  planchada,  que  amen- 
gava  subvcrlcr  a  ordoin  política 
e  sociol.  destruir  a  anidarle  na-- 
cionnl  para  a  implaulngño  do 
Irncnssado  regimen  bolchevista. 

As  autoridades  brasilelras,  que 
Jnmais  ilcixaram  de  cxcrcet  a 
(Conclue  na  3‘.  pagina) 


novamente  debnixo  (legua . 
Kmcrgirnm  snmenle  liarles  do 

submersivel.  Aiicsar  de  lodos 
os  esforros,  f.ii  impnssivel  sal¬ 
var  a  sua  Iripulagáo. 


Estado  de  alarme  aereo 
em  varias  cidades  suecas 


TECHNIC0S  MILITARES  PREPA¬ 
RAMA  DEFESA  DE  COPENHAGUE 


I  llrmñ:  —  Innúmeros  "m',j/irM  de  uriñes"  cspnlhnm-se  sobre 

ns  rostas  iln  Allemtmlnt .  ftelles  se  abrigum  os  potentes  hydro-ariñes  que  nao  só 
renlizum  o  serrino  de  ripia,  mas  estén  dom  satis  exeursñes  até  ás  rostas  inple- 
xus  tambaleado  o  inimipo  na  san  pro pria  rasa .  Um  hydro  "tlornier  Do.  IIP' 
approinpta-se  para  um  noro  rúo.  (I'lmto  Tranoectm,  rio  aerea) 


COPENHAGUE.  15  ,T.  O.)  - 
Lio  verdadeiru  cxcrciln  de  orehi- 
léelos  e  (aclínicos  de  consirucgócs 
■mci.-iraio.  na  mniihñ  de  hoje.  o 
examc  úc  POP  subterráneos  exis 
lentes  nesta  capital  afim  de  con- 
verlel-os  em  refugios  inti-iicieos. 
nevo  rolo  ns  obras  ler  inicio  mi- 


nicdiataincntc.  Estes  snu  subterrá¬ 
neos  ilestinnr-se-fio  a  refugies  pú¬ 
blicos  com  rapacidadc  para  Tu.Odtl 
pessoas.  ilevcndo  estar  teraiinados 
até  o  tiro  desla  semana. 

A  coustrucgáo  de  refugios  pú¬ 
blicos  coiiegou  uuobcni  rías  gran- 
'les  cida-les  de  Orlense  c  Aalboeg. 


Todos 


■Ispéelos  da  entrevista  ronredida  hontcm 


jornalistin 


LONDRES,  16  (United  Press)  — Foi  eo- 
pturodo  ontcm,  pela  prlmcira  vos  nesta 
jucho,  urna  mullicr  alema.  Trata-jo  do 
umo  “íulva"  de  25  anos  do  Idodo  que  foi  de- 
icnibmcodo  num  porto  da  Escocia  o  condu- 
,¡(Jo  pora  lugar  nao  revelado,  devidamonto 
escoliarlo .  Ignoiam-so  pormenores. 


Diielor-JKietsrio  i  —  ANDRt  CARRAZZ0NI 
Píicfor-rcdator-chefo :  —  CYPRIANO  LACI 
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ASHINGT ON,  16  -(Associa¬ 
ted  Press)  -  Responden- 


CARLO  NO  MUNICIPAL 


Telegrama  de  Londres  Informa  que  Stavanger  acaba  de  Ker  al  vejada  com  bombas  Incendiarios,  E*  um  Importan 
fotografía  acima  moruro-nos  o  Helor  de  mnlor  Importancia  da  cldadc  (Foto  International  News  pora  A  NOITE) 


o  Sr.  Jnaqulm  \on  Ribbenlrop,  ministro  dos  Negocios  EslrnngcIrOB  da  Alemanha  (o  segundo,  de  frente,  *  partir  da  dlrelta),  lendo.  em 
ttm»  rr un lao  de  jomallstas,  a  dec.nracao  do  governo  do  Rclch,  sobr¿  o  ocupado  da  Dinamarca  c  dn  Noruega  por  forras  alomas.  (Telo¬ 
nio  transmitido  de  IJcrlim  a  Nova  *ork,  c  deata  cldade  enviada  pela  International,  agencia  nortc-amerlconn,  á  NOITE,  por  vía  aerea) 

INVADIDA  Bombardeado  violentamente  o 

ESTOCOLMO,  16  (Associated  Press)  —  Foram  on-  aeroporto  de  Stavanger 

l'o  riü!!lamcn,c  eortad.as  «  c0mun'eas°6s  entre  a  Suecia  LONDRES,  16  (Havas)  -  Os  avioes  da  Real 

c  a  cidodc  norueguesa  de  Kongsvinger.  Soube-sc  boje  que  jllM  .  .. 

«to  man!, a  os  alomóos  invadirán,  Kongsvinger,  que,  em-  ^°r?3  AePe3  ,an?aram>  durante  a  HOlte,  gran- 
boro  evocuodo  pela  populacáo  civil,  estova  resistindo  aos  des  quantidades  de  explosivos  e  bombas  ¡n- 
il',«orcj.  '  cendiarias  sobre  o  aeroporto  de  Stavanger, 

produzindo  violento  incendio.  Todos  os  apare- 
QC  P  Al  I  PTC  DP  Á/r^KlTP  lbos  brítanicos  regressaram  ás  suas  bases. 


PRECARIA  A  SITUACAO  DAS  FORJAS  ALEMAS 
QUE  SE  RETIRARAM  DE  NARViK  -  CERCADAS 


LONDRES,  16  (Associated  Press)  —  O  correspondente  do  jor¬ 
nal  “Dagens  Nyheter",  de  Estocolmo,  anunclou  que  os  vasos  de 
guerra  Ingleses  varreram  completamente  de  Narvlk  todas  as  torcas 
navols  alomaos  que  all  se  achavom.  acrescentando  que  os  (uilleiros 
Ingleses  ocuparan,  a  cldade.  sob  a  protecSo  dos  poderosos  canhócs 
das  unidades  navals.  Os  alemíes  (uglram  pela  estrada  de  Ierro  que 
val  de  Narvlk  á  cldadc  minelra  de  Kirtina,  na  Suecia,  parcccndo 
que  a  sitúa?, to  dos  retirantes  é  difícil,  cercados  como  se  ochan,  pelos 
noruegueses.  O  mesmo  correspondente  diz  que  í  conslderavel  o 
efctlvo  das  tropas  norueguesas  nessa  regido,  em  vlrtude  da  mobill- 
za?do  geral  que  fol  levada  a  efelto  com  grande  sucesso.” 


ESTOCOLMO,  16  (Associated  Press)  —  Um  comunicado  dd 
Exerclto  noruegués  diz  que  as  tropas  alemas  estío  Intelramente  eer. 
cadas  no  norte  o  a  oeste  de  Narvlk  o  nío  se  acham  em  condlqócd 
de  opór  urna  resistencia  multo  grande,  dcpols  da  sua  retirada  pre. 
clpltada  daquela  cldade.  .  i 

Narvik  ¡nteiramente  ocupada  pelos  ingleses 

ESTOCOLMO,  16  (Associated  Press)  —  O  Alto  Comando  no. 
ruegués  anuncia  ter  recebldo  do  comandante  de  bordo  —  setenta 
mllhas  ao  sul  de  Narvlk  —  um  radiograma  quo  eomunlcava  lerem 
as  for?as  de  desembarque  británicos  ocupado  Intelramente  Narvlk. 


do  ao  questionario  do  Congresso, 
o  Departamento  da  Marinha  diz 
que  a  esquadra  dos  Estados  Uni¬ 
dos  deve  ser  aumentada  por  cau¬ 
sa  da  “possibilidade  de  urna  der¬ 
rota  dos  Aliados”,  embora  “nada 
indique,  por  enquanto,  que  eles 
nao  se  acham  a  caminho  da  Vi¬ 
toria”. 


Min  Sin  venska 

A  dos  Ballet*  ilc  Man-  da  TViotoiw  e  ¡le.  Ule 

«l  '•■"icb,.  i„i  le, aparada  o/í-  í"lsl:'  °*  Ballets  ile  Mnnleearh 
1-1,1  ""l  ,l"  Brrlcilura,  repre-  "‘"slraráo  aas  c arincas  as  ;««»'- 
.  1  »»'  urna, Ir  aeonlccimenln  "m  """'s  empolganles  do  "llullct 
*'  «Ir.  ,  Itusse"  romo  ” (¡¡selle ",  ” Antes 

.  ,  """ir  ’lassiac.  um  rías 


Ihisse "  romo  "fíiscllc".  "A¡,r es 
. .  ,  ,  Midi  il'iin  l'iinne",  "Carmina/", 

W  i  *»*«. ». « 

,,L  V'{r  lierceadc",  "L’oisean  llleu" . 

,  “  •«  nios  oiie^onnl 

i.  ...  .  !  A  orle  de  Pehpa  um  surgir  no 

¡y'"  '1’  Vii  ’•/  /'y  "',  l^’lco  do  Municipal,  como  couti- 

‘ '  1 !  •  f  •' ,m  ¡  nttno'io  lias  nuiles  gloriosas  o  une 

Vio»  y,  ,.  .  .  ,  ‘  '  r,é,as  ‘  j  ;*i  insistimos  com  a  J'uuhnui,  .V i- 

i  ,r.  c  o  j  jinsky,  Isu/lora  ¡hincan,  e  antros 

[inandes  millos  da  coreografía  ín- 
rdarot  das  Iradifúcs  de '  Icr nacional. 


Enconírado  o  roleiro  próximo  da  cidade  dé  Ma¬ 
riana  —  Daía  de  1788  —  Descoberfa  já  urna 
chave  de  ouro  indicada  no  documento 

BELO  HORIZONTE,  16-  No  documento  se  alude  á 
(Servico  especial  do  A  NOI-  existencia  de  urna  chave  de 
TE)  —  Anuncia-se,  nesta  curo,  encravada  sob  urna 
capital,  a  dcscoberta,  proxi-  ponte.  Conforme  declarou  o 
mo  á  cidade  de  Mariana,  de  Sr.  Abel  Silva,  n  chave  já  foi 
um  documento  datado  de  encontrada  exatamente  no 
1788  que  indica  o  rotciio  de  local  indicado.  O  ferrovia- 
fabuloso  tesouro,  constante  rio  vai  iniciar  imediaías  pes- 
dc  405  barras  de  ouro,  pe-  quisas  c  está  ccrto  de  que, 
sondo  3  libras  e  meia  cada  dentro  de  breves  dias,  estará 
urna  e  escondidos,  segundo  de  po::c  do  precioso  tesouro. 
se  acrescenta,  numa  gruta  — ñ. ........  : — 

,  |  ,  j  ,  ,  I) LEÑOS  AIH1-.S.  16  (llavas)  — 

d u  localidadc  de  Tribuí,  de  „  .  , 

...  ,  -  ,,  .  ...  O  novo  cncorrccndo  «le  negocios 

propnedode  do  Sr.  Abe-  Sil-  ,ln  ArMnlin¡1  no  Sr.  Tray. 
vo,  chcfe  do  cstocóo  da  Con-  nnr>  clll|,arcar4  no  d¡a  25  do  coi- 
trol  do  Brasil,  em  Mariana,  rcnic  para  o  B¡o  de  Jonciro. 


Bmpressionantes  efeitos  das  inundagoes  em  Buenos  Aires  —  50  mil 
pessoas  desabrigadas  —  O  ataude  foi  arrastado  pela  enxurrada,  enquan¬ 
to  os  párenles  domorto  fugiam  espavoridos  —  Semi-nuas,  tangidas  pe¬ 
la  calamidade  —  Embarca5oes  flu  víais  da  Marinha  percorrendo  as 
rúas  para  socorrerá  populado  fiageía  da  (Telegramas  na  31  pagina) 


T  i «í  I  I  r  t-kl 


descem  ñas  linhas  i 


ESTOCOLMO,  16  (Associated  É’ress)  -  Soldados  “paraquedistas”  alemáes  desceram, 
ontem,  Junto  ás  posigSes  ocupadas  pelos  Ingleses  na  estrada  de  ferro  Trondheim-Hamar  e 
foram  mortos.  Esses  “paraquedistas”  procuravam,  evidentemente,  cortar  a  estrada,  parq 
assim  impedir  o  transporte  de  tropas  e  material  de  guerra  para  o  sul  da  Noruega.  Essas  ¡no*, 
ticias  foram  dadas  pelo  radio  governamental. 


LONDRES,  16(Asso-  vando  em  toda  a  No- 1 
ciated  Press)  -  O  alto  ruega-  Nos  circuios  ofi- 
.  ,  ciáis  declara-se  que  a! 

comando  aliado  acen-  batalha  naquela  regiáo  i 
tua  a  importancia  da  ¡está  entrando  na  sua 
batalha  que  se  está  tra-  j  “fase  crucial”. 

LONDRES,  16 (Associated  Press)  -  O  lacó¬ 
nico  comunicado  dos  ministerios  da  Guerra 
e  Marinha,  ontem,  de  que  tropas  inglesas  es- 


tavam  desembarcando  em  diversos  pontos  da 
Noruega,  foi  ampliado  por  um  discurso  profe¬ 
rido,  ao  radio,  pelo  ministro  noruegués,  Sr. 
Socbans,  declarando  que  o  auxilio  dos  aliados 
ao  seu  país  “está  assumindo  grandes  propor- 
Soes”.  O  primeiro  sinal  desse  auxilio,  decla¬ 
rou  o  ministro,  foi  a  captura  de  Narvik  e  de 
toda  a  regiáo  circunvizinha. 

(OlITROS  TELEGRAMAS  NA  3*  PAGINA); 


,r%v^4nx  i ^  alto  comando  aliado 
,  a  importan- 

cia  da  batalha  e  diz  que 
está  entrando  em  sua 6t fase  crucial”  -Bombardeio  aéreo 


Rio  de  Janeiro  —  Terga-folrá,  16  de  abril  de  1940 


AS  ARMAS! 

LONDRES,  16  IHava»)  —  A  Preii 
A,iocintion  acoba  do  labor  quo  o  mlnll- 
tro  do  Trabalho  voi  anunciar  bajo,  ó  tardo, 
na  Comora  doi  Común,,  data  om  quo 
icráo  convocado!  01  homoni  do  vlnto  o  iota 
onoi.  Ena  clono  ó  a  ultima  a  lor  chamada 
¿c  eonformldado  com  a  proclamado  real 


Olielar-i.ci.lsrlo  r  —  ANDRt  CARRAZZONI 
Dlr«lof-raditor-«liafe  l  —  CYPRIANO  UACI 


ANO  XXIX  -  N.  10.122 


Dlretor-pretldente  i  —  J.  I.  DI  MACEDO  SOARES 


C  •  r  •  »  I  •  i  —  OCTAVIO  LIMA 
A„ln.  Ah,  50$,  S*m.  15$.  Av.  $200 
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Matou  a  es 
e  suicidou-se 


posa  e  a  sogra 

m  Brutal  tragedia  ocorr ida 
"  esta  tarde  em  Santa  Tereza 


^w»,,W».K»H«WW>>WWWtWW»»WW<»WW»WW»,»,WWWHMW,>/HWHW>WWWWM)wwwwwww,>WWH>wwww<w>„>WWWWWMWHWWW<w,tw>,t,wtww,w,wwww,„>>>ww,„w,>,ww>wtwMWMtH 


loqueio  inglés  no  mar 
do  Japao ! - 


Será  corlado  o  caminho  das  merca- 
dorias  norle- americanas  para  o 
porlo  russo  de  Vladivoslock 


r.eort  hrael  Kunehl-n.  M«  Kthtlr»l*e<r»  Vicente  Glosa,  Ksrl  Israel  Abraban.  Manfrerio  K  mecer  e  Cilla  Rcnchltn. 

"■  ■ "  ’ Iv'ISo  presos  na  Policio  Control  cliii«|n  o  prnccsso  criminal,  nán 

mcmhros  de  lima  juntados*  qua-  «icvcmln  tardar  n  Icrniinafáo  das 
—  1  ilrillin  organizada  para  facililar  o  inrcsIigacÑM  referentes  ao  in- 

ingresen  no  territorio  nacional  qucrilo  adminisl ralivo,  osle  em 
\  J  |T1  Q  ÍTa  |  fj|  r  de  cslrangciro.s  das  inais  varia-  licncf  icio  dos  ^roprins  funciona- 

Ujl  QHVlInVv  ij»!  procedencias,  os  mui*.  mr-  (CONTINUA  NA  2*  PAGINA) 


ramificacocs  do  Partido  em  varios 
Estados.  Elns  rslóo  redigidas  com 
singular  clareza,  pcrmitlmio  o 
prosscguimcnlo  rápido  das  dili¬ 
gencias  complementares,  c  coni- 
prccndcm  tanto  o  enderezo  das 
pessoas  que  ñas  capilais  e  cidadefti 
do  interior  podiam  rcccl»cr  cor- 1 


r*v,'ta  que  onlem  con- 
*  ^prensa,  o  capÜSo 
1  Teixelra,  delegado 
“litiea  e  Social,  nludiu 
pelas  autoridades  pa- 
Jintlo  pesquisavam  os 
guardados  no  arquivo 
da»  anolacócs  das 


TRAFICANTES  DE  CLANDESTINOS! 


DESCOBERTOS  E  PRESOS  PELA  POLICIA  MEMBROS  DA  AUDACIOSA  QUADRILHA  —  O  SUICIDIO  DO  CASAL 
EGRESSI  —  KRUEQER  E  SEUS  PARCEIROS  —  DEZ  CONTOS  POR  FAMILIA  —  DISFARpADOS  EM  TURISTAS 
—  TAMBEM  CARTAS  DE  CHAMADA 


IRREGULARIDADES  NO  SERVIDO  DE  REGISTRO  DE  ESTRANGEIROS 
E  INQUERITO  ADMINISTRATIVO  PARA  ESCLARECER  O  CASO 


Descobertos  os  agentes 
unistas  nos  Estados 


O  palseett  da  ros  Senador  Veriuelro,  qu#  fol  resldencln  d»  familia  Gulmarflei,  onda  Honorio  -  pai- 
«<*u  mía  Infancia  •  onda  ocorroram  muitos  doa  eplandioa  referido!  pelo  chafe  comunista  em  aue 
ButoMografln.  Ilonorlo  Gulmoráes,  como  sa  salir,  aempre  fol  um  Individuo  bafejndo  pala  for¬ 
tuna,  o  que  vem  demonstrar  que  gante  rica  tambem  póde  aer  comunista. . . 

respondcncia, 


As  minuciosa»  anota  gfles  encontrada»  pela 
Policía  no  arquivo  vermelho  —  Do  colegio 
oo  reís  ás  células  extremistas  —  Como  Ho¬ 
norio  de  Freitas  Gulmaráes  fez  a  sua  auto¬ 
biografía  —  Um  curso  em  Moscou  dopols 
oo  1935  —  Máu  filho  e  máu  Irmáo  —  A 
fevolta  do  fracassado  —  Levado  pela  pro- 
pria  esposa  para  o  partido 


mnl erial  de  propn 
ganda  e  eitcaminlmr  companhci- 
ros,  como  indicncñcs  de  certa: 
pessoas  sil  vi  vendo,  suspeilas  por 
se  terem  desligado  comuna  nu 
por  demonslrarcm  atiludc  ambi¬ 
gua.  Eftpecificavnm-se.  tambem. 
senhas  e  contra-senhas,  possibili- 
íladcs  de  Infiltradlo  e  sugeslo"» 
quanto  a  elementos  mais  fácil¬ 
mente  eatequisnveis. 

As  nnnlacóes  foram  enviadas  S s 
autoridades  dos  respectivos  Esta¬ 
dos,  para  as  providencias  necos- 
sarias,  c  podeni  ser  nssim  relacio¬ 
nadas,  tal  como  se  cncontravnm  no 
arquivo  vermelho: 

No  Ceará 

“Estado  do  Ceará  —  Mario  Ai¬ 
res  Fcrrolra,  nía  Pedro  fiorges 
(CONTINÚA  NA  2*  PAG.) 


Sao  Paulo,  até  onde  atlnglram 
tribalhosas  inv<sliga?6ei  das  au¬ 
toridades  carioca».  Mflfl  ai  adver¬ 
tencias  aos  Interesiados,  legando 
ai  quala  poderlam  "eem  qaaii- 
quer  riscos"  penetrar  «  rlver  no 
Brasil,  eram  irradiadas  tambem 
delta  capital. 

O  inqnerito  a  roepeito  inatan- 
rado  Já  na  segunda  delegada  au- 
‘llar  está  assumlndo  propor- 
(•  surpreendentes.  Nio  «fto 
pottooa  o«  depolmcnlos  tomados  a 
pesioaa  de  qualquer  forma  envol¬ 
vidas  no  caso,  tanto  mala  que, 
sem  a  colaborarlo  de  elementos 
com  alguma  llgn?áo  em  depen¬ 
dencias  enenrregaria»  de  forneel- 
mentos  de  ce r tos  documentos,  n/lo 
teriam  os  quadrilhelros  como 
tender  a  seua  "clientea".  Tais 
documentos  prendein-s  a  paasn- 
ea,  cadcrnetas  de  permanen¬ 
cia,  etc. 

Os  Individuos  que  JA  se  encon- 
Irnin  no»  garras  da  policía  cario¬ 
ca  negociara  ni  tambem  com  titu- 
hs  de  permanencia  de  estrangei- 
ros. 

Por  ordem  do  presidente 
da  República 

Tanto  quanto  oos  fol  poealvel 
saber,  as  Inveetigacdes  em  apreso 
foram  enceladas  em  virtude  de 
unía  determinacao  do  proprio  pre¬ 
sidente  da  República  encamlnha* 
da  10  mejor  Filinto  Mulier. 

O  chefe  da  na?fio  teria  ttdo 
sua»  atentfes  voltadas  para  cer- 
tos  fatoi  levados  ao  seu  conhecl- 
mento  e  que  «e  reloclonovam  ce 
o  suicidio  na  sede  da  Policía  M 
rlllma,  do  casal  Egrees!.  Dal, 
rigor  com  que  vinham  sendo  de¬ 
senvolvidas  ns  diligencias  julga- 
das  necessarias. 

O  chefe  de  Policía  encarregArn 
do»  mesmas  o  segundo  delegado 
auxiliar,  que  JA  lem  quasl 


Aparelhos  alemaes 
sobre  ¡Ihas  suecas 

GOTEMBURGO.  16  (Ha- 
vas)  —  Varios  avioes  voa 
ram  ás  nove  horas  sobre  as 
¡ihas  situadas  diante  do  por¬ 
to  de  Gotemburgo.  Acredi 
ta-se  que  se  trate  de  apare 
lhos  alemaes. 


Silencia  a  imprensa 

BBHLJM,  16  (Associated  Prca») 
—  Pelo  que  dls  respeito  aoi  Jor- 
nais  alemáes,  a  zona  norle  da 
Noruega  delxon  pratlca mente  de 
existir  desde  que  a  esqundra  In¬ 
glesa  assenhoreou-se  de  Narvlk. 


LONDRES,  16  (United  Press)'  — -  Nfio  ebttants  as 
advertencia,  do  Japóo,  de  que  a  exten, fio  da,  hotfilldadet 
ao  extremo  Oriente  icria  con, idorada  eomo  um  ato  Ina¬ 
mistoso,  a  Ingloterra  estendeu  o  bloqueio  naval  ee  ma, 
do  Japóo.  Opondo  ,ua,  medida,  restritiva,  tanto  ó  Rutila 
quanto  ao,  Estado,  Unido,,  a  Inglaterra  opero  fi,  portas 
do  Japóo  e  inicia  a  bloqueio  ativo  do  porto  runo  de  Vía- 
divo, tock.  Considerando  que  a,  exportagóes  dos  Estados 
Unido,  para  a  Rutila  aumentaran)  de  modo  deiproporclo- 
nado  no,  primeiro,  ,eto  meto,  de  guerra,  a  Ingloterra  de. 
clarou  que  fechará  essa  ultima  válvula  de  escape  por- 
quanta  muito,  dos  produto,  Importado,  pela  Ruula  sa 
destlnam  ao  Reich. 


Continua  a  grande  batalha  naval  de  Skagerrak 


ESTOCOLMO,  16  (Ha- 
vas)  —  Continua  com  toda 
a  violencia  a  grande  batalha 
naval  que  desde  ontem  se 
vem  desenrolando  no  estrel¬ 
lo  de  Skagerrak. 

Afundado  um  cruzador 
Inglés  —  Informa  o  alto 
comando  alemio 

BERLIM,  16  —  (United 
Press)  —  Urgente  —  O  al¬ 
to  comando  militar  comuni¬ 
ca  t  “Um  cruzador-courado 
británico  foi  posto  n  pique 
por  avine,  alemaes  ao  largo 
da  rosta  Hornaguea  durante 
o  dio  de  ontem'’. 

(Oulros  telegramas  ñas 
2*  e  3*  paginas) 


TER-SEIA  REFUGIADO  NA 
SUECIA  o  REI  HAAKON 

BERLIM  16  (Associated  Press)  —  Dt  Monta, 
com  os  rumores  qne  correa  ueste  capital,  •  reí1 
Haakon  da  Noruega,  acompanbado  dos  menta*  do 
sen  governo,  teria  procurado  refugio  en  territorio ' 
sneco. 

0  Reich  perdeu  quasi  urna  terca  parte  da  esquadrai 

PARIS,  16  (Associated  Pretil  —  O  primeiro  minis¬ 
tro  Reynaud  dedorou  perante  o  Senado  qus  durante  es 
combate,  navai,  trovado,  em  dio,  da  , emana  paitada  em 
agua,  norueguesa,,  a  Alemanha  havia  perdido  quati  urna 
ter?a  parte  da  ,uo  etquadra. 

Dcjm  total,  vinte  por  cento  repretentam  ai  pardas 
alema,  em  cruxadore,  a  vinto  e  cinco  por  cento  da  de,- 
troyert . 


A  TRAGEDIA  HORRI- 
VEL  DESTA  TARDE 

Gravemente  enfermo,  abateu  a  esposa  e  a  sogra  -  O  único 
sobrevívente  do  drama  -  Nos  bra$os  da  avó  morta 


Mauro  da  Sll.cl.a  Va.lía  «  a  ..posa,  V.cr.a  Itrlsue  Vorlóo.  morios  no  ,ocsl  da  Ira  p.e.alcnanle  trex.d.a  (Tillo  na  :•  oattnal 


10'  DEIXARA’  0  CAR60  DEP0IS  DA  VITORIA,  AFIRMA  CHAMBERLAIN 


DIRECTOS 

M.  PAULO  FILHO 

Jtcdnccfio  o  ofíiclncis  —  Aw  Gomes  Frolre,  81/08 


plltKd  OU'OKREX'PB 

MARIO  ALVES 

AdmlnlMmcAo  —  Av.  Gome*  fruiré,  SI, 83 


IllSt 


RIO  DE  JANEIRO,  TER?A-FEIRA,  16  DE  ABRIL  DE  1940 


A  VICTORIA  INGLEZA  DE  NARVIK  E  SUAS  CONSEQUENCIAS 


LONDRES,  15  (H.)  — Communicados  distribuidos  pelo  Almirantado  e  pelo  Ministerio  da  Guerra  annunciam  que  tropas  britannicas  estáo! 
desembarcando  em  varios  pontos  da  costa  da  Noruega. 


UMAMENSAGEMDO  G0- 
VERNO  NORUEGUEZ  AO 
POVO  SOBRE  0  EFFI-  1 
GlErTfE  AUXILIO  DOS 
ALLIADOS 


(LUCIEN  ROMIER) 


parí»,  18  (Espsclol  para  o 
•Corroto  da  Manirá")  —  De  ac- 
eordo  com  oa  rotatorios  do  boa 
tonto  o  omprehendlmento  germá¬ 
nico  na  Noruega  JA  ouatou  &  fro¬ 
ta  do  guerra  do  Hotch  um  terco 
¿in  ama  unidades  dlsponlvels. 

O  piano,  entrotanto,  nao  cona- 
’tlinta  novldade.  Já  existía  «n 
mappa*  do  Almirantado  germáni¬ 
co  «lorie  os  días  de  Oulllterme  II. 

Existían».  cntfio,  alluiráca  cla¬ 
rea  d»  escrlptorea  e  oradores 
p.in  germanistas. 

Mas  o»  preparativos  o  o  comeco 
ds  «S-CIKÁO  da  campanha  actual 
rtmoriiam  ccrtamenla  a  mals  de 
um  mcr. 

E*j«  fado  6  comprovado  pelos 
•tercíelos  a  que  a  frota  allemá 
procedía  em  portos  do  Relch  vl- 
xlrhns  da  Dinamarca. 

Em  7  de  marco  —  segundo  as¬ 
ígnala  um  Icltor  —  flcou  prova- 
da  a  passngcm  ao  longo  das  cos¬ 
ta?  da  Noruega  de  navios  mer¬ 
cantes  allemñoH  cttrrcgados  de 
armas,  e  a  bordo  dos  quaea  núo 
éi.-im  odmlttldos  pilotos  norue- 
gttezes. 

I"  alfós  imposalvel  admlttir  que 
o?  «morca  do  um  plano  lúo  mi¬ 
nuciosamente  esludado  núo  hou- 
vessem  considerado  todos  os  ris¬ 
cos  das  oporacCes,  especialmente 
grandes  peídas  navnea. 

Mas  que  proposito  póde  haver 
Inspirado  a  estrategia  de  Bcrlim 
a  correr  taca  riscos? 

A  expllcacao  talvez  estoja  em 
que  euperou  a  considerado  do 
conquistar  bases  para  submarinos 
c  «vides,  em  costas  mals  próxi¬ 
mas  de  Scnpa  Flow  o  das  libas 
ghetland. 

Ao  mesmo  tempo  &  Idóa  de  es- 
fabelecer  barra gem  no  accesso 
septentrional  do  Mar  do  Norte  o 
de  a  ni  cacar  os  comboloa  proce* 
denles  do  Canadá. 

Ncssa  estrategia  predomina  um 
ponto  admitido  JA  desdo  bastan¬ 
te  tempo  na  Ailemanha  o  que 
deve  haver  Influido  ñas  concc- 


A  lomada  de  Narvik  foi 
a  primeíra  manifestado 
do  éxito  da  acqao  anglo* 
franceza 


cto  cesa  dltipersúo  terla  como 
único  remedio  a  lmpoalcúo  aos 
norueguezea  da  mesma  paaalvi- 
dade  de  que  os  dinamarqueses  do* 
rnm  provas. 

Nño  ha  duvlda  do  que  o  pri- 
melro  frncnsso  da  Ailemanha  re¬ 
side  na  resistencia  da  Noruega 
pola  aua  Independencia. 

A  accio  desenvolvida  nos  últi¬ 
mos  días  Imperte  as  communtca- 
«8o»,  no  Interior  da  Noruega,  en¬ 
tro  os  effectlvos  desembarcados  e 
ao  mesmo  tempo  corta  os  con¬ 
tactos  com  as  bases  do  reabas- 
tcclmcnto. 

O  bello  oxempto  do  pequeño 
palz  oscandlnavc 


Londres,  15  (II.)  —  O  go- 
verno  norucgiicr.  dirlglu  a  se¬ 
guíate  mensagem  ao  povo,  que 
foi  publicada  hoje  á  noitc:  “O 
auxilio  qi:c  o.  go vento  noruc 
guez  sulicitou  aos  governos  da 
Brelanha  foi 


. . . . . . .  Ao  alto  o  submarino 

torpedeou  o  couratjado  allem&o  "Admlral  von  Scheer",  J;  1?.??? 

**  -  •-  -  pollegadas,  8  de  cinco,  G  de  quatro  e  outros  m 

■-  --  -  * - u- ' - -Truant" 


A  EFFICIENTE  ACQAO  SUBMARINA  INGLEZA 


de  ío.ooo 


6  canhóes  de  onzc  ^ — D - - - . - - - 

bombardelo  de  Almería,  na  guerra  hespanhola.  Em  balxo  o  — .  ,  — « - -  - 

“Karlsruhe“,  conforme  declarares  Já  feltas  na  Camara  dos  Communs,  pelo  primeiro  lord 
do  Almirantado,  sr.  Churchlll 


Franca  e  Grü 
concedido  e  nssumc  importan¬ 
tes  propon;5cs.  As  primeiras 
manifcsta«5cs  dessa  ajuda  fo- 
ram  a  tomada  de  Narvik  c  das 
regides  próximas.  Os  officiacs 


comoca  a  trans¬ 
parecer  ñas  operagaes  terrestres 
da  Noruega. 

Núo  ha  noticias  preclws  dos 
destacamentos  allemaes  deposita¬ 
dos  em  Bergen  e  Trondhelm. 

As  torgas  do  Narvik,  em  má 
postura,  appcUom  no  sentido  do 
Iho  serem  enviados  rcforcos. 

A  despclto  do  haver  alargado 
certas  posleOcs,  os  allomaos  núo 


_ Os  communicados  offlc'lncu  brl*  Rarrananc  /tn  mar  dn  nnrta  avtócs  —  7  —  1  perdido.  Cruza* 

entra-  tannlco*  ineiickmmn  os  soguintoH  DalldgenS  flO  mar  00  nOlie  (k.f0h  pcKa,juS  —  ir».  O u iros  «■»>• 

S  auto-  liados  sobro  as  peídas  germánica»  0  jft  n,|i-  sudores  —  43.  Navios  nnU-acreo» 

sccun-  t,urfinl°  *»*  niwaqtói  navues  que  “  U0  DollltO  —  ú.  Conlra-torpeilelroR  —  JTA  — 

b  ro  desenvolvem  dc.sdc  quurla  felra  10  perdidos.  Subinnrlnos  —  i7  — 

noruc-  uiiinm.  Itcfercm-hc  essea  d^Oos  Torto  o  trafago  do  mar  B'illlci»  -1  pi*rdlito».  Toriicilclros  a  mo;or 

como  x8mcnln  a  navios-tanques  c  puvh  o  mar  do  Norte,  pelo  Skag-  —  L'6. 

transportes  do  tropas:  Navios-  gvvrak  o  o  Katlegat  c,  bem  nssim. 
imenio  ■•posldonla'’,  do  3  l«U  lo-  para  os  golfos  de  Uotlinla  o  Un  ALLEMANIIA 

nc’adax;  “August  I.eonlmrilf  do  I'iuliindla  ncha-sc  pralicnnteiitc 

2.r-!»3  tonelada?*;  •'Kreta'1  de  3.3&0  c  cfilcazmcnle  blequeatlo  |»r  Iwr-  Encourügados  —  2  —  1  perdido. 

’  '  1 —  '*  uraoados  de  bolso  —3—1 

tildo.  Cruzadores  pesados  —  3 
1  perdido.  Outros  cruzadores 
1—6  —  5  perdidos,  Contra-torpe- 
aguas  I  d(.|Tf/J1  _  22  —  ,2  perdidos.  Tor- 
“v’  pedo  Ir  o?  —  30.  Torpedelros  a  mo¬ 
tor  —  20.  Submarinos  —  71  —  G0 
perdidos. 

Accrescenta  qvo  a  Franca  fd- 
moiitt  Koffreu  a  ponía  do  um 
costa  *  "tio "  Rric  ii  o  ernzadoc.  enquanto  qua  ao  Inl- 
Dlnnmorcu  oucuiia-  .»  *“«¡™  «"lili  7  cuc.-raru- 

anha.  1  no'l-  avlíu,,  7 

,  ,  .  res  pesados,  12  cruzadores  ti.Iill- 

.Ina  mlnnK  no  Bal-  cll.„„rR.  6,  conlra-loirodslms.  78 
cx.kKinniMMo  a  ii-  suhTOlrl„OB  c  u  lwT«ielm. 
iltbiimla  ás  prlmoi-  .  ,  , 

ominen.  Asslgnnls  ademáis  que  com  a 

o  jUmlmam»  _lirtlaiiMlco  ftf  IrM^onira-twpídcIroa  c'S 

marinos  polonozes. 

('  commentnrJsta  afflnna  que  a 
Grü  Brota nlia  tem  cm  vías  do 
üñ.i7'.i¿'  réiKÜr'cKo  irníwiho'.".,!.,  cntKlusio  9  .rwm.irai;n.lns.  ,1m 

l  . .  - -  qiiae».  pelo  menos  dols  soruo  t n- 

mh'r.dos  esto  nnno,  fi  porla- 
avlOcs.  4  dos  qtines  esta  rúo  prnn'- 
ptos  esto  nnno.  23  cruzadores.  d«.s 
«naos  12  flcarño  promptos  «ni 
1340.  33  contm-torpedoIroH.  al¬ 
guna  dos  qnaes  JA  devem  estar 
j  *  *  cm  Rervlqo.  12  submarinos,  alguna 
cruzadores  do  bata-  poststlvelmonlo  JA  entregues,  c  10 
vclmonto  83  V9r  ! _ 


tic  mcrcatlorias  ou  servidos 
prestados,  as  moedas  c  notas 
das  tropas  franco-britannicas 
que  nao  puderam  ser  suíficicn- 
tementc  abastecidas  de  moeda 
noruegueza. 

E’  DIFFICIL  A  SITUAgAO 
¡DOS  ALLEMAES  FUGIDOS\ 

DE  NARVIK 

Stock holmo,  15  (II.)  —  Se¬ 
gundo  informa  o  correspon¬ 
dente  do  “Dagcns  Nyhctcr’ 
marinheiros  britannicos 
cuparam  os  bairros  da  ciliado 
de  Narvik  sob  a  protect;ño  de 
grandes  canhocs.  O  bombar- 
dcio  damnificou  alguns  edifi¬ 
cios,  particularmente  o  Hotel 
Royal.  Os  allomaos  bateram 
cm  retirada  ao  longo  da 
ferrea  Narvick-Kiruna.  Os  no- 
rueguezes  cstáo-sc  preparan¬ 
do  para  ccrcal-os.  Julga-sc  _  ... 
que  a  situado  dos  allemaes 
seja  difficil,  pois  as  tropas  no- 
cucguczas  -sño’  conslderaveís 
ncssa  regiáo  de  vi  do  aos  bons 
resultados  obtldos  com  a  mo- 
biliza^íto  gcral. 


tonclmlns;  "lüo  de  .landro”.  <ic«  ragcir.»  «le  minas. 
o.f-Ct  toneladas;  **Llma*',  <1c  3.102  o  novo  campo  do  minas  qne 
toucindiis;  -AnlareK",  de  2.603  acaba  de  ser  cotlocmlp  engarrafa 
tmtoluda»;  "Moorsond”  de  321  to-  a  total Idmlc  da  costa  tmnhada 
notadas  c  um  outro  navio,  nño  pelo  Báltico,  excepto  as  a.. 
Identificado,  de  cerca  de  4.00')  suecas  do  parle  meridional;  ex- 
loncladas,  todos  afumlados  no  dlu  tendc-.«c  para  o  norte  o  liga-^e 
10  de  corrcnlc.  Aluda  no  día  10  com  o  campo  de  minas  JA  dispon- 
tres  outros  navios  aliéntaos  cuji-s  to  no  Sha  Ruh. 
nomes  mío  fornm  conhccldos  ío*  Em  nutras  palnvms  os  campos 
rain  afumlados  o  quatro  cutios  de  minan  cobrcni  nclualmento  a 
qui*  nnvegavnin  cm  contholo  fo*  tclnlldui'-  ’  -•••*"  «-«-■-  - 

ruin  attlngldos  por  torpedos  lint-  dan  com 
gados  por  submarinos  alUndos,  das  |>cli 
js  «robora  nao  tcnhnm  sido  conbec  l-  A  ^,1 
<1cb  cm  detalhes  o»  resultados  ,jco<  0|, 
desre  ultimo  ataque.  rticiosn. 

Além  dessas  perdus,  os  anemáos  mH  |Kjí*; 
tlveram  quatro  navios  cap  erra¬ 
dos  pelo»  ciliados  c  levados  para  -  --  --  -  --- 
pola  hrllaniilcos.  onde  jf,  «o  un- 

cuntrum.  Sño  olios  o  «rumie  Po«®-  ln,1;'  Kunxla  icsorva  oobiu  o 
transporto  Aíslen ’•  do  8.511  w-lwoil»  porjw  dlM  faww  «»«• 
nelodas,  o  os  navios  do  pesca 

Frlcfliind'1,  “Nordland"  e  ‘'fita-  . .  *■*  -----  . .  . 

ckenbrrs".  üN,fi0  lnnla  *udac,a  íl’«,u,Uo  rtrt* 

via  A  todos  "esses  navios  devem  ser  bHkladc.  . . .  .  ***  “'•" 

necrescentados  aels  grandes  na-  '}ue  ncnl1 
vios-troinsportes  carresados  <lc  dn  cm  °f 
mtmlqúo  o  ao  "Rauenfels".  embota  c 
O  navlo-tanquo  allentfio  "Knt-  nuQC- 
tíget",  tol  posto  a  pique  por  na¬ 
vios  do  guerra  norueguezes  no  cent»»  de 

cslrclto  de  Skagerrak.  Iba.  «6  o-,  - - - 

’  Os  novios- tanque  germánicos  evnto  do  son»  cruzadores  leves  o 
"Skngenak"  do  6.044  toneladas  e  muís  de  50  por  ccnto  (le  ¿cus  con- 
'  Malnc"  do  7.624,  fornm  «funda-  trarioi  pedelros. 
d.is  pelo  proprla  trlpulagúo.  o  o  critico  manlfesta  quo  seos 
primeiro  ao  ser  chamado  &  fula  cálculos  foram  folios  ¿obro  a  base 
por  um  cruzador  brltannlco  c  o  jq  ,|UC,  0  "Deutschland”  abtda 
secundo  pelo  destróyer  noruoguez.  existe,  cntbora  Isso  seja  duvl«biso, 
“Ornng".  pols  existo  a  crenqa  gcral  quo  íol 

As  ponías  allemaes  attlnglram  aíunáadc  pelo  submarino  bcltan- 
ao  segulnto  total,  oleo  "Salmón0  a  14  de  dezentbro. 

—  ..........  Encooragadoa  e cruzadores  —  6;  Rovclou  tnnibem  que,  so  rolo  fes- 

orina  tendo  ccntra-torpeilelros  —  7;  submari-  K0  0  ostndo  do  lempo  o  o  tocto 

capUáo,  o  ncr  —  1;  transportes  e  navios  <le  0  "Renourn1*  leí*  Roffvldo  a 

daincntc  do  aLosteelmcnlo  —  27;  navios  do  dcstrulqao  de  aua  antena  princl- 
o  de  guerra,  typn  desconltecldo  —  2.  pal,  serla  multo  prova vel  quo  o 

Mros  na\ncs  Transportes  e  navios  do  abas-  "Sel tambo rst"  tambero  flgurasso 
funcedes  re-  tecInienl0  apresados  o  levados  a  na  listo  dos  navios  afundados. 

,  guarías  *Jo  ,wrlos  brltannlco»  —  4;  transpar-  Accrcsccntn  qne  os  ávidos  brltan- 

.  ate-  corlo  tCH  __  j.  ca<;a-niln«s  —  3;  afan-  nleos  núo  vi  rnm  signaos  do 

Cuando  des-  (Jatlo3  pcla3  proprtlls  trlpulHP.ik'a:  •‘ScranoHorsf  tambem  flg-arnsso 
ncarresnr-íO  navJo?l  do  abastoclmento  —  2.  gU620»  c  suggere  quo  é  posslvol 

que  Jttbent  0  RCnmna,  omltündo  o  que  so  tcnlta  dirigido  a  Muf- 

**  "Admlral  Scheor"  o  os  navios  mntick. 

?  Vi  «rjon’  cuía  50rlG  so  isnorn.  a*conde.  Apresenta  o  mesmo  critico  a 

,..  .  ,1*.  perianto,  a  47  navios  «llcmilta.  .«cgulnte  lista  dos  navios  quo  a 

'n  Yj.  •«Hat»,  abundo  aquello  communlcado  o  f;r4-,  Brelanha  e  a  Ailemanha  11- 

lo.  ros  pee  t.-  ottlran  dcclaragóes  ofílclaes  unte-  nj,nn,  nn  Inlciar-se  a  guerra  e 

,tÜ°l  rieres.  dos  perdidos  aló  esta  dnta. 

do  o  nos  do  Q  crJtlco  nava,  d0  Tclc. 

o  y  o  2it  con-  calcula  que  ñas  opcrnc&í*  GRA  BRETANHA. 

tena.  Mu  -  aca„¿inava9  o  Rclch  perdeu  r,0 

os  a  pa.uci-  por  C4,nl0  fCU3  en  con  rucados  Ao  Iniciar-so  a  guerra; 

térra,  por  om  scrvjC0(  33  por  conto  do  bous  Encouragados  o  cruzadores  de 

ncccssaiaue  orcouragados  do  bolso,  50  por  bnlnlha  —  15  —  1  perdido.  Pórta¬ 


te  nem  nordéste.  E  em  cortos 
pontos  parcccm  ceder:  tAlvez  por 
falta  do  material,  ou  do  munl- 
C¿5es  ou  do  combustlvela  líquidos. 

A  rápida  collocagño  de  minas 
pelos  alllados  fecha  o  Mar  do 
Norto.  o  Skagerrak  e  parte  do 
Kattcgat. 

A  dlstcmlnacilo  do  outros  cam¬ 
pos  minados  no  Báltico  repre¬ 
senta  Incontestavelmente  urna 
proeza  digna  do  nota. 

Desdo  que  os  campos  do  minas 
no  Báltico  Hcjam  solidos  —  «  po¬ 
derlo  ser  mantldoB  —  dcver&o 
cortar  as  expcdigCcs  de  ferro, 
com  destino  á  Ailemanha,  pelo 
golfo  do  Bothnta,  o  que  nao  pode¬ 
rla  verificar- se  antes  de  um  mez. 

Esses  campos  de  minas  prota- 


OS  CHEFES  DO  PODER  NAVAL  BRITANNICO  —  A  photographla  aclma  reúne  tres  figuras 
de  relevo  da  Armada  britannlca  ora  empenhanha  lia  mais  notavcl  das  opera?6es,  atlm 
de  libertar  a  Noruega  Invadida.  Nella  vemos,  da  esquerda  para  a  direita,  o  almirante  Str 
Dudlcy  Pound,  Primeiro  Lord  do  Mar;  o  sr.  Wlnston  Churcliill,  o  vigoroso  Primeiro  Lord 
do  Almirantado,  e  o  almirante  Dunbar-Nasmtlh,  héroe  da  Grande  Guerra,  que  tomou 
parte  ñas  operagóes  nos  Dardanellos.  Appareccm  ellos  numa  hora  de  cnthuslasmo  patrió¬ 
tico,  quando  tomavam  parte  ñas  demonstracóes  otftclaes  á  chegada  á  Inglaterra  do  cru¬ 
zador  “Exeter",  dcpols  de  haver  combatido,  com  oulras  unidades,  o  "Admlral  Graí  von 
Spce",  ñas  aguas  uruguayas,  em  Punta  del  Este 

Loiiírfj.  15  (Por  Drovv  Jllddlo- 


_ _ _  _ _  _  que  o  almirante  Focltos.  4  o  he-  todos  os  exantos  eom  a 

ton,  da  Associated  Prcas)  —  O  ntcm  tnlhado  para  realizar  c>>a  noln. 
almirante  nlr  Charles  Forbes.  que  trcnicnda  tarcf».  E’  um  erento  no  serví 

está  dlrlglndo  a  aceito  da  tsqua-  ApcKtr  (los  seus  sessonla  «  .nos.  cIufo.  Mesmo  «na  múe.  c 
,  tambem,  «  Suecia,  ao  mo-  dra  (nglezo  contra  as  flolllbns  al-  o  cotmn amianto  ría  " Home  F!cet"  gumía  esposa.  Mario  Loi 
parcialmente  contra  expedí-  lerna»  no  Skagerrak  o  no  Rallo-  conserva  n  llnlut  marcial,  gosta  «Mnn.  de  asccmlencla  su 
.ntforo>9(inr9  0-ar  JCOU  a  su.t  hnndelrft  de  com-  do  usar  liulumontn rtfis  nutl-tns,  0  ccnhcccu  quando  estove 
00  sranae jín'er8aüura  ser_  mandante  cm  chefe  da  Armada,  um  mwlxonaclo  da  Jnnllitngein  c  siu  nc  Báltico,,  confes 
leas  procedente»  de  portos  onde  r0p0M5n  0  poderlo  farltanni-  do  "golf”,  ntns  possuc  nimia  utrn  elle  nunca  Ihos  fala  do 
Snlllco.  co,  exactamento  lia  dols  anuos.  variada  experiencia  naval  que  guiña  robre  a  garlaba-, 

5B,  cm  todo  caso  é  de  espe-  Os  peritos  navnea,  sabedores  da  0  recommcnda.  ^  ACQAO  DOS  R1AR! 

navi.  renccilo  estratcRica  dos  «,e«ulucáo  do  sr.  CUtirchlll.  de  Um  dos  mals  babel n  nrlllheirm;  KOS  BRITANNIC 

nvva  roncrao  «tralcjlca  r.rstEulr  Mm  ufRms  0  r0r  ,  „|.  „  Oran, lo  Guo.-ra.  »«vlu 

¡entes  do  Berllm.  09  navios  nnzlstns  concordara  como  immcdlato  do  -Qucen  EH-  ,  ,  /_-„rin  Hnvns) 

_ _  .  Mbcth-  era  Gulllpoll.  Quando  es  '“S25v2iSS 


convlcgáo 


Com  referencia  fts  constrocr.flea 
allomas,  manifestó  quo  InelucM  4 
enc'Mt mgndos,  dols  dos  qtioes  f.«>s- 
slvclmento  tiquea»  terminad  >s  es¬ 
te  nnno.  2  porta-nvlfie»,  mn  dos 
qtiacH  J.1  devo  se  ncltar  terminado, 
3  cruzadores  pesados,  din  dos 
qunes  deverla  flenr  prorapto  em 
bruvo,  37  contra -torneílelro».  12 
torpedclro»  o  12  torpcilelms  a 

Declara  quo  se  acredita  qu»  * 
Ailemanha  concentro  snw  ostor- 
qi>h  nr.  momento  na  corwtru.’gño 
dos  seus  submarinos.  O  Almlran- 
tado  anmutclou  que.  em  conre- 
qceucki  da  actividad*  desenvolvi¬ 
da  pelos  submarino»  briiannfeos 
denlo  mío  se  Inlclaram  aa  hoytlll- 
dedes.  fornm  níumlndos.  nu  p^lo 
mí'nos  n variado».  15  navios  alle- 
mTics  em  agitas  scandlnnvas. 

Rovclou  aínda  o  Almirantudo 
que,  segundo  so  acredita,  o»  r.ib- 
marlno»  britannicos  em  nqu.19 
scnnclnavas  terúo  afondado  al*1 
ci.r.»  Bubmorslveis  do  Inlmlto* 
Ifmo  das  raqanhns  do  mnlor  nn- 
pr>rt«ncla  serla  a  do  submarino 
"Spcarsflsh".  quo  qulntn-íelra 
passnda  nttinglu,  polo  menas  com 
um  torpedo,  o  oncmi rogado  do 
bolso  "Admlral  Scbeer”. 


|«!cre¿>  o  eslúo  gentlmonta  na  pro- 
povgúo  do  um  quinto  dos  effccil- 


A  RUMANIA  PREPAR  A-SE  PARA  A  EVEN- 
TUALIDADE  DA  GUERRA  NOS  BALRANS 


Alcm  de  medidas  militares  para  garantía  do  Danubio,  o  goverao  prohibió 
exportacoes  do  petróleo,  trigo  e  onlros  productos  para  a  Allemanhn 


Bií(vtre«f,  15  (Por  Daniel  Deluco,  nal.  reunido  sob  a  presidencia  do  Além  disto,  a  Ailemanha  ton»  na 
da  Associated  Press)  —  O  go-  primeiro  ministro  Tnlarescu.  can-  Rumania  grandes  “stocks*'  do  no- 
verno  rumeno.  por  meló  do  om  ccllou,  atft  nova  ordem,  todo»  os  licloo  Ji  por  ella  adquiridos  o  pa- 
drereto,  ms leñado  esta  nolte.  pro-  contratos  para  fomedmento  de  gor«  o  que.  no  ontanto.  de  ncrordo 
híblii.  Indoflnldamento.  na  ex-  trigo,  dcclarnnrto  quo  o  íazla  por-  com  o  decreto  do  boje.  n?io  pode- 
poruefiea  do  petróleo,  trigo  cor-  qi:e  ns  perspecirvan  optimistas  dA  rao  tambem  salr  do  palz. 
c.Ño.  o  mndclrns.  cortando,  as-  colhclta  havlam  fracar-sado.  Ao 

finí,  a  prmctpnl  tonto  do  abastecí*  mesmo  tempo,  tol  ordenado  que  um  SYSTEMA  DE  CONTROLE 
monto  qne  a  Ailemanha  tlnha  no  so  suspendesso  no  palz  todis  ns  E  djjjpesa  MILITAR  DO 
sclcstc  da  Europa.  entregas  de  petróleo,  narváo  o  mn-  _*  vt*mn 

O  Consellio  Económico  Nado-  delras,  nté  que  seíam  garantidas 

-----  -----  -  rearvaa  adequadas  pava  as  ne* 

ccHsldades  do  exercltc  nacional  e  Bucarcst,  1E  (A.  P.)  —  A  Ru- 
parn  as  estradas  do  ferro  do  palz  manía  Inaugurou  o  aystoma  do 
Fmhori  a  nrohlbiráo  deesas  ex-  con*r*>10  d®  Ho  Anublo,  apds  a 
oor tacúes  a t Un Ja  krios  os  com-  ^teacrv  da  Ailemanha  do  mandar 
crtranze»  £“  AMcma-  r»ra  canñonc.™.,  .(ira  .lo 

.Ira  «  a  malor  proiudk-adn.  Oa  P^'rscr  09  omk.rq  .oa  p-ua  o 
íiazislaa.  como  ae  subo,  oaporavam  «Jj*  “  «"»**"»  »« 

obtov  malor  quola-parto  da  pro- 

di'ccño  do  triso  romeno.  qoo  ñor-  Um  noria-voz  do  sovorno  rtecla- 

inalmonto  veta  eondo  de  um  mi-  Nu  quo  foram  orsanlsodn»  paira . .  - 

l-iio  .lo  tonoladn,.  0.  ao  enve z  Ihas  doatinadoa  "a  nmnter  a  pnz  ze..  no  Coyiao.  Desimano 
.lisio,  on(renlam  osora  a  Inierru-  o  a  ordem  no  Danubio”. 

Peño  súbita  de  todos  00  (ornoel-  Outro  adeantou  ouc  o  sistema  do 
montos.  controlo  rol  elaborado  com  outros 

(íb-ramo  extraído  de  telcarammas  Au  qno  se  diz,  a  mobllliacio  do  Estados  Danubianos  (prosuml- 
dei  Aliénela»  Hacas,  tlntlcd  o  exordio,  quo  rellrou  do  trabalho  voiments  a  Yugoslavia,  a  Bnlga- 
aj.ori.iicd  Press)  dos  campos  «Plenas  do  mlllrarcs  rln  o  a  Hungría)  tomando  a  seo 

do  lavro.lorcs.  Juntamente  eom  o  cargo,  cada  lima  dessas  nn.;6os.  o 

E»I9  confirmado  o  desembarque  invernó,  quo  tol  multo  rigoroso  o  —  •  . 

d"  tropas  ailladas  om  diversos  r„m  as  enchomes  da  primavera, 
ponto,  da  costa  norueguezn.  cm-  f.ram  as  causas  principóos  da  dl- 
. ¡car, lo  a  ponctrac'.o  allcmñ  na  mlnuioño  das  colheitas.  fazendo 
r-ziá..  meridional  da  Noruega  at-  „,m  ,u,  „  do  trigo  esto  nn- 
i.nnla  na  tarde  de  domingo  os  „„  M  ftpreSe„tasso  aoalxo  das  pro- 
pi.ii.ip.»«B  pontos  ao  tongo  da  p|.|na  „Cccs»IOartes  internas  do 
stcnulm  ?ueco-nontegncci:  —  p,,!,. 

!S'S2IO',JítoSÓn,o^rK?ooí  A  "prohlblcño  da  ,xportst5o  do 

1-lCran! V  «tai  netroleod  nua'ItleadQ.t.ulwl'n.dn- 

^:er,ra!ri«~Clet'nrK'  Para  for^'"."^^^ 

se-. . a.  seguida  ao  longo  de  zloas  a  tornccorcm  os  neccssarlaa 

t'-K  o  ao  lonco  de  Trondjeim  c  nrnntldados  do  producto  para  o 

It'.rsrn.  Tudo  evidencia  unía  nrmazenamento  do  veservae  dcs- 

a'.«a-:a  germánica  a  Suecia,  tinadas  no  exerclto.  Emboca  tent- 

. . .  nño  calssem  prlslonelroa  P"rarla.  cesa  pnmlMoso  de  expor- 

*>  Intasur.  tres  mil  soldados  .10-  >w.»  constUuo  grande  golpo  con 
1  :i>aue/r>.  Informara  os  totoernm-  tro  a  Allcnmnh.a.  quo  pretendía 

atrav^«min  a  frontelra  mal»  do  um  ntllhúo  do  toneladas, 

ñas  iirnxImMndo»  do  ITorns-  menanlmentc.  vía  Danubio,  para  — 

J"'.  >ri¡*lo  definrma.il>»  o  mtor-  supprlr  sun»  dlfficuldndes  de  P«opria 

.  transporto  durante  o  Invernó.  contróle 


uc  o  almirante  Forbes  nunca  da- 1  rio»  de  tortas  a»  orntn»  das  forg.as  Durante  a  ultima  guerra  os  fn- 

tor.slrou  om  combntc  n  can  tola  ■  brl  lann  leas.  züolruu  navnex  bullannlcos  ro  <lls- ! 

ue  caroctevlzavn  Jelllcoo.  I  Os  fttzllelro»  navaes  sño  etn-  tlngulrnni  «nbrcludo  na  parle  quo 
For be»  nnscou  do  pac*  08C0>se-  IbarcnrioR  a  bordo  do  todos  oa  ;ia-  tomaran»  en»  Galllpoll.  Agora,1 

...."/  r.  C-y,r:~.  7>~r'*r“.:,r  Mari-  vkts  de  gticrrA  que  trnh.am,  reto  acabam  do  (lesera pen liar  um  papel 

nha  desdo  lenta  edade,  passou  cm1  menos,  a  tonclagcm  dos  nniza-  capital  no  soccorro  á  Noruega. 

-  A  ara.  Harrlman  <5  diplomóla 

o  chcíla  a  repreíenlaqao  norto- 
amevlcana  na  Noruega.  A  oro. 
4  I  1  Florenco  Jaffrcy  Harrltnnn  vlvcu 

.1/  días  trcpldantcn  cm  Oslo.  AlGm 

das  Iraportantes  funcgfle»  quo  dcs- 
empenhavn,  encargos  quo  se  re* 
MuMollnl  ha  vestirán»  de  urna  hora  para  outrn 
cogía- 1  de  (azor  Indo  o  que  cstlvcr  ao  do  carácter  ilcllcadlsslmo.  a  iti- 
extre-  sou  ntcanc»  para  evitar  o  Irte-  p'”"’»'*  estovo  em  contacto  (II- 
I.  .  .  ...  recto  e  qtiasl  permanente  com  as 

icrdado  quo  multas  ftueor|jn<i03  e  povo  do  palz  Inva- 

,  _•  •  . ,ft  P0,klca  surgen»  dlflo  em  cmoclnnAnte  peregrina- 

«tuucjuo  no  op  por  (unidades,  quo  se  pódo  quo-  q&n  pe|0  territorio  violado  pelos 
llflcar  do  fatídicas,  nns  quaes  os  allemúes.  Sub  o  teclo  dos  abrl- 
zer  com  que  os  «cus  governan-  oconteclmentos  ee  preelpltam  do  K0R  nntl-acreoa.  viajando  em  au¬ 
tos  pensem  duas  vezes  notes  do  modo  Irrcslstlvel  desafiando  toda  toraovel  em  occaslño  em  quo  a  11- 
pnssar  do  presente  estado  do  núo-  ventado  humana,  Inclusive  a  dns  cenca  especial  nño  outorgnva 
belllgerancl*.  para  o  do  belllso-  dictadores  mals  poderosos.  A  núo  vantagens,  alojando-so  em  holels 
rancla.  Os  Alllados  tCn»  cm  suas  ser  quo  so  estoja  deanto  de  unta  protegidos  por  Immcnsns  barrlca- 
raños  Glbraltar  o  Suez  —  os  duas  dessa»  opporttmldadcs,  pensamos  <,a5«  P°r  um  '««mentó  *5a',c5‘..Dn° 
entradas  (ou  saldos)  dq  Mcdlter-  quo  so  dovo  aínda  contlar  no  rea-  J?’  p.mdoa  uSlXVo 

raneo  -  e  terúo.  aínda  mal.,  os  Hsmo  do  Díte e.  J'”"?0  **  C-'nd°5  U","0!’  ",0 

C.°ln  f..~,  Harrlmon  revelou  em 


A  sra.  Harriman,  representadle  dos  Eslados  Unidos  na  Noruega,  narra  a 
viagem  que  eflectuou  seguindo  os  passos  do  governo  central 

(Da  United  JVcm) 


Avanzo  ao  largo  da 
fronteira  sueco-norue- 
gueza 


Realmente,  os  ollcmúes  so  en-  seguir  viagem  para  Elvcrunt,  em 
contravam  As  portas  do  Oslo.  cujas  ImmedlacSca  vlu  cora  ornar¬ 
os  ministros  díi  Franca  o  da  gor  desfilaren»  as  carruagens 
Grú  Brctanlin  ddxaram-lho  a  ln-  renes.  O  governo  noriicguez  m 
cutnbencla  do  responder  pelos  nc-  cstnbelccora  cm  urna  rcMdencla 
goclon  do»  seus  palzea.  Já  com  n  no  bosquo  da  cldado,  ohrlgando  a 
responsabilidad©  quo  —  "  1  "  1  — *• 


sra.  Harrlman  a  hospedar-no  ñas 
cercanía».  Timbrara  era  nao 
querer  perder  contacto  com  as 
autoridades. 

Dcpols  de  vlnto  ©  olio  hora» 
sen»  concillar  o  «omito,  adorme- 
ceu  para  despertar  cora  o  ruido 
dos  avlfie»  do  bombnrdclo  ger¬ 
mánicos.  com  oa  alarmes  quo  so 
suco  odian». 

Elvorum,  a  cssa  altura,  flcava 
1  solada.  Toda»  as  vías  de  com* 
munlcaqdcs  quo  a  cercavnm  ti- 
nhain  «Ido  destruido».  O  gover- 
no  novomcnlo  so  transferirá  t 
novamento  a  represe ntnnto  do» 
Estado»  Unidos  dollborou  locomo- 

Portlu  em  dlreccúo  á  fronteira 
sueca  e,  a  nteío  do  camlnho,  do 
I  ver.  que  os  corro»  blindados  alio* 

J  tnñes  se  d»»lovnvam  en»  sua  di- 
I  reeqüo.  fol  obrigadn  a  .etroceder. 

I  Fcl-o  para  encontrar  K1veru»n 
cm  chnmma». 

A  cldado  nrdera  cm  horas,  mas 
lo  governo  lograra  partir.  Pa»»ou 
]  a  noitc*  em  IlosbJo.  onilc  eo  ali- 
mentou  friiRalmente  o  dormlu  em 
sofá.  Ao  romper  da  manirá  cncc- 
lou,  aínda  com  o  proposito  firmo 
do  encontrar  as  autoridades  do  go¬ 
verno  central,  nova  e  penosa  ca- 
mlnJiarta  pelas  estradas  dynantl- 
tndru*.  J'assou  por  Elvrrum  em 
rulnsis.  O  hotri  da  cidadc  arra- 
zaila  pelo  bombardelo  c  qtio  hos- 
pednra  o»  mona  re  has.  tora  dca- 
iruldo,  salvando-se.  porím.  a  ía- 
tnlkt  real. 

O  diario  da  sra.  Harrlman  ter¬ 
mina  ao  as'-IgnnJar  a  sua  chegada 


Emquanto  a  lula  prologue  nos  para  entrar  «m  hita  com  os  Allla-  |  pensó  prntlco.  o  sr. 

(farda  norueguezes  com  crcsccn*  do».  A  sua  confornui?¿o  > -  1  ■-  ' -  *  * 

to  encarnlcnnicnto.  noticia»  pro-  pillea  a  tornn,  com  cffclto.  . 

rédente»  do  Mediterráneo  fazent  ni  amento  vulncrnvs]  a  tiran  aceño  pnrnvcl.  t 
lentci*  que  o  conflicto  Be  estén*  ncro-naval  anglo-francc/Ji  o,  por  vezes  na 
da,  talvez  dentro  do  perneo»  días,  outro  lado,  :_i 
«o  anllgo  marc  no»trum  dos  ro-  Mediterráneo  ó  do  nutureza  a  ía* 
manos.  Navios  Italianos  estarían» 

Krndo  concentrados  silenciosa- 


Renunciou  o  governo  nazista 
organizado  em  Oslo 


celo»  de  que  o  es*ado- 
»  Rolrh  prepara  um  golpe 
Suech,  aínda  quo  poja 
liar  Ktlvncúo  numa  retl- 
acular,  parecen»  con- 
«  t*nm  o  Tacto  de  torero 
•!n  domingo  o  territorio 

Invn'-ornf*.  chepa  van»  A 
i  Mieco-imruegueza,  tre» 
lletnsiefi.  Dos  dol»  que  fo- 
•iti-loy.  mn  trimotor  de 
I*  lo.  Incenilkiu-Kc  depols 
r  caliki  e  »e  chocado  c«n» 
‘oto  olía,  na»  prox  Im  lila  dos 
vela,  na  emla  occkfatilal. 
imiutiir.'ido  do  Itojíar'ft- 
>ff Icml  de  Informae.v»  do 
*  veo  n.-sim  esidarcís: 
ti  elijo  rain  em  c1mm.it  i». 
’  e  ei  iki  liieMim  itiorrcu 
■»  l>.  excepto  um  dns  til- 


£  sssss. cm  “•  locar 

b,an°'bal'“¡"!ca  •  n0  0  C  “  *  “j  ,  tirara  com  L'm  din  Intclro.  pcrdc.i  o  Jornx- 

tvz  sr.  Mumollnt  que.  cm  1515,  qtran-  Mas.  do  quolqucr  Mrma.  com  )|i-(a  p|i[#  Ma||„r  ,  pqipiumo 
Ju-  do  contuvo  operara  32  «nnos.  «e  ou  sem  suerra  no  Mediterráneo.  rrpor,:iRfm,  Blnborou-o  nño 
Jo  batou  con»  tamañito  denodo  pela  ^  Alllados  ten»  motivos  para  com  rteclarncóos  laucadas  de  Im¬ 
am  Intcrvencúo  da  llalla  na  guerra  confiar  no  trlumpho  de  aua  cnu-  pr0vl?o.  mas  nlnt  con»  as  palnvrn» 
por  no  lado  do»  Alllados.  por  perceher  Conformo  rolembrou,  ha  días,  que  a  dlplomata  dclxou  c.*icrlpt.a» 
-se  o  antagonismo  porro amro te  entro  o  sr.  Churchlll,  aperar  do  osfor-  om  um  diario  quo  ó  um  pequeño 
Iga  |  o  Interes**  nacional  Italiano  eo  co  quo  vem  sendo  falto  no  Mar  histórico  dos  •cniiiaelinrntos  dra- 
enr  pnn-gorntanlsmo.  ccrlaraento  ha  ‘to  Norte,  a  Inglaterra  o  a  Fran*  ,n;‘l,cos  nuc  asraUaram  R  No- 
om  do  coraproltendcr  ngorn,  com  roalá  ca  niantcii»  o  sen  contróle  rohro , 
itl-  agudeza  aínda,  que  n  heKoroonla  í,«  aguas  que  separan»  a  Europa 

alloma  eerla  o  fht*  de  todas  sia  da  Africa.  Na  verdad©  qualnuer 
nt»*  aj-’nlracócs  Imperialistas  do  fa»-  alteracúo  que  oecorrer  n*>  *taiu 
rio  chuno.  quo  ante  bet/nui  do  Mediterráneo 

de-  Sendo  hojc  qunsl  um  sexugen»-  vlrá  favorecer  os  Ai-lados  n»»e.  om 
na  rio.  Isto  *,  leudo  alenneado  a  tal  oventuaHdndo.  pmlrrño  crear 
itra  ededo  em  qu»  nornialinento  oa  a  /rente  oriental  do  ecu*  to¬ 


ros  momentos  eo  Iho  apresenta- 
rnm,  a  sra.  Harrlman  dollborou 
delxar  a  capital  ameneada.  A  *lc- 
rbño  te  ve  o  apoto  das  autorida¬ 
des  locaos. 

A  caravana  partlu  cntño  em 
dlreccúo  a  Humar  de  auto,  de  vvx 
•que  nao  houvcra  tempo  pura  «I- 
cancar  o  tren». 

;  _A  ara.  Harrlman  objccllvava 
i  núo  perder  de  vluta  as  autorida- 
Idos  do  governo  central,  lint  Ha- 
l  umr.  fol-lhc  dito  que  a  córte.  n«  ( 
minlMros  brltannlco  e  francés  «* 
outrn»  autoridades  tlulinm  srg.il- 1 
•do  para  Ojio,  para  onde  ln«*ou*l- 
I  neme  diriglu.  Nrsta  tililma 
I  eidade,  da  qual  se  avlzluhavain  »** 
lallcn>itca.  achou  aconsclbaiet  oto- 


o  Jornnllvta  nnnotou  n  ultimo 
pula vrn  d'Auoii  o  Moco  de  papel 
o  enftou-o  n*>  LM-o.  InterpeMou 
c-ntúo  a  dlptoniata: 

—  Trnlio  a  declarar-vos  só- 
mento  que  me  disponho  agora  a 
regrcf.'-ar  ft  Noruega  o  permane¬ 
cer  o  muís  to-rto  que  ni»  seja 
1  uuksivcl  du  coverno  oorueguez.  * 


da  alta  madrugada 
era  Oslo  contra  es 

Sclentlíú-ou-íC  da» 

mcnle.  Cominnnii*oti 
autoridad*»  do  kov 
guex, 


occorrencla» 
fmmeillata- 
*?o  com  as  I 
icrno  noruc- 1 


Enfrentaremos  a  Forga  Com 
a  Forga  Se  Nos  Desafiarem 

(Palavras  do  Rresidenie  Pranklin  Roosevelt) 


A  attitude  í  !  ! 


da  America 


J.  E.  DE  MACEDO  SOARES 


'  Informagoes  de  varias  ra  oegamente  á  obra  dé 
procedencias,  informagoes  destruigáo  moral  da  pro¬ 
autorizadas.  informagoes  pria  humanidade!  E  que 
officiosas,  annunciam  que  poderemos  oppór  a  essa 
até  o  fim  da  eemana  a  Hol-  torrente  de  crimes  que  af- 
landa  e  a  Bélgica  seguiráo  fronta  o  amoaga  o  mundo 
a  sórte  da  Austria,  da  inteiro?  Primeiro,  a  com- 
Tchecoslovaquia,  da  Polo-  preensao,  isto  é,  a  intelli- 
n!i.  da  Finlandia,  da  Di-  gencia  fría  e  desapaixona- 
namarca  e  da  Noruega,  da  do  phenomeno  europea. 
Seráo  invadidas,  suas  ci-  o  contraste  dos  movéis  e 
dndes,  villas  e  aldeias  se-  metbodos  de  atacantes  e 
rao  destruidas  a  ferro  e  defensores.  Basta  a  chro- 
fogo,  seus  campos  talados;  nologia  dos  factos,  a  acgáo 
suas  popuingóes  civis  mas-  de  uns,  a  reacgáo  de  ou- 
sacradas,  banidas,  expa-  tros.  De  um  lado,  a  inva- 
triadas,  os  ben3  públicos  e  sao  predadora,  a  embria- 
particnlares  roubados;  a  guez  da  luto  e  do  dominio; 
violencia  e  o  terror  seráo  a  de  outro,  o  direito  organi- 
•lei  imposta  pelo  bárbaro  in-  zado,  a  resistencia  moral 
vasor,  a  esses  paizes  inno-  das  nagoes  contendo  o  im- 
centés  e  pacificos.  peto  dos  povos  de  rapiña. 

Outras  informagoes  a  ca-  Segiindo,  a  6olidariedade  do 
da  instante  mais  prementes  espirito  na  defcsa  da  cau- 
e  insistentes  asseguram  que  sa  justa.  Niio  é  sufficiente 
a  Italia,  até  o  fim  da  sema:  compreender  e  realizar  to- 
na.  repetirá  a  faganha  da  da  a  extensáo  do  crime. 
Ethiopia  e  da  Albania,  ati-  Tambem  é  necessario  pro- 
rando-se  contra  a  Grecia,  fligal-o  com  vehemencia, 
sem  causa,  sem  motivo,  para  accusar  e  condemnar  os 
exhibir  sua  vontade  de  po-  seus  autores,  tomar  irres- 
derio.  para  satisfazer  seu  piravel  o  ambiente  inter- 
appetite  de  glorias  facéis  e  nacional  para  os  que  o  in¬ 
impunes,  enchendo  de  fa-  fectam  com  seus  proposi- 
ma,  de  nomeada,  de  prestí-  tos  de  violencia  e  de  mor- 
gio  o  ditador  e  seus  asse-  te.  Terpeiro,  a  resistencia 


Fóra  de  Combate  na  Ultima  Semana 
Quase  Metade  da  Esquadra  Allemá 

Qusrenta  e  Set¿  Unidades  Afundadas  em  Oito  Días 
Entre  Navios  de  Guerra  e  Transportes  de  Tropas 

—  -  -g - ==•  - 

A  Radio  Roiria  Annuncia  Informagoes  do 


Guerra  Próxima 

E  Que  o  Povo  Italiano  Enr-Breve 
Despertará  ao  Sora  do  flárim 


cías. 

Ahi  topos,  pole.-d 
deado  é 

riosó  ha  Bttrttpá'b 


organizada,  a  resistencia 
politicoyi  .sopial  e  economi-  pt 
o«k  A  iaácoio.  transladán-  I 


OS  FRANCEZES  RECEBEM  COM  :s 
TRANQUIlfclDADE  ESSAS  ÁM 


ESSAS  r  AM|ACAS  ¡  !  I 

tactos  piec'.sps,  convem  sa-  1  ^ 

.Qoe.ooíHou  <U  ¿ierra, 

todas  as  eneommenqas  dos  al-  .  -SJy 

Hados,  trabalha  agora  multo 

monos  para  clics;  as  escolas  c  ’  1 

grande  numero  de  edificios  pu-  p>> 
bllcos,  mau  grado  os  desmentidos  f  ' 

de  que  havlam  sido  mobillzadas  ¡\  i*  í  j  | 

varias  classes,  estáo  promptos 
para  receber  tropas:  os  mano- 

bras  navaes  annuncladas  para  1  Víctor  Emanocl 

hoje  póem  pratlcamcntc  a  es- _ _ 

quadra  em  estado  de  guerra.  ■  - — — 

Essa  serle  de  boatos  sem  tun-  tx  J  _  _ 

demento  sao  postos  em  circula-  IIP\mpnr|fm  f) 
gao  em  Roma  pela  propaganda  "bOlUUltUlU  U 
.germanice  aflm  de  criar  urna  .  ...  , 

atmosphera  eventualmcnte  pro-  A  IIVlllíl  VOVlDTlPn 
píela  a  declsóes  graves.  Do  con-  ilUAlIlU  üUVlCliLU 
formldadé  com  a  propaganda  do 

Reich.  a  oplntáo  publica  Italia-  PARIS.  1S  (Havasl  —  A 
na  estava  crcnte  de  que  o  go-  Agencia  Tass  desmonte  com 
vemo  la  bruscamente  abrir  to-  energía  pela,  segunda  vez  a  no¬ 
dos  os  seus  grandes  portos  as  Hela  de  qué  a  vía  terrea  que 
tropas  germánicas.  Ora,  as  re-  termina  em  Monrmansk  'en ha 


riosó  ha  fittrbpá'b'délírib  ‘So  do  pTaho  da  óplhiao  pa-  g 
aggrcssivo  dos  povos  de  ra-  ra  o  da  cooperágáo  mate-  fe 
pina.  Criaram  e  organiza-  rial,  nfim  de  conter  concre-  p 
ram  com  falsas  razoes,  men-  tamente  o  espirito  do  inva-  1 
tiras  e  calumnias  de  propa-  sao  e  do  conquista.  | 

ganda,  a  diathese  da  guer-  Nao  preconizamos  urna  fe 
ra.  A  tremenda  mystifica-  attitude  isolada  do  Brasil  | 
cao  fez  crer  aos  povos  se-  nem  para  a  paz  nem  para  fe 
quostrados  que  o  seu  poder  A  guerra.  O  Brasil  é  da  | 
njilitar  incontrastavel  iria  America,  mr<s  tem  urna  voz  | 
apenas  vingar  injurias  his-  aúdivcl  em  todo  o  conti-  | 
toricas,  Jjeivindicar  direitos  nente.  Nao  nos  parece  ne-  | 
denegados,  devassar  um  cessario  urna  cooperágáo  1 
porvir  de  trabalho,  de  rique-  militar  immediata  das  jo-  8 
za  c  de  predominio  no  vens  democracias  america-  | 
mundo.  ñas,  com  as  poderosas  de-  I 

■  Os  thaumaturgos  dessas  mocracias  europeas.  Mas  E 
rcalizagóes  milagrosas  se-  a  cooperágáo  política,  so- 
riam  successivamente  os  cial  e  económica  nao  care- 


I 


Viim  cnrcptniivanipntp  os  u«  <  wwvuiiw  uw  v»v  Benito  Mussollnl  centes  declara?6cs  do  r«l  HaaKon  sido  posta  de  qualquer  forma  A 

1  suuucoaivttuiciii.  nrpliminnr  Hp  nma  t,.d,q  it  tm,,  Allarv  -  que  destrulram  radicalmente  dlsposlgáo  das  tropas  germanl- 

cesares  modernos  dos  novos  ce  da  preliminar  de  nma  parís,  is  (De  Jcan  Aiiary  e„a  „lus5o  e  mostraram  „UCi  Cas. 

imperios  absolutistas,  as  cooperágáo  militar.  O  que  A>  h.)  —  a  posicfio  real  da  ao  c0ntrarl0i  o  palz  resistirá  —  ■  -  ..  = 

guardas  pretorianas  e  seus  6  cada  vez  mais  urgente  e  x talla  continua  mysterlosa.  A  com  todas  as  suas.  (oreas  á  ag-  _ _ 

chefes  ungidos,  a  voz  de  um  necessario  é  a  nossa  con-  lmprensa  Italiana  dcícnde  ¿en,  fe^anlea  c^^ram  em 

único  sino,  a  vontade  sólita-  demnagao  formal  ao  espi-  por  cento  o  ponto  de  vista  ger-  palmen8te  cZ^diQuirl- 
ria  dos  movernos  despóticos.  nto  assalto  e  presa,  con-  manteo  e  camufla  era  victoria  nal  como  se  sabe  a  familia  real 

C  «nWMÍací  qo  tra  a  invPAÜo  de  povos  in-  do  Reich  as  opcra?óes  da  ma-  da  Italia  é  nte  da  fam,„tt . 

As  theonas  políticas,  so-  .  I -pifinne  ron  rinha  brltannlca  no  porto  de  reaI  dn  Nor^a. 

ciaes  e  económicas  part,ram  '  S'T '  f”:  conoc.cto  d.  mw.  Mom„wJ 


Desmentido  o 
Auxilio  Soviético 


Almirantado  • 

0:  REICH  PERDED' CINCO  ^ 

CODRAfADOS  E  CRUZADORES  . 


SETE  CONTRÁ-TORPEDEIROS  AFUNDADOS» 

■'  .  f. 

LONDRES,  15  (U.  P.)  —  O  Almirantado  brltannlco,  em  um» 
dcclarucá*  emiltida  doiningo,  unnunclou  ter  obtldo  éxitos  luiaw 
sojire.  a  frota  .tllotai  (Turante  «  semana  passada,  Insinuando  aW 

navio  gemeo  a»  r  Admfninjraf  Spcd  .  so  encontrava  na  lista 
dos  navios  de  guerra,  transportes  c  navios  de  abaslrcimcntu 
afundados  no  mar  do  Norte. 

Em  numerosos  casos  o  Almirantado  mrncionou  o  nome  dos 
navios  destruidos.  Náo  annunclou  ter  lldo  exitos  contra  .subma¬ 
rinos.  porcm  accresccntou  de  forma  significativa:  —  "Soria  in¬ 
correcto  deduzir  que  náo  se  obllvrram  resultados  positivos." 

O  Almirantado  admiltiu  que  se  acrcdllava  que  entre  os  na¬ 
vios  de  guerra  allcmücs  destruidos  durante  a  semana  figura  o 
"Sarisruhe".  cuja  perda  linvla  Já  sido  admlttlda  pelo  conint.iil 
do  allcmáo,  porcm  que  se  ntlrlbulu  seu  afundamento  ós  baterías 
costciras  norueguezas  e  nao  á  cxplosüo  causada  pelo  choque  .um 
urna  mina'. 

O  communicado  de  hontcm  annunciou  que  o  submarino 
"Truant”  havla  torpedeado  um  cruzador  terga-feira.  o  qual,  se¬ 
gundo  se  acredltava  se'ia  o  “KarlsruUc". 

Com  rclaqáo  ao  "Admiral  Schccr".  a  Almirantado  dcclnrou 
que  havla  sido  atlinc/do  por  mais  do  um.  torpedo  ás  prlmclriis 
lloras  de  quinta-feira. 

O  communicado  da  nolte,  dctmhondn.  nartc  dos  éxitos  que 
*o  ai'i-ma  que  a  froU  Irltannlca  obteve  durante  a  semana  dos- 
do  que  a  Allemanha  invailin  a.  •  ovii.v.  ».  o  <•  l  or.iio  lord  do  Al- 
mlrantado,  sr.  lVInslon  Churrhlll.  n-omelt-,,  á  Tomara  dos  Com- 
miin.  q.ae  serla  afundao.o  até  o  ultimo  navio  allemáo  em  Sha 
gerrak,  fez  as  perdas  allcmüs  al'lnglrem  ao  seguinte  lolal : 

Encouragados  e  cruzadores,  5. 

. (Concluc  na  2.*  Paelnel 


de  quadrantes  oppostos.  Ura  a  aggressáo  de  paizes  no  Báltico 
Mas  os  da  extrema  direita  i  inermes  -  someute  para  o  radio 


L“  T'h,  Rom.  adverto  a  de  boa  fonte-  a  Italla  hesita  e  , 
2..,rn“so  dovo  rtor-  nos, circuios  Jornallstlcos  se  sa¬ 


mas  os  aa  extrema  aireivu  - . -  oonulncfto  aue  náo  se  deve  dor-  i  »- 

como  os  da  extrema  esquer-  que  se  firmem  no  poder,  mlr  cm  uma  SCBUran(;a  na0  bel-  B^kans  detMminará  Tattitude 

da,  no  fundo,  secretamente,  para  que  se  glorifiquen»  e  llgerantctcmporarlao  annun-  ltaUat£  ^termlnarda  aUibude 

só  alimentavam  uma  inten-  se  abarroten  de  prestigio  ola  ^despertar  próximo  ao  som  norte  da  Europft 

gao  sincera  e  utilizavam  d  faegoes  fanáticas,  os  Em  Parls  nfio  se  sente  R  me-*. 
mosma  technica  revoluoio-  chefes,  os  tyrannos  e  po-  nor  emocSo  cm  face  dessas  ma- 1 
naria  que  lhes  assegura  a  tentados.  nlfestagées  oratorias,  mas  ha 

posse  e  o  gozo  do  poder. - ”  ’ 

Assim  náo  foi  difficil  encon-  ^  4  r*i  ■  .  1  #  ¥  1. 

srioFcer»”»™”  Guerra  lotal  a  Inglaterra 

nistas.  nazistas  e  fascistas  _ _ _ _ 

*dt  ESSA  A  ADVERTENCIA 

visariam  sem  rirem-se  a  J)Q  GOVERNO  ALLEMAO 

b  a  n  d  eiras  despregadas .  _  mcnic  com  o  filo  de  nroicgcl-ns,  | 

Adess  doutrinas,  invecti¬ 
vas,  rasgos  de  eloquencia, 
trémulos  na  voz  indignada. 

"Primo  vivere,  deinde  pbi- 
losophare".  Do  que  se  tra¬ 
ta  é  de  manterem-se  no 
poder,  conservando  o  g°- 
venio  com  a  autoridade  in¬ 
tacta  e  o  prestigio  accres- 
cido  pelo  successo  aven¬ 
turoso.  A  guerra  lhes  da¬ 
lia  um  nimbo  de  gloria  e 
de  sautidade,  a  victoria 
lhes  abriria  possibilidades 

illimitadas  de  riqueza,  de  QHaarH  c  com  seus  avióos  osi 

poder  e  de  forca.  Von  Waltcr  Branchlisch  mrlos  norucRuczes  de  Nnivlk, I 

„  ‘  Bei-Kcn,  Sliiviinpcr  c  oulros. 

nnm  tm  ir.  ítt.  P.l  —  A  Al-  "Em  vista  desses  rendidos 


A  ORDEM  PAN- AMERICAN  A  NAO  ESTA 
EDIFICADA  NO  ODIO  OUNO  ERRO 


SENSACIONAL  DISCURSO  DO  P  RESIDENTE  FRANKLIN 
ROOSEVELT  EXALTANDO  A  OBRA  DE  PAZ  DO  CONTINENTE 


ássim  náo  foi  difficil  encon-  «  4  m  .  1,1  1. 

sriofoer'r»™”  Guerra  lotal  a  Inglaterra 

listas,  nazistas  e  fascistas  _ _ _ 

SfSUTS.-S  ESSA  A  ADVERTENCIA 

visariam  sem  rirem-se  a  [)Q  GOVERNO  ALLEMAO 

9  a  n  d  eiras  despregadas.  mcuic  com  o  filo  de  nroicKci-ns, 

visto  os  repelidos  lilaques  que 
tem  feilo  sobre  cslcs  dois  nai- 
zcs  rseundiniivos  a  «vinqüo  da 
hiRlalcrra, 

lissa  advcrlcncia  nlleinS.  allin- 
dn  á  dcclarngáo  do  jjoverno  hri- 
Imuiico  —  aluda  náo  confirmu- 
da  em  Bcrlim  —  de  que  tinham 
dcscinhaix-ndo  na  Noruega  1ro- 
n.-is  liril.innk’.is  mira  iniciar  suas 
operaeñes  lerrcslres  contra  as 
fortes  do  Heich.  é  urna  prova 
de  que  agora  iuiciar-sc-á  rcal- 
inentc  a  láo  esperada  lula,  que 
desde  ha  inezes  limilou-sc  a  al- 
gunins  operaqües  nnS  aguas  nór¬ 
dicas. 

Dcclara-sc  ncsln  capital  que  a 
dccisño  do  Kovcrno  allcinSo  foi 
molivada  pela  inslslcneia  bl'i- 
tannica  cm  alacar  com  ,  sua  es- 

'■.iiiumuaii  '•>-  **'!“  *  quadrn  c  com  seus  aviócs  os 

poder  e  de  forga.  Von  Waltcr  Branchtisch  norlos  norucRuczes  de  Nnrvlk, 

„  ‘  BerRcn,  Slavaiiper  c  oulros. 

BORI.IM.  15  (U.  P.l  —  A  Al-  “Em  vista  desses  repelidos 
I  Pie  ohi  g  torrivpl  moles-  lenianhn  nromctlcu  fazer  hoje  olaqucs  da  Inglnlcrra  —  disse- 

JMS  8111  a  lerrivei  niui_  umn  RUCrra  lolal  contra  as  ilhas  ram  as  fontcs  autorizadas  — 

tia  que  ataca  a  civilizagao  |lr¡|..m„¡cas.  paclindo  de  suas  ha-  seria  contrario  aos  proprios  in- 
ehriatñ  nnndpra  se  de  tO-  sos  navaes  siluadiis  sobre  a  eos-  lereSses  da  Noruega  se  nao  nos 

enlista,  apoaeia-se  ae  w  .  n0,-llt.(-(icz;i  ulihzasscmos  das  suas  bases  na¬ 

das  as  armas  forjadas  pelo  *  p0llles  autorizadas  aUcmárs  ra  umn  acgáo  de  represalia  con- 1 
Hpphram  nuc  »  coVcrno  allcmao  ira  as  :ict manaes  brilminicns 
progi  esso  S0iqntlflCO,_  es-  rCi0d.¡d0  a  abandonar  o  A  amenca  lembra  a  que  se  fez 

craviza-  a  imaginafcao  de  promessa  de  que  occupari.a  ha  ooucos  dias.  aliando  aviOcs 
milhoes  de  homens  e  os  ati.  a  D&amuca  é  «  Noruega,  w-  . _ (Conclue  na  2.’  Pagina) 


¡EOLITICO 


ASNO  XII 


Tcrjo-feira,  16  d  c  Abril  de  1941) 


DEFINIRA’  SABBADO,  AO  QUE  SE  DIZ,  A  POSITO  DA  ITALIA 


urna  missao  mi¬ 
litar  alterna! 


PARA  QUE? 


AtJSTREGESn.0  DE  ATHAYDE 

FJxpinos  oprgb  lyjms  repugnan  los,  do  osifiTo  dos  Quisling  e 
do?  SeisH-lnquíirl.  tlns  Wanc  Clilng  Wei  ti  de  taiiloK  Otilios.  que 
nán  riiivídnm  neumplicinr-Ge  eom  os  inlmi?ns  da  patria  n  cntrcgal-a 
á  .furia  tloR  Invasores.  Cepa -os  »  pnixáo  do  poder,  aínda  quo  ohl.l- 
do  pela  u-aif.’áo.  Os  IntariiHciniiBlistnos  cupidos  anhcin  onde  huacal' 
os  syr.nphnnlflB.  AfSvemlam-nos  era  parí  ¡dos  políticos,  para  ma- 
noíirnl-ofi  na  hora  precisa  e  qitando  a  laca  ni  as  umitas  livves  en- 
(Contlnún  na  2.*  png.) 


noktostJM 


s  FSFongos  para  a 

CAPTVRA  DOS  REIS  DA  NORUEGA 


BERNA,  16  (H¡i)  —  Destacamentos  allomaos  tentaram  sem  siieccsso  raptar  o  reí  Haa¬ 
kon.  O  correspondente  em  Berlim  do  “Neu  Zurcher  Zeitung  envía  a  seu  jornal  os 
seguintes  defaíliGS;  “Tropas  de  choque  alternas  avan§aram  contra  as  linhas  no  rué- 
j  güeras  mim  impelo  lonco  afim  de  raptar  o  reí  Haakon  e  eonduzil-o  a  Oslo.  A  expedirán 
apoiada  por  autos  blindados  foi  dolida  em  tempe,  antes  que  fosse  attíngido  o  Quartel 
óeneral  norueguez.  A  columna  alloma  ficou  sob  o  fogo  dos  defensores,  Nenhum  dso 
autos  blindados  regressou  ás  linhas  allemás  ,  (Continúa  na  8a  pag.) 


itieatíu  o  ex-pernador  de  Oslo 

0  RFJCH  QUER  ENTENDER-SE  COM  0  REI  HAAKON 


Henil»  MtissnUni,  mima  pone,  piucista .  O  Dure,  agora,  Arpáis  Ae  unía  tranquilla  ville- 
pintura  política,  na  maio  iln  ¡imenilio  entop -n,  valla  a  se  por  em  foro,  no  tnmiilta  líos 
acontecimenlns.  Prometía,  no  so  liba An  llefi  lir  a  potifSo  lia  Italia  em  ¡are  Ao  conflicto, 
fí  possi  val,  que  liña  defina  caifa  alguien,  ¡mis  a  respaila  nán  ha  qnalqiier  informa- 
í«»  áf  finia!.  Posto  no  plnnii  superior  Aa  po  Uní  laliilitariii,  ¡loma  é  urna  incógnito,  cajo 
silencio  está  sen  A  o  ex  plora  Aa  ¡nlensamenlé  pelos  que  ilesejnm  ver  a  Italia  amulada 
tiesta  guerra  clieiri  An  brutalidad*!  que  avilla  huía  nina  civilizarán 

Está  em  Roma" Trama  sobre  o  universo 


Quisling,  chota  do  pseudu-gover- 
nú  ncii'iicgticz,  polo  sr.  Ingol  Clirls* 
tensen,  cx-govcriindor  do  Oslo  o 
f»rriiiniiophilo,  loi  roso) vida  pidas 
mitoi'hliules  altaniñs  coni  o  fim  do 
tar  á  .«un  disposiciio  lima  posson 
imrn  ciiirnr  «•m  contacto  e  ««««■ 
dar  rom  o  rd  Han  Una. 

QUISLING  ROMEADO  “CHEFE 
DA  DESMOBILIZApO  NOS 
DISTRICTOS  DO  PAIZ” 

STOCRHOUIO,  J«  (V.  r.)  — 
|)e  nctnrrln  con»  liiljirnincñes  »1»U- 


I te  bi-m  informados,  as  Aillo* 
rábidos  de  Oslo  uiiin'ornmm  ■» 
ursinos  realizada.  por  cari  os  jnciii* 
Pros  do  Gabinete  nnniaputz  pura 
so  ahogar  a  mu  nccordo  oom  »  rol 
Xaakoii.  Aja n la-re  que  o  sonlior 
(íuisliiiK  ri-niinehiii  no  wii  posto 

ilo  . . .  ministro  iln  Xnniega 

no  sor  ilosigiindo  "Choro  tln  Don- 
¡  uiohill'/.nrño  non  Dlslololon  d-j 
l‘ni7.",  que  se  arliam  sob  o  roa- 
trole  nlleiimo. 


MEAQfiO  DE  QUISLING 


ches"  altamos  nn  vos  pora  do  rom-  collnlx 
pimente»  das  liosl  ilidndes,  q  un  mi  o  Tmrci 
si*  prora ru va  organi/air  o  gover-  ronani 
no  Qtil.slfnu :  ononlln 


R  A  K0-  ”0  ministro  altamfio  sr.  Brauer  ulstros,  nías  que  o  presidente  do  \ 

fez.  anta  tentativa  junto  ao  reí  Oonselho  «crin  o  sr.  Quisling,  já 
I5LING  para  que  o  sr.  Quisling  fosse  chi*  c,«cnlhldo  pelo  rhanroltar  Hltler  «* 

jnado  n  organizar  novo  .Ministerio.  qim  nonlmma  enneeseáo  serla  tai' 
(Hf) —  Tin  Q  iiivinrou  que  laso  era  ab*"-  ta  qiiunto  a  essn  detaUie. 
transmití I-  lulamente  Iroposalvrl,  mas  que  ,Su a  Mujestade  reírueou  que 

¡idio  no  me-  i„|V(v  Tossc  viavel  a  organízai-ño  nao  poderin  de  Tórnin  nenlnmin 
na  "denme*  nIM  ontro  enverno  rapa*/,  de  nomenr  ministros  que  nao  mere* 
*rn  do  rom-  eollnhorni'  muistosamente  rom  n  rimo  a  miirinnen  dn  pnlz.  Itannta 
les,  quamlo  Tnrelro  Itoleh.  O  sr.  Hriiner  in-  <|essr,  ntfitude  o  sr.  Itrauer  Inda- 
ir  o  govor-  ronnou  entiio  que  o  reí  pnderia  gnu  se  o  govomo  noniegiiey.  <*si,T 
eaenllier  llvrententc  todos  os  mi-  (Contimui  nn  2*  pnp.) 


A  BELGICA,  A  BOLLA  NBA  ©U  í|§  PÁIZES 
DO  DANUBIO  PODE  Ai  SEP.  INVADIDOS 

hor  _ _ 

iS'.O 

A  possibilidade  da  intervengo  allemá  em  outras  natjoes  euro- 
<i-.i  péKs  —  As  opera?oes  na  Scandinavia 


mesmo  lias  regioca  dominadas  pe* 
los  allomaos.  '  caiintihi 

JK  primefrn  reimlfld  do  novo  ga-  dn 

liinete  leve,  a  ]>resenra,  liontem,  '•(,n  n  11 
do  represen  la  ule  rliplnntftl  Ico  do  días  lo 
ReirJi,  sr.  B  rae  ver,  O  governo  e.v-  N’oriiep¡ 
pressou  o  desojo  de  que  o  r<,l  As  ir 
Haakon  npprovo  n  designarán  do  o  pvlmi 
sr,  Chrlstensen  como  primeiro'ml-  r.diaiia 
nlslro  e  declamo  que  desoja  en-  lulo*  so 
trnr  em  negoclncftes  rom  a  -A 1 1 k-  dem 


cas  Inilannlcas  j»  «taaeinhmcanirn  primeira  phase,  antas  de  Halar  a 
em  vuelos  punios  do  territorio  no-  fundo  do  assnmpto. 
riioíiip/:  „  «iinmmilrmlo  oftlcinl  „  Alm„.anl0dn  „  Mh.lgié- 

pul, lleudo  em  dosi»<|il»  l'"r  lodo.  r¡n  ^  n,|fl.rn  doffln,  ,em|irp 
os  jor unos  tía  mido  mnsli-a  lot.r, i  O  wg  do  „„.lW¡lB  lle  Bll„  dednrn- 
rnimiiho  peiwrndo  desdo  ,  na-  6„,  „  eom„„lni„alln  lIes(a  „rric 
>.l,a  dn  tlln  9  ti»  abnl,  ,pr  cnll,irte|.„|o  flhni. 

Ctiu  n  nuco  d»  mnisao  wjicnllim,  xn  f|;l  roali,,;u|c  „  ní  ..[reulns  au- 
pms  lniiffii monje  Dren, editada  tta  tnh7artns  demolW|r*,B  „la  n„ii- 
NtinieBa  c  dn  Dn, ajuaren.  Cnnria„c*  e  npllmlsmn  sobro  a 

As  Inrlitaijoes  secundo  as  quaPS  Rvoluyan  dn  sitnaqjio  aa  Noruega, 
nrlmpiro  minislro  Cluunherlain  o  día  de  hontam  íni  mamado 
iaria  de  um  ou  dols  dias  •«  r«-  principalmente  pola  actividad!»  dn 


tacimeuioa  po-  Tlnyal  Air 


ROMA,  16  (U.  P.) 

~  Urgente  — Na  ma¬ 
nila  de  hoje  chegou 
a  esta  capital  urna 
missáo  allemá,  sen¬ 
do  recebida  pelas  al¬ 
tas  patentes  do  Exer 
cito. 


REY  HA  UD  VAE  FAZEB 
IMPORTANTE  DECLA¬ 
RADO 

PARIS.  Ifl  ÍH.)  —  »:r- 
gcnle  —  O  sr.  Paul  Rey 
na ud  farái  ás  J5  horas, 
durante  a  Hessñn  pilhlleA 
do  fietinílo.  nnm  importan- 
te  derlaraeño. 


^50  MIL  PESSOAS  DESABRIGADAS 

•em  catuinnmmuisi  wmttit 

—  Refugiada  no  tecto  das  casas  a  populado  de  varios  bairros  —  0  presidente  Ortiz  em  B.  Aires 
¡  determina  pessoalmente  as  providencias  necessarias,  visando  o s  loeaes  mais  attinpdos  -  Vinte 
morios  até  agora  —  Tremendo  cyclone  no  Paraguay  —  Sobem  as  aguas  do  rio  da  Prata  -  Notas 


BUENOS  AIRES,  16  (U.  P.)  A  poptrlücáo  das  zonas  mais  meiras  lloras  da  madrugada  pela  United  Press,  50.000  ccnde  até  agora  a  20 .  Um  dos 

—  Continúa  a  chover  lor-  atfingidas  pela  cheia,  passon  de  ho.ie  ainda  nao  haviain  pessoas  cnconlram=se  des*  casos  mais  trágicos  occorrcu 

'rencialmenle  e  a  inundaeio  urna  segunda  noite  de  sobre-  baixado  as  aguas  do  rio  e,  abrigadas.  no  bairro  de  Belgrano.  em 

, augmenta  assiistadnramenle.  saltos  e  privantes.  A’s  prí-  segundo  iuformagoes  obtidasj  0  numero  de  morios  as*  MCommu-»  i-  , 


te  os  spís  ultimns  ilins  de  opera- 
un  Norle,  n  silungAo  europea 
eleve  .sor  spguida  c.orii  cu  ida  do.  A 
posfiiliilidsule  de  iniprvoneáo  nl- 
iemá.em  ouira»  regiáes  européa» 
náo  f ni  afastaria:  qnc*r  so  Irnip  :1a 
Hollanrln.  fin  Relglen  nn  tln  Euro¬ 
pa  ilaniiltiniia. 

Xño  se  pAde  oKcnnttar  que  ren¬ 
do  ameaqadíif?  ns  pnsii;ñ‘’s  que  enn- 
Ridei'ava  sesuras  na  Kortiega.  n 
goremn  allomáo  prppare  oi|lr« 

ací-iio  r"lampn?o  con  Ira  oulro  vt- 

rmislata-R©  rtasite  já  que  a  pn- 
lillna  de  «xtan?áo  do  confllctn. 
Itiaujuvada  pelo  Reirh  complica 
seria  menta  n  poslcáo  dos  pnize? 
ftii.lo  «haKfPolmenlo  lorna-s*1  diffi- 
ril  e  incerta,  p  que  neste  joco  a 
Allomanlia  tam  mullo  mals'a  per¬ 
der  do  que  a  ganhar. 

i  ns  ALLEM3ES  ESTÍO  C0NS* 
TRIMND0  UM  AFROTA  ESPE¬ 
CIAL  PARA  0  DANUBIO 

FFIONTRIRA  A  VE  EMX,  ir, 
(H.)  —  O  Itaich  está  lermimiiidn 
a  copslnicráf,  dn  íroln  do  nanp- 
hio.  Os  PüIaMros  Iraballiam  in- 
rPFsantemonle  lia  varios  mczei?  na 
consl iiicqao  de  moníioiep  o  lians- 
P  orí  es  rinviao?.  Esr.cs  pequeño? 
iiavio$  pFi'm  s-nndn  construidos  fo- 
I  iidamcuta  blindados  «•  armarlos  d.- 
cu ithftPF  r  me'ralhadnra.j.  ?efe , 

unidades  já  esláo  terminada;  p 
varias  onlvas  «e  eiirmilrnn*  ivop 
eptatairos  cni  estado  mullo  ade- 

EVACUADA  A  FRONTElRA 
RF-LDflfl.LUXEMRlinSIIEZA 


mnm 


A  FEÍRA  MUN¬ 
DIAL  DE  1942 


A  Rumania  prohibiu 
a  exportado  de  tri¬ 
go  e  nianterá  reser¬ 
vas  de  gazolina  nos 
pontos  estratégicos 
de  seu  tenitorio 

A  FISCAMZACaO 
do  Danubio 

ROMA,  16  (U.P.)  —  E' 

provavel  que  no  proxnns 
sabbado  o  inundo  saiba  ti- 
nalmente  qual  será  a  alti» 
tude  da  Italia  no  actual 
conflicto  europeu,  p  o  i  s 
consta  que  o  sr.  Benito 
Mussolini  pronunciará  nes- 
se  día  um  discurso  de  alta 
significacáo  política,  quan¬ 
do  assumir  a  presidencia 
da  Commissáo  Nacional  in¬ 
cumbida  da  organizado  da 
Feira  Mundial  da  Italia 
de  1942. 

Cofrcram  insistentes  ru¬ 
mores  —  cuja  confirmado 
!  até  agora  náo  loi  possivel 
I  obter  —  de  que  o  “duce” 
annunciará  o  adiamanto  da 
Feira  Mundial.,  á  qual  ba¬ 
ria  sido  dado  o  nome  de 
“Olympiada  da  Paz”. 

A  RUMANIA  TOMA  PRE- 
CAUCÓES 

nucAUiisT,  ir,  tu  r.)  —  o 
iroreriin  i  i:iiicii0  annmicloi  oí  fiel  - 
¡limen l„  iit  (¡o,  proliibió.i  a 
podarán  do  trico, 

0.  oontracloa  para  a  retirla  dcs- 
se  '*'**1  ""  exterior  Já  celebrados 
anteriormente,  fiemo  respetadas. 

A  RUMANIA  E  A  YUG0-SLAYIA 
PREOCGUPADAS  COM  0  DA¬ 
NUBIO 

lll'CAHjBT,  1(1  (f.  I*.)  —  Xog 
I'lrenlos  ottb'lns  ilo.ln  repilal  loi 
ilrsiiirnliibi  n  inlorniarAii  sobre 
um  suppnslo  novo  arrordu  ou 
onti'iirli  monto  «'spcrlnl  cntup.  a 
Kiminniii  p  n  Viugoslnvin,  destlna- 
di»  ii  lima  t*oo|H* corno  cutre  o« 
dols  |>nizc.M  nn  vigllanrl/i  policial 
fio  Dnnnbiu. 

()¡*  lerendos  ciirulus  tulmlllGlil» 

ve  mu  intercambio  tic  poní  os  de 
vlstn  a  esse  respelto,  cmbtUMi  litio 
se  consifler.triM,  ncrrcwiMita-se,  a 
hlcit  tic  nmu  flsrnlizncíio  pnllda! 

(Cenliiiún  nn  2*  pagina) 


no  bairro  de  Belgrano.  em  r>im«dn  <io  uixemhiirao.  i». 

|  actualmente,  ¡e  enconlra  em  ef- 

(Continu  a  nn  2'  png:lna.)  (Con.'Jr.dfi  2*  oogina) 


i.ov:«iWstrn  vih»  ilu  A,ri,porlo  ^au- 
'«h  J »iii)i '»•»«,  ni»  «I »n  |9  do  ei'rrente» 
«fixlH-lelrn.  t.  nv'án  J-AKMA,  tío 
norrofo  acrp y  |Jf  ,\.  %  !*,  ofi^elua11* 
fie  O  FCrvirn  scttmiiíil  lir  irnnFporte 
de  l•l*^rf’^l1r^nltPlH'S.^  pfira  n  Europa. 
A >lx.  Afvlcii  o  Extrema  Octenie. 

I'orcur'eiid"  ■,  trnlo.co  Kra*ii*í/tf 
r«)|iM  nn  (X  lloros,  o  scrvli;n  L,  A. 
T.  1..  r«m  •lia  nFC ¡ciencia  q  siguió. 
rnrr<*'-pondi>  ás.  "oec.Fí-lrt.idfF  aefuaP'* 
l>»ra  g.u»lltbi  di*  inlcrcnmhlo  n^ro» 


md«e  as  )g  hura*  <le  qoln*n-Teira 
próxima,  na  Agenda  da  Ir,  A.  !.  j.. 
ti  At.  Rio  Brinco  a.  104.. 


I  I  I  B  I  Ifkf  vespertino  que  será  tempre  o  araut o  das  aspira$5t 

nitler  feria  armado  o  golpe  da  Noruega  para n  A  niíl  n  §  i  § 
desviar  a  esquadra  ingleza  do  Mediterráneo  ]  ñU||I  ||ft  N 
e  facilitar  a  entrada  de  Mussolini  na  guerra  !  -  - 


Tcrra-fnira,  16  dn  Abril  de  1 940 


DIZ  0  NEWS  CHRONICLE 


LONDRES,  16  (H.)  —  "A  machina  ger-  nhará-a  guerra.  Na(«raln?enfc  Altissolin 
mantea  de  conspirares  e  sabotagem  está  informado  em  Brenner  da  inieneño  de  Í1 
sempre  prompta  para  entrar  em  ac$áo,  mas  em  atacar  os  Balkans  e  quer  sera  du 
os  hollandezes  o  esfáo  igualmente  e  véffl  ahocanhar  sua  parte  nos  despojos,  a  V 
de  fazer  urna  verdadeira  “limpa”  entre  os  Slavía,  sem  dnvida,  porque  assim  feria  c 
saboladores  c  conspiradores  da  "Quinta  Co-  minio  inteiro  do  Adriático”, 
lumna”  nazista  escondida  dentro  da  Hollan-  Mas  o  Duce  faria  bem  em  reflectir  a 
da"  —  escreve  boje  o  "News  Chronicle",  de  lomar  medidas  que  exasperem  os  allí 
accrescentando;  —  termina  o  jornal  —  porque  sen  paiz 

“A  Italia  é  nm  paiz  neutro  que  é  preciso  as  costas  niais  vulnerareis  da  Europa  e 
ler  sempre  soh  vigilancia,  porque  poderá  de-  oeste  jámais  estaría  em  condicñcs  de  ¡i 
cidir  combatcr,  acreditando  que  Hitler  ga-  dir  unía  invasáo  ¡ranceza” , 

Tentara  m  arrastar  a  esquadra  britannica  para  urna  cilada 

AMSTERDAM,  16  (H.)  — 

O  povo  germánico  vé-se  na 
contingencia  de  descobriv.  alia, 
ves  dos  comiminicados  viciarlo 
sos  do  estado  maior  germáni¬ 
co  e  dos  coinmeii tarios  ofti- 


Oec  (ara  Reynaud i 


PARIS,  16  (U.  P.)  —  9 
sr.  Reynsúti  acaba  de  (lacla* 
rar  parante  o  Senario;  "Ds  al* 
liados  tomaram  Earvik  e 
coniinuam  de  posse  (¡aquella 
cidade". 

PAI.AVRAS  DE  CHAMBERI.AIH 
NA  CAMARA  DOS  C0MMUN3 

M)XI>HI-:S.  10  (II.)  —  K  filando 


|ciacs  os  signaes  denunciadores, 
•de  urna  desfavo  ravel  evolucao 
dos  acontecimentos  para  o 
Rcich. 

Segundo  accenluam  os  obser¬ 
vadores  eslrangeiros  em  Ber- 


lin<  o  coinmim icario  áiiminciaa 
do  que  "os  marinlieiios  gorma 
nicos  se  haviam  portado  conv 
lieroes"  ante  a  esquadra  bri 
lannica  toi  recebido.ua  Adema 
(CnnlInOa  na  2-  jtaclnn) 


Ahí  e.sli i  n  “Rnr/nev”,  poderoso  cntsador  ingles  que,  segundo  o  proprio  Almirnnlndo  hritmnnieq  /oí  nllingido  por  ninn 
hamba  de  grande  calibre  atirndu  pelos  allemiics.  A  pesar  d  esse  ¡acia ,  n  "Rmlney”  eonlhuiou  navegando  e  une.  final¬ 
mente  submeltrr-te  nos  reparos  neessarios,  A  photogrnpliia  ncimn  ¡ni  lomada  de  borda  de  nutro  vaso  ingles —  ( Vida 
World  Photo,  em  servicn  especial,  por  vía  aérea,  para  o  DIARIO  DA  NOITK) 


Dois  campos  armados  com  a  entrada  da  Italia  e  Hungría 

ica  do  outro ! 


ALLEMAES  E  SUECOS 

IM  LUTA  NA  FRONTEIRA 


de  um  lado  e  Hollanda  e  Belg 
ACCAO  FULMS  ANTE  DE  ROMA,  BERLIM  E  MOSCOU  ? 


STOCKOl.iMO,  16  (IJ.  P.)  —  O  “Dugnis  Nvholnr"  un- 
•<-ín  que  sr  verifirmi  un  frnnteirn  »  prinioiru  ¡nr.iilr.ntn  ñnlir 
mlilmlos  nllumSus  r  suncos. 

U m  (Instiinnnionln  nllomfio  nviinnmi  ¡lió  mu  ponto  da 
rnnloirn.  oiuln  foi  ronlido  por  polirians  sueros.  Os  nllnmáos 
dirirnm  inga  rom  innli'alhadorns  r,  ¡mmrdinlnmontr,  snliln- 
t"«  sucres  corrcraiti  nm  auxilio  dos  polirians.  gritando:  "Com- 
‘nlnis  nom  suncos.” 


(  KATI.t'SIVO  l’.MtA  OS  "  IIIAItlOS  .ASSOC'tAIKIH 

Arthitr  F.  de  GREVE 

(  Cnrrrsiiowlnnir  da  ■' linllnd  l'rcss”) 

WASHINGTON,  16  (U.  P.)  —  Os  ciliados,  cm  consc 
observadores  navacs  e  militaros  des! a  alloma,  que  se  ver 
capital  opinam  que,  iicsta  semana,  se  (os  sectores, 
iissislii'á  a  uma  nova  divisño  tía  Euro-  Unía  fonfe  res 
pa  em  dois  ca'npos  armados,  prestí min-  que  a  futura  tlispoi 
du-, se  a  cnlrada  da  Italia,  o  talvez  da  tence  ao  dominio 
JIungria,  no  conflicto,  ao  lado  da  Al-  rém,  nssignalou,  a< 
leinanha,  com  a  possibilidade  de  que  a  Noruega,  tanto  < 
a  Hollanda  e  a  Bélgica  adliiram  aos  a  Bélgica  boje,  pr 


DOIS  NAVIOS 


Rhiflf.ltTIJi  (■-  íf/f.-f*-  DO  r.  P.  O.  ti  A„  f ’n„i*  §t.  (1,;,.  ,...  , 

Rcfer-a.  un  menina  Pedio  tro,  <vnh-.nu  se,  fíela  „  r-rriri. :7::r"  lili . 

respectivos  cursos .  laido  .comparecido  o  titular  da  (hierra  r  on I íes  altas  autoridades 
militares,  .t  rcremnnla  Ir  re.  Inicio  rom  nina  imponente  fornwturu ,  seguinda-se.  o  c  rmi- 
promisso  á  lliindrirn,  entrega  (fe  modalhns  r  leiinra  dn  Iwleiiin  dn  edil  inundante. Gomes 
de  Paira,  pela  eapitáo-iijnilanle  secretario.  Peí  orna  san  dará  a  aos  novas  aspirantes  o  ge¬ 
neral  Pedro  Coral  can  I  i  de  Al  bu  qu  enfile,  dierclar  do  Ensilla  Militar.  O  cliché  anima  é 
-  -  ■  nm  lloarante  i ín  solemnidade  ■  • 


FORTALEZA,  16  (Me¬ 
ridional)  -  Zarparan)  hoje 
deste  porto,  com  destino  ao 
Rio,  os  navios  norneguezes 
"  Skottland  ”  e  “Betan- 


STOCKHOUVIO,  J.6  (H.)  —  Continua  com  toda  a  violencia  a 
grande  bataitia  naval  que  dgsde  houlein  se  vem  desenrolando 
ño  estrello  de  ihagerraks 


* 


O  TKMPO  —  l'ífthif»  114M  HoJ*\  ? 
o.  n:ni:i»Ai.  *  sictiikroy  — 
Tcmprral»r.»  —  Km  elevaba. 
Ymlnx  --  l>i»  «puilranle  imrlc.  ron- 
Tempera  Inri»  i  l«or.irl*i%  do  h»ntrm, 
ih.."a.n  i  i  Mu-vi .s  i  i*j 

¡  Vih.-ít.x  |  IOlu-213  |  1U 
ah.-si.i  i  *.h..5:«.i  i  iih.-'jn.»  i  iaii 


M.  A.  IHAIIIO  l>B  NOTU'UM 
|WM.:  MhfiiiPl  (jniuef  »M«rtirn 
unrrm  Me  ¿turnos,  «cercinrio 


ASSKf N'ATUKAN  -  Hr«M|  -  Annv.  0M1KI0;  Hem..  KUS| 
film..  ms.  I'dlff*  dR  C.  I*.  Amcrlrma  —  AnnD,  MJ; 
Sent.,  45$:  Trini..  ÍM,  Pílif»  di  C.  r.  (Inlimii  —  Anno. 

.  MOIflttOi  «em.,  9ASDM:  Irlm.,  40JUUO. 
reU.i  42-ttflX  -  4?.?WIII  -  41.21110  -  (Rédc  intarna). 


C  nom.:  Bollar  IMMOj  Franco  >100:  Etc.  fOv'3:  Uro  l|OW 
Florlm  fO$KO;  P.  argentino  4  $550.  (Malí  e  imp.  do  6  •*) 


IIOJE,  2  SF.CQOES.  12  PACUNAS  —  $200 


ItrrinrqSo  c  Offioinn  —  liun  da  Coiistiiuiqñn,  1 1 


Rio  de  Janeiro,  Tcrqn-fcirn,  16  de  Abril  de  19-10 


Foros  expedicionarias  britannicas  desem 


barcam  em  diversos  pontos  da  Noruega 

KOVAMENTE  BOMBARDEADO  p’  s 

PEÜUVUI1 INQIEZA 0 SEDO-  a».  iK'r-K" 


Informa  ofíicialmente  o  Almirantado  britannico  que  foi 
torpedeado  o  couracado  de  bolso  “Adrairal  von  Soheer” 


LONDRES,  15  —  (U.  P.) 

(arena  expedicionaria*  britannico» 
desembarcaran»  cm  diversos  pon. 
los  da  Noruega.  esper.indo-sc  por- 
tonto,  do  um  momento  para  ou-‘ 
tro.  o  prlmclro  encentro  terrestre 
entre  os  exordios  dos  Alllados  e 
do  Reich. 

O  communlcftdo  do  desembar- 
que  de  tropas  Inglczas  fdto  opc- 
ñas  por  molo  de  dea  palnvras  wn 
nota  conjuncta  dos  Ministerios  da 
Marinha  e  da  Guerra,  scrvlu  para 
alentar  os  norueguezes  c  para  de. 
morut;ar  aoa  pequeños  paite» 
neutros,  que  os  alllados  esláo  de- 
etJ  dos  a  picstar-ihes  um  Auxi¬ 
lio  Immcdlato  se  forcm  ataca¬ 
dos. 

O  communlcado  nao  revela  a 
quanitdsvlc  ncm  ns  clnsscs  de  tro¬ 
pas  desembarcadas,  ncm  os  loga¬ 
res  onde  se  eCCcctuou  a  operaqAo. 
Informou  slmplcsmento  o  seguln- 
♦e:  -Tropas  britannicas  desem- 
barcarnm  cm  diverso*  pontos  da 
Noruega”. 

A  communlcacfto  ícita  seis  días 
depols  da  Invnr.fto  nlicmá  da  No. 
ruega,  demonstra  que  os  brltan. 
ntcos,  espera  va  m  urna  opporlunl. 
dado  para  auxiliar  esse  pala.  des. 
de  que  os  nticmfto*  catriram  no 
territorio  nortieguez. 

A  phraseolugla  do  communlca¬ 
do  parece  -ndlcar  que  as  tropas 
desembarcaiam  armas  iionlcm  e 
possivclmenu  antes.  Corno  era 
nrcessarlo  ferio  tempo  para  pre¬ 
parar  e  enviar  lima  forca  expe. 
otclonartn.  stravós .  do  Mor  do 
Norte,  a.»  tropas  deveram  partir 
ao  reccbcr.se  a  primclra  noticia 
da  Invasfto  allcmá. 

Rcuorclac.sc.it  que  poucas  horas 
d«h-oia  do  comccar  a  invasáo  al- 
leraa,  o  prlmclro  ministro  Novillo 
Cnumbcrlaln  unnunclou  na  Ca- 
TnKva  dos  Commutin  que  já.  se 
prepara  va  a  ajuda  h  Noruega.  1 

Cercados 

O  Excrcito  britannico  nn  No* 
ruega  manobra  agota  no  sentido 
de  ¡solar  o  cxercito  allcmáo  de 
suas  fontcs  de  nbnstcciinentos  ter¬ 
restres,  procurando  realizar  o 
mc.uiio  objcctivo  que  a  frota  no 
mar.  afiin  de  dcixar  o  inimigo 
cercado  entre  as  (urcas  terrestres 
•  o  océano.  até  cxtcrminal-o  pela 


As ,  Hcspanha  pelas  (arcas  napoleó¬ 
nicas. 

A  nota  conjuncts  dos  mlnisto- 1 
rios  da  Guerra  a  da  Marinha  ó  a  ; 
inais  sensacional  de  qunntas  fo* 
rnm  fornccidas  pela  governo  np6s 


ro  ministro,  airaré»  da  radio,  nn- 
nuneiando  no  dia  3  de  setembro 
do  anno  passado.  que  seu  pait  ea- 
tava  cm  guerra  com  a  Allcmnnha. 
Desde  ha  muitos  metes  ©s  bri- 
tannicos  de  todo  o  imperio  solí*  i 
citavan»  ao  governo  "que  inicias-  j 
se  urna  guerra  propiamente  di- 
ts".  A  imprensa  o  o  publico  quei* 
xavant-se  repelidas  vezes  quando 
o  governo  tomava  su  as  medidas 
no  Oriente  Próximo,  no  Mcditcr. 
raneo  e  cm  outrna  uonas.  A  longn 
tregua  na  (rento  occidental,  in- 
terronipida  apenas  por  incursdcs 
c  cnnhoncios  occoslonnes.  tinhn 
cansado  o  publico  o  seu  interesse 


r|búu¡ao  ¿  dé.' 


rnvil.  Rcjriautl  di 


,  trama  As  origina,  pelo  estratégicos  do  llttoml  daquetle  pa»z.  Um  ücllcs  foi  NarvUc.  qjelU  estrart.*  «c  fcrr« 

inflicto,  fts  tranquillas  re-  I  cuja  importancia  decorre  de  ser  o  escoadouro  das  exportares  da-  emprestar  tanta  slgnlfl 

cortar  o  fornecimento  de  I  qucllo  mlncrlo  da  Buccln,  extrahldo  das  montanlias  do  Klrium,  c  da  de  Nnrrlk  pelos  inp 

ConsclHo  Supremo  das  <lc-  I  transportado  para  l&  pela  vía  (erren  que  liga  o  pequeño  porto  no-  dos  urna  singular  nppc 

tes  alientas,  essas  noticias  rcvclnm  Uo  qunlquctf  modo  o  enorme  Internso  nttriimido  Aquello  ponto  remoto  da  costa  norueguezn. 


O  govcrnc  además  nAo  desmea- 
tiu  de  forma  categórica  o  desem- 
barquo  de  tropos  britannicas  na 
Noruega,  pola,  sn  bem  quo  o  sou 
communlcado  officlnl  diga  quo 
nenhuma  íorgo  do  Reino  Unido 
deaernbnrcou  nn»  partes  que  os 
ademaos  oecupam,  no  torritorio 
norueguez.  admitió  tcl-A  feito 
em  alguma  zona  q6o  n&o  estoja 
em  poder  do  cxcrcito  germánico. 

Ao^  mesmo  tempo  informou  que 


Narvik  continua  em  poder  de  suas 
tropas,  asslm  como  quo  a  zona  de 
Oslo  íicou  totalmente  despojada 
de  soldados  norueguezes.  cuja 
maior  parte  foi  internada  na  Sue¬ 
cia,  onde  iox  desarmada. 

Tambcm  annunciou  a  occupa- 
gao  do  outras  cidadcs  norucguc- 
zas  emquanto  os  jomaos  accusam 
as  torga»  britannicas  do  neto*  de 
barbaria  como  o  do  metrnlhnr  ma- 


LONDRES,  14  (Unlt«d  Press)  —  mala  evidente,  n  activando  diplo- 
Os  c’-rtulos  bem  Inlormaüos  dea-  manca  oe  occcntun  com  rythmo 
ta  capital  acredltam  quo  a  concen-  accclcrndo  cm  toda  a  Europa  sul- 
traofto  da  («ota  de  gueira  italiana  oriental. 

no  Mediterráneo  oriental  faz  par-  Em  Belgrado.  Budapest,  Soilu. 

te  da  cstraicglR  do  eixo  Roma-  _ _  -  _ _ 

Bcrlim.  decidida  na  recente  ce-  '  “ 

l  revota  realizada  pelvs  srs.  Mus-  f¥l 

aollnl  c  Hltlcr  no  Pas¿o  do  Bren-  I  l||||A||  |1|U!60  fl 

ncr,  na  qusl.  segundo  parece,  o  ÍUIIIUU  UUüüC  II 
.  chanccllcr  do  Reich  poz  o  Ouee  r 

•js' ,deo.ssr«su:i“K^  tp  rn  iiqí  itiirin 

A  concentrado  da  esquadra  Un-  l\J  UU  IIO 1 1 1 II  VlU 
llana  no  Dodccaneso  tem  por  íl- 

nnltdadc  Impedir  que  os  alllados  - 

offcnalva ^contra  a  Allcmanha  pe-  fl  PRIMEIRA  MENSAGEM  EN 

loa  Balknns,  ató  que  o  Reich  acu-  nrnrnii  urtim 

&JSZX?  su“  aon"naífto  GENERAL  HENRIi 

Dla-so  quo'  essas  noticias  sao  a  LA  PAZ,  15  (United  Presa)  — 
primcira  indicav&o  do  quo  a  lia-  O  general  Hcnrlquc  Peñaranda 
Jla  so  prepara  para  entrar  em  prestou  hoje  o .  compromlsso  legal 
guerra,  uo  fado  do  Reten,  inician-  para  cxcrccr  a/  presidencia  constl- 
do  suas  acyocs  nos  B3ikans  nAo  tuclonnl  da  República  da  Bolivm. 
sO  cm  scu  intcrcsss  como  tamoom  cm  solemne  ceremonia  realizada 
uo  do  sou  alllado.  pon»  sabe -su  no  plcnarlo  do  Congicsso  com  xs- 
pcrlciiamcnte  que  os  allcmucs  ssstcncla  dos  embajadores  espe- 
ncccssitam  dos  materias  prima»  ciacs  de  vlntc  nagOcs  c  de  mllha- 
balkánicos,  principalmente  do  pe-  res  de  pessoas. 

»o:co  e  ccrcats  da  Rumania.  a(:m  0  8C0(!ta,  Qulntanllláa.  ptesidea- 
cc  proseguir  cm  sua  luta  coaita  «.  ptuvttW10i  quc  tomuu  ,¡10¡le  a¡¡ 

a  Inglaterra  c  a  Frani*.  cltclla  do  governo  desde  a  trágico 

O  pnuprnn  italiano  raor,e  a°  co:on'1  8uJC&-  t  «namlt- 

v  governo  uatiano  tlu  0  cnrg0  ao  cand.aa[0  Wello 

8Ó  aguarda  O  mo •  P”10  P°vo.  *«“«”*  Peñaranda.  A 

tranamtasio  do  poder  de  'um  pre- 
mento  aidento  a  outro  se  ceailaa  pela 

„OUA  ..  m.„,H  P,„.„  .  prlmclro  vez  depola  ¡te  nove  an- 

Imprensa,  “  tSSm¿T' ^  AdTKl  "¡¿SETi 
dio  e  oa  circuios  oKlclaea  nao  aonto  pro.laírjo,’ general  afancL 
dolxnm  logar  a  duvidna  quanlu  pMSOU  „  e*ctelclo  ao  dr  Daniel 
no  tacto  de  que  a  Italia  cali  sen-  Solonlnnc»  D‘nlel 

do  üTcsIstlvclmente  impellida  pu-  ... 

rn  n  guerra.  Desdo  1036,  quando  o  presiden 

te  Salamanca  lol  deposto  Relo 
Cumquauto  tilo  naja  ncnnuiua  exerclto,  ote  quando  c  coronel 
declnrntao  precisa  sobre  o  dala  da  nuscli  deu  o  golpe  d.-  Estado  cm 
cntmdn.  se  voc  posillvando  a  loan,  nuuve  um„  su,..o,ao  ue  gui- 
cronva.  entre  o*  circuía',  ollieiOi».  pM  .evolucionaras.  A  ultima  ve* 
do  quo  n  llalla  nao  pooc.A  evitai  quc  um  prcaUlcnle  c-nstituclon.-l 
do  ae  ver  envolvida  no  conllicto.  eiurcgnu  o  poder  a  outro  proal- 
Os  reletidos  circular  dcclaium  aenle  conat.tucional  :ia  'Bollvla 
com  tranquera  que  o  f.uvemu  so  lol  en,  1017,  quando  o  general 
aguarda  o  momento  de  resolvci  Montes  delxou  a  proaolenela  ñas 
quando  a  llalla  entrara  na  guer-  mAos  do  dr.  Gutierre:. 
rl'-..  _  A  imprcnsa  augura  uta  .Ooai  go- 

A  medida  que  a  particlparAo  verno.  por  ter  sido  o  general  Pe- , 
italiana  ae  vac  tornando  mala  .'miranda  oieito  per  umA  enorme 


os  membros  aquella  zona  europta  ce  aelta  na 
neo  mantem  lmmlncncia  do  ncontcclmcntoa  do 
os  o  prese-  summa  grnvldnde. 
mimares,  o  Em  vista  das  ncontcclmcntoa  da 
cssAo  do  quo  Scnndlnavla  icrcm  accclcrndo  o 

_  rythmo  da  guerra,  os  circuios  o í- 

ílclacs  Italianos  dfio  claramente  a 
•J  entender  que  o  scnclmcnto  oííl- 

¿lílilfl-  c,Rl  ti:x  6  decididamente  con- 
)|U Vil  lrA  05  ciliados. 

Os  circuios  officlacs  z«  rccu-  j 
llITirx  MTn  A  c0rnmcntar  noticias  de 
lllllil  procedencia  brltannlca.  segundo •  as  : 
11  VlU  quacs  varios  unidades  do.csqua- 
■  dra  Italiana  (oram  enviadas  para  j 
as  llhas  Dodccaneso. 

Q0R  PCI  ñ  Em  c,rculos  extrn- oí  (leíaos  se 
üuVi  ilLU  diz  quo  "a  propaganda  brltannlca 
procura  minar  a  paz  dos  Bal- 


Jo  pawrn  dm  quau-ntá  ? 

fODALB 

?oita  a  aitoüoMÍeune 


Falando  sobie  a  possi- 
vel  irradia^ao  da  guer¬ 
ra  até  a  Asia,  declarou 
o  sr.  Arita  que  o  seu 
paiz  interessar-se-ia  em 
qualquer  facto  que  af- 
fectasse  o  “statu-quo” 
das  possessoes  hoilande- 
zas  na  Asia 

TOKIO,  15  (U.  P.)  —  Dopols 
de  umit  sérle  de  confnrcnclns 
com  membros  do  gabinete,  do 
Exerclto.  da  Armada  o  da  chan¬ 
cellarla.  sobro  a  posslvel  Irradia¬ 
do  da  guerra  ate  a  Asia,  docor- 
rento  de  complicares  ñas"  India» 
Orlcntaes  o  ministro  das  Rclavdes 
Exteriores,  sr.  Ama.  dlssc  a  Im- 
prensa  que  o  Japio  Intcressar- 
se-la  profundamente  en»  qual¬ 
quer  tacto  que  aflectasso  o  "sta- 
u-quo--  das  Indias  Hollandeus. 

Assegurou  que  no  sectoi  eco- 
uomleo  o  japAo  está  Intimamen¬ 
te  vinculado  As  regldes  dos  ma¬ 
res  austraes. 

"So  as  hostilidades  na  Europa 
—  di:  —  se  estcndCMcm  A  Hol- 
Isnda  o  repercutlssem  nos  Indias 
Orlcntaes,  nAo  sá  Intorfcrlrinm 
ñas  referidas  relagAes  do  Inter¬ 
dependencia  economice,  quo  eo- 
guem  um  rythmo  do  pruaperlda- 
de.  como  provocarlam,  ont  con- 
scquencla.  urna  situado  Incon¬ 
veniente  pare  a  paz  o  o  catooill- 
dado  da  Asia  Oriental." 

O  Jornal  -Jopan  rimes  and 
Malí-  que  reflecte,  emú  lrei|tieu- 
ela.  a  opima»  uificim.  diz  e.n  tee 
editorial  tío  hoja: 

•Qualquer  nitidiiuta  pollllca. 
quemo  a.  losscssOe»  no  ExUemo 
Orlenle  de  palees  nelllgc.  antes 
ou  neutros  da  Europa,  «o  podera 
rcr  effecllva  com  o  pleno  con- 
rentlrítcmo  c  asslsteneia  do  Ja¬ 
pAo." 


O  chefe  de  operase^, 
navaes,  almirante  Stark, 
considera  aconselhavel 
o  augmento  numa  pro- 
porcáo  de  25%  do  po« 
derio  naval  dos  Estado!) 
Unidos 

WASHINGTON.  15  (Dniteí 
Pvcw)  —  o'  chcfo  do  opera- 
cóes  navaes,  almirante  Stark* 
declarou,  boje,  ¿  commissáo  d» 
nsíuinotos  navaes  do  Senado, 
que.  cm  vista  dos  acontecimen- 
tos  na  Europa,  considera  acon- 
sclhavc!  o  augmento  numa  pro* 
porcáo  de  25  %  do  poderío  da 

frota  .  norte-americana. 

Dissc  que,  depois  do  que  oe- 
corred  cm  Munich,  nao  pód# 
sor  despresadn  a  posibilidad# 
de  ser  r.cccssario  defender  si- 
mullnncamcnto  •  as'  costa»  do 
Atlántico  c  do  Pacifico.  Nos* 
sns  considcrayócs  cstáo  nortea¬ 
das  pelo  (acto  apparento  de  qu# 
essas  naíóc3.  cuja  politica  e  in- 
teressos  cstño  ou  podem  catar 
nlgum  din  cm  conflicto  com  o*  ’ 
rtossos,  npprox imam-se  mai»  • 
mais.  cnlrc  si  o  sha»  armndas 
e  se  cxpnndom  rápidamente"- 

Grandes  encouragados 
em  construcgáo 
no  Japáo 

Uiz-sc  que  as  informales 
.•»qui  rcccbidns  rcvclam  que  o 
Jnp.tn  cjlá  construindo.  possU 
vclmcnte.  de  oito  a  dozc  en- 
cou rajados  de  10.000  c  45.0C0. 
(Cor.cluc  na  2.1  pagina),  j 


'Em  qualquer  ponto 
e  de  ambos  os  lados 
do  Mediterráneo" 

LONDRES, 


malorla  de  votas  e  contar  com  .o 
apoio  do  Exerclto,  aperan do-sb 
que  a  firmeza  do  rogimcn  consti¬ 
tucional  o  democrático  no  pniz 
lavoreva  o  deson  volví  mentó  das 
riqueza»  iniclae».  Como  um  nun¬ 
cio  de  rczcf&o  económica,  a  moe-  I 
da  boliviana  aublu  hojc  dez  ponto:- 
em  relayáo  &  libra  esterlina. 

O  Ministerio 

0  ministerio  do  novo  governo. 
integrado  com  elementos  dos  di¬ 
versos  partidos  políticos  quo 
apoiaram  suu  candidatura  o  por 
membros  do  Exorcito,  é  asslm 

constituido:  Ministcro  dos  Rcia- 

«ñes  Exteriores,  Albert  Ostrin 
Gutiérrez;  ministro  do  Govorno, 
genoral  Julio  do  In  Vegn;  minis¬ 
tro  da  Pazonda,  Edmundo  'Vos- 
quez;  miniatro  do  Obras  Publi¬ 
cas,  Justu  Rodas;  ministro  da 
Eriucaciio,  Adolfo  Otorn:  ministro 
da  Dafcso,  general  Demetrio  Ra¬ 
mos;  ministro  da  ¿iñude.  Abelar¬ 
do  lbs.no  Bcnavcnto;  .ministro  do 
i.oiiimortlo.  Hugo  Krnst  Rivera; 
ministro  da  Agricultura,  Alfides 
Arguella,;  mililitro  de  Minas,  Al-j 
írrito  Jordán;  ministro  ilo  Traba¬ 
dlo.  Ilrrnorilo  Navajos. 

O  general  Demetrio  Ramos,  o 
general  De  la  Vega  c  o  sr.  Ostria 
Gutiérrez  fazlam  parlo  do  ante¬ 
rior  gabinete  do  general  Quin- 
tanllla. 

(Concilio  na  2.‘  pasina) 


10  premios  do  valor  de  ..... .  5  :Ü0U$00Í>  catín  um 

50  premios  do  valor  de .  100S000  cada  um 

(Carta  Patente  n."  28,  de  6  de  Setembro  de  1930) 


-  15  (United  Press)  | 

—  As  apprehemáe»’  provocadas 
«•esta  capital  polo  posslvel  entrada 
da  Italia  na  guerra  so  reflecten. 
nas  affirmayoos  do  commentndor 
político  do  "Sunday  Observer".  o 
qual  declara: 

"A  Inglaterra  c  a  Franya  estio 
promptas  para  fazer  frente  cm 
qualquer  ponto  de  ambos  os  la¬ 
dos  do  Mediterráneo". 

O  comruentador  .id verte  o  sr. 
Mussolini  de  que  náo  dovo  de¬ 
preciar  9s  recursos  dus  democra¬ 
cias  para  a  luta,  nccrcscontando: 

“As  democracias,  inclusivo  on 
Estados  Unidos,  possuom  consldc- 
raveis  forfaa  de  dcstruifio  o  náo 
corcccm  do  *dóas  a  respeito  de 
qualquer  parte  da  tcchnicn  n>o- 

U celara  o  ntriculista  que,  n  Un* 
lia  náo  deve  pensar  que  a»  de¬ 
mocracias  cstáo  cm  decadencia,  e 
faz  a  scgu«nte  advertencia  ás  di-  ! 
.  etnduras: 

**Atrevcmo-nu>  a  pretlizer  que.. 
»e  a  Italia  ou  a  Kussia,  ou  nn»- 
bais  se  unirem  no  hitleris¬ 
mo  contra  n  democracia  e  a  li- 
berriade,  os  Estados  Unalos  far.’u» 
inclinar  a  batanea  en»  quo  sáo  pe¬ 
sados  os  destinos  ilo  mundo". 


Recorte  o  coiipon  ao  lado  e  colle-o  no  seu 
Mappa.  Urna  tez  collados  us  26  coupous  do 
mez,  remetta-o  á  nossa  rcdacyáo  e  aguarde 
o  sortelo,  pela  Lotería  Federal  de 
21  de  .Malo  de  1940. 


As  próximas  edigóeg  dominicaes  a  S400 

Tassando  as  nossas  edigóes  dominicaes  a  ser  ven¬ 
didas,  a  partir  do  próximo  domingo,  ao  prefo  do  400  reís, 
resolvemos  alterar  a  clausula  G  das  condigóes  dcste  Con¬ 
curso,  de  modo  a  facultar  aos  concorrentes  o  recolhimcnto 
do  Mappas  com  a  falta  de  tres  coupons,  ao  inves  de  dois, 
como  ate  agora.  As  edisües  dos  dias  de  semana  continua- 
r:io  a  ser  vendidas  a  200  reís. 


“PREMIO  PERSEVERABA  —  1940” 

O  •Tremió  Pcrscveranga  —  1910",  que  no  Ilm  dcste 
anno  ciíferctcrcmos  aos  leitores  do  IMAIUO  DE  MinCiAb, 
é.  como  o  de  1939.  representado  por  urna  CASA  a  ser  cons¬ 
truida  tiesta  capital,  do  valor  approxiniado  de  .'i0:uuo$uuo. 
Cada  leilor  concorrerá  com  tantos  talóes  numerados 
quantos  forcm  os  CONCURSOS  POPULARES  mcnsacs  Uc 
que  houvcr  participado  cm  1910. 


O  Sr*  Presidente  da  República  está  em 
Araxá/  onde  se  demorará  alguns  dias 

GAMA  DE  NOTICIAS 

Anno  66  —  N.“  88  Rio  de  Janeiro  Director:  WI.AD1M1R  BERNARDES  TerSa-ieira,  16  de  Abril  de  1940^ 

A  Allemanha  vae  desencadear  a  guerra  total 


i  A  v  i  á  o  inglez  destrocado  depois  de  nina 
Iluta  nos  ares  com  nm  avilo  allemáo 


aera  a  aviaeao  a  arma 
de  maior  eff  ¡ciencia 
no  choque  das  torgas 

BERLIM,  18  (U.  P.)  ' 

a  Allemanha  proiuettéú  fa- 
zer  hoje  unía  guerra  total 
ás  ilhas  britauiiicas,  par- 
tinelo  de  suas  bases  navaes  si-  , 
tuadas  sobre  a  costa  noruegueza. 

Fontes  autorizadas  allanas 
declaran!  que  o  governo  alle- 
niáo  está  resolvido  a  abandonar 
a  sua  promessa.  de  que  occupa- . 
ria  a  Dinamarca  e  a  Noruega 
semiente  com  o  £!to  de  protégel¬ 
as,  visto  os  repetía»  ataques 
que  tcm  feito  sobre  estes  dois 
paizes  s eanúina vos  a  aviaqño  da 
Inglaterra. 

F-ssa  advertencia  alicmá,  alüa- 
<ia  á  declarajáo  do  governo  bri- 
tannico  —  ainda  nao  confirma¬ 
da  cm  Ceilim  —  de  que  tudiain 
desembarcado  na  Noruega  tropas 
britannicas  para  iniciar  suas 
operaos  terrestres  contra  as 
forjas  do  Ri-ich,  é  urna  prova  de 
que  agora  iniciar-se-á  realmente 
a  táo  esperada  lula,  que  desde  ha 
niezes  lmvitou-se  a  algutnas  opc- 
raqóes  na9  aguas  nórdicas. 

Declara  se  nesta  capital  que  a 
decisáo  do  governo  allemáo  -  fui 
motivada  pela  insistencia  britan- 
nica  cm  atacar  com  sua  esqua-. 


Sua  excia.  partiu,  domingo,  por  vía  aérea, 
acompanhado  de  sua  esposa  e  dos  srs.  Gover- 
?iador  Benedicto  Valladares.  Coronel  Benjamin 
Vargas,  Coronel  Samuel  Kibeiro  e  Capitáo 
Manoel  dos  Anjos  e  senhora 


communicado  de  guer-»- 
ra  allemáo  de  Marjo 1 
resava:  ""  “  ' 


dra  e  com  seus.  avióos  os  portos  I 
norueguezes  de.Narvik,  Bergen, 

ataqué?  -^-disle^ 

rara  as  fontes  autorizadas  —  se¬ 
ria  contrario  aos  proprios  inte- 
resses  da  Noruega-  se  nao  fios 
utilizassemos  das  suas  bases  pa¬ 
ra  urna’  aejáo  de  represalia  con¬ 
tra  as  actividades  britannicas”. 

A  ameaja  lembra  a  que  se  fez 


•Um  avláo  ln- 1 
ígleá-  foi  abatido  em  grande 

^Imacpbfe  al- 

Messerschnddt”. .  Á 

nossa  píiótographiá  mostra  os 
destrozos  do  aviáo  britannico 
no  porto  de  Loblth  (Hollanda) 
na  frontelra  germano-hollan- 
deza.  (Photo  Transocéan, 
agencia  allemá,  por  mala 


O  Presidente  Gehdio  Vargas  loga  ap5s  desembarcar  em 
Araxá,  cercado  de  autoridades  que  o  foram  esperar 
-v  OM  destino  .&  Araxá,  da  Pariaií,  o  Presidente  Ge- 
J  ;  onde  demorará  alguns  tulla  Vargas. 

■a  dias'  em  estatúo  de  Multo  antes  da  chegada  do 
uas,  vlajou  ante-hohtem  pior  chefe  do  Governo  ao  Aerópor- 
t  aérea,  em  aviad  especial  I  roonciue  mi  12*  pop.) 


AMSTERDAM,  15  (T.  O.) 

^-y  EGUNDO  urna  informagao  de  urna  fonte  londrina  geraW' 
viente  bem  informada,  o  Sr,  Chamberlain  nao  fará  ama- 
nha  suas  annunciadas  declaragdcs  a  respeito  dos  aconta - 
amentos  da  Noruega,  transfer indo-as,  provavelviente  para  o  fim 
da  semana.  Nao  foi  com  ludo  até  agora,  fixada  a  data  exacta.  j 


(Concilio  no  4.*  pagino) 


Narvik  continúa  em  poder  dos 


Reina  a  maior  tranquilli 
dade  na  Dinamarca 


Nenhuma  aegao  dos 
alliados  encontrará 
os  italianos  des- 
prevenidos 


ínformagoes  á  impren¬ 
sa  estrangeira  sobre  a 
verdadeira  situagao 
estratégica  da 
Noruega 

1  BERLIM,  15  (T.  O.) 
yy  M  representante  do  Alto 
IT  I  Commando  allemáo  aca- 
M.  ba  de  informar  aos  jor- 
nalistas  estrangeiros  acredita¬ 
dos  nesta  capital  sobre  a  ver¬ 
dadeira  siluajáo  estratégica  na 
Noruega.  Declarou  o  referido 
representante  que  Narvik  con¬ 
tinúa  em  poder  dos  allemács,  o 
que  prosegue  o  bloqueio  inglez 
diantc  desse  porto. 

O  porta-voz  do  Alto  Com- 
mando  informoú  tambem  que 
foraiu  occupados  novos  distri- 
ctos  no  sul  da  Noruega,  na  re- 
giáo  de  Oslo,  pelas  forjas  ger¬ 
mánicas.  Em  conscquencia 
dessas  operajóes,  numerosas 
unidades  norueguezas  refugia- 
rain-sc  era  territorio  sueco,  on¬ 
de  foram  internadas.  As  tro¬ 
pas  alíenlas  apprehendernm 


Poucas  tropas  em  Copenhague  —  Baterías! 
anti-aereas  em  varios  pontos  estra¬ 
tégicos  do  paiz 

"►  STOCKHOLMO,  15  (T.  O.) 

-  agencia  de  in  forma  jño 
f+%  sueca  annuncia  que  em 
>  '  ™  Copenhague  exis- 
tem  muito  poucas  tropas.  Em 
Amalienborg  nao  se  veem  mi* 
litares  allemáes,  e  a  antiga  in¬ 
signia  real  dinamarqueza  con¬ 
tinúa  arvorada  no  castello  d», 
soberano.  0  rei  Christian» 
faz  todas  as  manhás  o  seu  pas- 
seio  habitual.  Finalmente  Xi 
agencia  sueca  informa  que  o» 
officiaes  e  as  tropas  gorman  i- i 


OS  HABITANTES  DA  ILHA  VLIENLAND 
OÜVEM  O  COMBATE 

amsterdam,  15  (T.  O.)  cotí  rajado  francez  pela  aviajáo 

O  S  habitantes  da  ilha  de  allemá.  A’s  6  horas  aproximá- 
Víienland,  situada  a  oeste  damente,  ouviu-se  um  ruido  de 
do  grupo  das  Friscas,  de-  motores,  e  era  seguida  fortes  d^- 
claram  ter  presenciado  hoje.  de  tonajóes.  Durante  cerca  de  um 
manhá  o  afundamento  de  um  (Concilio  no  4  *  pagina) 


A  PIQUE 

SETE  SUBMARINOS 
ALIJADOS 


08  DOCUMENTOS  P0L0NEZES 


O  resultado  de  dois 
dias  de  campanha 

BERL4M,  15  (T.  O.) 

O  Alto  Conunando  alleniáu 
informa  que,  em  conse- 
quencia  da  grande  activi- 
dade.  desenvolvida  últimamente 
na  defesa  contra  submarinos,  fo¬ 
ram  afundados  nos  dias  13  e  14 
de  abril,  sete  submarinos'  inimi- 
gos.  Dois  destes  foram  bombar¬ 
deados  e  postos  a  pique  por 
avióes  allemáes  no  momento  em 
que  surgiram  á  tona.  Outro  sub¬ 
marino  inglez  foi  afundado  pelas 


trada  da  Italia  na  guerra 
•pode-se  esperar  a  qualquer.  mo¬ 
mento”.  O  orador  accrescentou : 
/‘A  Italia  espera  apenas  uniarocr 
casiáo  que  lhe  pareja  favorareU 
"Depois  dos  acontecinwntos  da  se^ 
Imana  passada  nao  existe.hojé 
povo  algum  que  possa  se.  isolar 
da  guerra.  E'  a  guerra  horavel 
que  affecta  a  determinado,  mo¬ 
mento  a  quem  julgava  estar  afas- 
tado  della.  Todos  os  italianos 
que.  julgam  que  o  nosso  paiz 
possa  ficar  afastado  do  confli¬ 
cto  até  o  final  do  niesmo  estáó 
enganados,  e  igualmente  fazem-, 
se  illusóes  áquclles  que  julgam 
que  nosso  paiz  nao  deve  aspirar 
mais  do  que  ganhar  divisas.  En-; 
ganam-se  támbem  todos  que 
acreditara  que  a  Italia  possa  en-.l 
oerrar-se  em  si  mesma  e  nao’ 
pensar  em  outra  coisa.  Um  pe¬ 
queño  paiz  como  a  Noruega  nao 
logrou  realizar  csse  programma 
e  portante  como  poderiaraos  con- 
seguil-o  nós  que  somo3  vizinltos 
de  belligerantes  e  possulmos  in- 
teresses  no  Mediterráneo.:  Da 
mesmá  .forma  como  acónteceu 
com  a  Noruega,  a  guerra  pode 
(Óoadne  na  4.*  pa*.)  ! 


officiaes  e  as  tropas  gorma  1 
cas  se  comportara  cora  grandtfj 
correcjáo. 

INSTALLAdAS  BATERIAS 
ANTI-AEBEAS  CONTRA 
ATAQUES  INGLEZES  ' 
COPENHAGUE.  15  (T.  O.V 
A  opiniáo  publica  dinamar-j 


os  allemáes  installaratn  bate»' 
rias  de  artilharia  pesada  par» 
poder  repcllir  eventuacs  ata- 
quaes  navaes  ou  aéreos.  O 


grande  quantidade  de  material 
bellico  das  fabricas  de  mtini- 
jócs  situadas  ñas  zonas  occu- 
padas. 

OS  EXAGGEROS  00  NOTI¬ 
CIARIO  BRITANNICO 
BF.RLIM,  15  (T.  O.)  —  A’s 


marino  inglez  foi  afundado  peí: 
forqas  navaes  germánicas  quan- 
do  ia  atacar  um  navio  transpor¬ 
te  allemáo.  Este  submarino  foi 
atacado  quando  já  se  cncontra- 
va  novamente 


dcbaixo  dagua . 
Emergiram  sómente  partes  do 
submcrsivel.  Apesar  de  todos  os 
esforqos,  foi  impossivel  salvar  a 
sua  tripulaqáo. 


por  complaVa.  o  povo  dina-, 
marquez  já  «tá  plenamente) 
convencido  de  que  a  superior  i- ; 
dade  allemá  é  tamanha  que  os1 
inglezes  náo  se  atreverán  w 
urna  tal  aejáo.  O  povo  dínaw 
marquez  está  ademáis  conven¬ 
cido  agora  de  que  grujas  á  ra- 
j  pida  occupajáo  allemá  evitou* 
se  ao  paiz  urna  tragedia  es* 

I  pantosa. 

REFUGIOS  NA  CAPITAL  ' 
DINAMARQUEZA  ' 
COPENHAGUE,  15  (T.'O-P’ 
—  Um  verdadeiro  excrcito  de- 
(Oonetne  na  4.'  pag  ) 


EDigÁO  DE  HOJE 


OEmbalxador  von  Molt- 
ke  mostra  aos  Jomalis- 
tas  estrangeiros  os  do¬ 
cumentos  secretos  polo¬ 
neses  quo  se  achata  nos  sub¬ 


terráneos  do  Ministerio  do 
Exterior  em  Berlim,  (Photo 
Transocéan,  agencia  allemá, 
Dor  mala  aérea). 


mente  importantes  occupados 
por  tropas  allemás.  Nao  se 
(Ooatiue  nn  4.*  pog.)  1 


JORNAL  DO  BRAS 


ANO  Ii 
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RIO  DE  JANEIRO  —  TERCIA- FEIRA,  16  DE  ABRIL  DE  1940 
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pftECKJ.VSE  nirnm»  «3*5  m  a  16 
1  mi»',  para  casa  *íc  («milla; 

i»rflp:i.vlu  .vi?;  VM;ir  rom  o  rf- 
nlior  Barba*,  i.  a  Av.  Rio  Hranc.*. 

JO-I.  0.".  r-aTa  fi. _ (.*.009  3  >3 

i  )irlíC’l5i\*SK  rvocmh*  par*  aju- 
*  dar  no*  .*prv|r«  i|f  pequeña 
(.•milla;  á  r.  24.  apto.  C07. 

_ 467»M>J 

fjlíKCISA-HK  npwisj  para  «/• 
1  ruiiiiMlcira  r>  lavadora:  S  ru* 
I».  M’rin.  rn.  ,»p*o.  30.  AIcUIa 

Cnro  plata. _ l  .V)0P7»J 

I  > RECIBA  -SE  empreñada  para  ro- 
1  ri«>  t)  rnrvl*;i»  «lo  pequeña  íu- 
iiiIP-'  Hr  lrntaiii?nto;  exigen»-»') 
r»' f  erando.»  r  priútea;  ordenada 
1005;  A  r.  Venia  rlc  Matnlhdo.  75, 
<  ;*.noft3 1  a 

1>K«C1.4.\-KI5  rte.  urna,  empresa- 

il-*  pnra  todo  o  rcrvlgo  da 


IUKLI  OICtSi 

p.iuiiou, 

AlUMI  *'«<«  ,,J 

Tweuieuo  J  •  MI*» 


0  Reich  prometeu  fazer  urna  guerra  total  contra  a  Inglateri 

AS  TROPAS  INGLESAS  DESEMBARCA -  I  BERLIM  AFIRMA  QUE  NARVIK  CO 
RAM  EM  VARIOS  PONTOS  DA  NORUEGA  |  TINU A  EM  PODER  DOS  ALEMA , 


r.nd.  «I*.  JC-’IH.I 

,\SSlNATtJRA3 
nruu.  America  c  E*I 
■VJ«,  004000.  aemcitr, 
Álcnianh».  Ileltlea.  I 
rertutM:  0«*aeo« 

Onlros  pelic  £tm*.?ra 


vSUSPENSO  TODO  O  TRAFEGO  ATRAVE’S 
DA  FRONTEIRA  SUECO -NORUEGU ESA 


A  AVIAQÁO  INGLESA  ATACOU  E  BOM¬ 
BARDEOLO  AERODROMO  DE  STAVANGER 

AcomséK&i&á®  ©  aumex&to  üo  cía  frota  dos  EM,  ÜÜ, 


_<  toreos 

ifc.N-SE  de  um\  pequeña 
tomar  tíc  3  errvn* 

arar  6>;uns  M*rv*cos  levos. 

■I"  .'•0*00.7.  Tra’ar  a  ru\ 
Ramo-  125.  ea>»  ;t.  Ba- 

_ (64233)3 

I-  A*:»r  do  urna  arruma- 
».  %  ru<i.  Manz  e  B^rroj 


c»:ur»  pM«  oomegci  «m 
día.  rota  terminar*  f» 
1. laico.  JuAbo.  fioteaibro 


A  laxa  de  consumo  de  apu  nr.Ma  capital 
-  i:«tuda«1a  pclft  S'ítIco  de  Asna»  r  Kf 
*oto\  n  Migrst&o  (ella  pela  rtlrctorla  da 
AMoelagAo  Comercial  do  Rio  de  Janeiro, 
sobre  a  cobranza  da  referida  laxa 
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Ama-seca  —  Precisare  pxra. 

cuidar  do  unía  créanla  c  (o- 
aer  pequeños  ae.'Yl?o«;  A  Pr.vm  de 

Dotafoso-  <37.  _ («PCI  >3 

AMA  SÉCA  —  PreeLSi-ic,  t.  Jlá- 


AVISOS 


■  raí*  R! Be lxo  JJ3.  CopAcaBiira. 


((MIDI 


ArrÚmaoeika  «opolra,  iirccu»- 
ec  om  cu.  <!c  familia:  r.  cena¬ 
dor  vcrsuoiro  13  —  Pl»m«n*o. 

_ 139043) J 

ALUGA-SE  urna  múG  para  nr- 
rumadclra  de  npart.  por  llo¬ 
ros:  A  r.  Cosme  Vclho  71.  wro- 
curar  Marín.  Quarto  i3IDB0>'J 
A  LUGA-SE  urna  mo^ñ  por  tu  • 
^  guesH  para  Mr  tifa  <lc  um  ca¬ 
sal  sem  rlllios.  ou  entfto  pura  co- 
p-tra  c  arruniftclolra ,  Trftta-AC  n:« 
r.  dan  Mnrrccafi  50,  1 0-1243  >3 

A  I.UGAM-S15  doineailcoa,  tornai- 
A.  leiras  c  eftlraiiBClcan.  reRlatra- 

ii  :c  no  TV  G.  1..  COPCTTai.  CO/-I* 


KlKCl¿A-¿> 


ACHADOS  E  PERDIDOS 


»ItECJSA-5T~ 


rao;*  para 
Cntfwll, 
_ 143343)3 


|>RECJS.\-6C  oe  arrumadelras. ' 
-1*  copelraa.  coUiihcin».  ainea  c  I 
1  avade  iras.  Ordenados  de  80$000. 
1001  c  300$.  Trapam  roupa:  A  rúa 


ida  Cor.v.Hii!{Ao.  84,  {•'and. 


ca  vluva  eom  33  ano.»,  para 
tratar  do  doente.  ten»  prallca  de  | 
enfermasen»,  leva  urna  (litio  de  3  ] 
meaea.  dA  0 tima*»  rofereuclaa  c  r.Ao  , 
(oz  qucatAo  de  ordenado.  Tel.  30-  < 
6727.  Clvaniar  D.  María  no  .(inr-  . 
t  o  n.  I).  <'19310)3 

Ot'EltECE-flE  lima  ’moi*  para 
todo  o  servido  de  um  c.v.al. 

A  rúa  Voluntarloo  da  Patria  1»3. 
_ MJJOOjJ 

Ol’iíitfCE-SE  moga  portuguc5.\ 
para  qualquer  wrrvRo.  nAo  co- 
z'.nba,  a  rúa  narao  (le  b,  Pella 
n.  31,  chamar  por  Laura. 

_  133014)3 

OKERECE-SE  copelra  c  malí  í<r- 
vlgca  domrsl'.ccs.  con»  Iouri 
prailea.  (alando  um  pouco  de  In¬ 
glés  c  corre  lo  ©spanhol.  documcn- 
tacto  c  Olimis  reíercnelaa.  k  rúa 
Olive  aro  Sampalo  333.  TVlefooe 
37-6388. _ (49333)3 

0  PERECE -SE  urna  anumadelra 
pira  caaa  do  familia,  tm  8o- 
tafoso;  telefone  26-3373- 


de  toda  con  Manga,  pora  traba  - 
Huir  cm  casa  de  — --.i  •  *•- 


......  .....  v.  .....  «Mal  ?cui  fl- 

lhco:  quom  proeLaar.  r.  Soma  CrU>- 

tina  17.  _ (37108)3 


Ot-’EflECE-SE  unía  eenhoro  do 
conflanca,  par.i  dama  de  com- 
panlita.  c  trabo! hoa  leve».  Tratar 
A  rúa  Pranelaco  Eugenio  2!3,  SAo 
CrlatovAo.  130143)3 

pRECISA-SE  de  multa*  domcofcl- 
*  coa  ccm  ui'ccnct».  da  rogo  c  do 
Interior,  mogos,  senhoras  c  meni¬ 
nos  qii©  qutzerem  emprenos  ropldoa 
proeurem  rúa  da  ConstltulgAo  39. 
r.ob.  Ord.  80$  a  250$.  Tra rendo  a 
roupa. _ (67790)3 

PKEC1SA-SE  d.  coptlru  »¿l- 
nhclras.  arrumidelrM  «  moci- 
nhas  par*  boas  mu  e  bon»  ortío- 


nr»pir»  “  Arrumadelra.  pre- 
jpcil  a  <je  preferencia 

rtugueaa.  Tratar  4  AV.  TI  Juca. 

315. _ (64220)3 

OPERIA  —  P:«íUí-w  de  ume 
pcriugucc;.  com  boa  c3ú'de'  t 
as  re'creaC'.Si.  P.-atlcx  no  ccr- 
o  de  familia  de  alto  tcatamen- 
e  que  duran  - - - 


Trogam  roupas  para  tra- 
£  rus  Riachuelo  133.  ter* 

_ <28442  K 

ISA-SE  cope  ira-arrumad  e!« 
)ue  conhega  bem  o  «cu  ser- 


(48833)3 


<*4363 > 3 


Canct 


líMPREGOS 


o  prs'.lt» 
*  Uvai  *o 


AMAS.  ARRUMAUEIRAS 
COrEIRAS 


APBISCME  «inpragad»  'jMtiu- 
gueia  para  copelra  c  arruma- 
de  Ir. v  para  caía  de  tratam-nto, 
—  Ore!.  2003.  Rúa  Barata  Rtbc'.ro 
360 .  Copvcabana.  <¿48¿6)3 

OFERECE-SE  urna  moga  de  toda 
condonen  para  acrvigo  de  um 
cnsol  que  «ej  i  ou  u&o  citrnngelro 
~  Ora.  200$,  durma  íóra,  odod 
—  Orel,  200$;  que  dorme  (Ora:  di 
bonu  refcrcncla¿;  quem  precisar  é 
favor  procurar  II  rúa  Vizconde  Sil¬ 
va  143.  «M8  47.  Ootafogo. 


ASIGNATURAS  PARA  O  BRASIL 

Kt*  DGZB  MUIS  90$UJD  |  IBIS  Ueies  501000 
roí  nove  mues  701000  I  pon  rus  muís  305000 
A  «ssianatura  e  d»*a  tdlintadaaente  ocio  mínimo  do 
tres  mores,  comeando  a  acabando  em  ooalouer  día. 


ENDEHESO  TELEOMPHICO: 

LA1XA  POSTAL 

Homaro  •▼alto  300  rila  —  a 


"joucommercio" 


JORNAL  DO  COMIO 


ASSIGN  ATURAS  PAHA  O  EXTERIOR 
ro>  eoir  uní  30UIO0U  —  ron  un  nuil  1SURUU0 
A  aiilsnalura  *  du»  adlanladamenle  Deis  mínimo  da 
atu  meiei,  comec*nio  e  acabando  em  i 
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Dominio*  400  tila 


Propriedade  de  Rodrigue»  k  Comp. 

GERENTE.  DORA  RODRIOUL5  PACHECO 


ANNO  113 


RIO  DE  JANEIRO  —  SEGUNDA-FEIRA,  15  E  TERCA-FEIRA,  16  DE  ABRIL  DE  1940 


N.  165 


AVISOS  ESPECIAES 


JORNAL  DO  COMMERCIO 

<ERVICO  TELEPHONICO 

Dtmlor. . 

Radacaio  •  •  Síigí 

rfa  Rrdarcao  ••  »•»» 

23-5470 
-.'3-3S73 
23-4582 
23-5567 


TELEGRAMMAS 

SERVIAOS  DA  AGENCIA  HAYAS,  FRANCEZA.  E  DE  CORRESPONDENTES  ESPECÍAES 


EXTERIOR 


Publicidad*  a  ...l*oator»a. 

Adnlabiratáo . 

Oíltdoa. . 


val.  UV.  Píceo  i 


HONTEM 


a  PÓLICES  —  Cnlforn, Iradas. 


CAFE  -  W  ■•■■■  • 
ALOODAO  —  Typo  8cnao  . . 
ASSl'CAK  -  Dranco  cr/slal 


A  GUERRA  EUROPEA 

As  forjas  allemás  na  Noruega  —  Bombardeado  o  aeródromo  de  Sta- 
vanger  pelos  inglezes  —  Novo  campo  de  minas  no  Báltico  —  O  Rei 
Haakon  nao  pretende  negociar  com  os  aliéntaos 


ornnd,  quutUMa  Ot  baratea  forsm  l»n- 
radas,  lloarado  damaineadoa  tanaa  taráninaa 
ínlmltod.  Aa  Minia,  aatt-amci  do  Infolio  on. 
trarsm  rm  ac^io.  mi*  os  arles  lnilrata  «OB- 
*"  canlnho  a  roram  ssseutar  novo 


maro  da  asid**,  radustndo  ao  aütnelo  oa  al 
posto*  d*  matialtiadora*". 

O»  oHfiP*u  •nvitffi  r«fot(M  poro 

i  ONDE*.  14  I™*'-" 'a  AMO»  M 
transmitía  a  Informadlo.  rwblfl»  de  Btoeko  r 
noticiando  que  o»  alternara  rotan  enviando  re¬ 
uní  eruto 


DfMWindo  o  otvMomoiiro  ot 


_ ¿SL  _ _ 

fundamento  aa  noticia*  publicadas 
Motor  AUemlo  segundo  aa  quoes 
do  trpo  de  -ensaco»" 
truncado  por  um  auh- 
«rmanlco  no  día  0  do  «oriente  «o  nor- 
s  nhaa  Che tUnda. 

credua-ae  aquí  que  o  communlcado  alta- 
annunciando  ata*  «fundamento  •  ape¬ 
nca  tentativa  para  desviar  a  attancáo  da 
rtanta  derrota  aoífrtda  pela 
_ porto  do  Narvlk- 

A  (Nnemerce  «ó  ubi  pratcctorodo  iem«- 
llioiiti  «o  da  Tchaco  Slovoquio 


0  desembarque  de  tropas  britannicas 
na  Noruega 

OS  OBJECTIVOS  ALLEMÁES  —  A  AC£ÁO  DOS  ALLIADOS  —  O 
DOMINIO  DOS  MARES  —  DIFFICULDADES  PARA  O  TRANSPORTE 
DE  TROPAS  ALLEMÁS 

PAR1B.  IS.  Id.  O.l.  —  A  Indicado  ot- 
1  Iitlai  de  Loadla*  da  qua  “tropa*  brlunnoca* 
o*  ara  barca  ram  m  vario*  ponto*  da  Korusgs 

!  ... — --  i-™.- 1  conveníanle*  cocn  o  sais 

de  partida  da  península  • 

“  é  proa  y  ve]  que  a  | 


a  (jt.LRRA  ElBorcA  —  Oí  Ulcmt.tr 

ranwc  oiniF.aúos  -  recua r.  dw»  dos  comba 
rm  Ebsvold .  —  Aa  tropas  ullcmna  *°n»»r 
r  redrotnand  c  darpsborg  —  O  alRunniaoo^ 
gler.  annunclou  que 

m*ndants0ntitttarCatléinEo  de  Orlo  arate  jo  4 
plieacio  todcK  que  obcdcccrtm  a  orden» 
ilua?Ao  decretado  pelo  gov<- —  1 


o  AYANCO  AILEMAO  NA  NORUEGA 
HELSINKI,  14  (H.)  -  Noticia» 
de  Stromstad  dlzcm  que  as  tropas  al- 
toriara  .u«£!" -“o  ■  lemas  se  apoderaram  de  Fredokstand 

....  -  c  ggrpjborg. 

a  appiicacao  v»  -  r;r:r  O  avanco  germánico  fol  posslvei  i 

¡Swí  -»¡™  fSta^dc  vSmms  cm  «i.  -  i  pela  clrcumstancla  de  haverem  os  no- 

Oa  Inglenta  ItcBaram  atJiaaaaítna^tKto^lB.as-  i  rueguezes  delxadO  de  dCStl'Ulr  UtTia 

Copenhague*  communlCOU  t*u  goveru  j  di  ñamar  -  {  ponte . 

«(Ue2  q.i«  •*  tortita  <io  «su*  «"‘¡¡"«y1, i'1.!;  Antes  do  ataque  unía  csquadrl- 
?£  *a"mta^r*dtpSániio“  '«aw.  »s'“-  i  Iha  allcmá  sobrevoou  os  pontos  em 
ton»  «  polo..'* “'““«rf  "o"tel[aDeíSSnTm  I  que  se  reglstrou  o  progresso  germa- 
KornííóT*-  oTSft-r-  naval  a*  Norucj»  i  nico.  mas  nao  lancou  bombas  sobre  a 

Hinutaclou  quo  lorom  abatido.  3  reElío 

n’eoa  —  Oa  allemfica  cnvlamm  telrqoa  para  I 
Prandtictn.  —  A  vista  Mltannlcos  bombstdea- 
ram  o  aeródromo  do  Stavanjer.  -  FOtain  del- 
mentldas  n*  noticia,  de  nc rocUpOci  entre  o  Reí 
dTN«ue«a  o  o  Releí..  -  Fol  deamentlda  *  no- 
t reta  do  afuiidanicnto  de  um  cruzador  Ingles  do 
¡jpS  So  "Olaagow".  —  alegaren,  a  Nomcga  vo. 
tuntattoa  cneeoa  o  «manden».  -  DcatMaraeii. 
toa  norufKUcn»  atunjlram  iio.at  poiKóu.  - 

Oa  «ratea  - * . . .  05 

itA  a  regUo 


ATACADOS  E  DESTRUIDOS  DOIS  NAVIOS 
TRANSPORTES  ALEIMAES 
LONDRE3,  15  (H.)  —  A  avlaq&o 
britannlca  poz  a  pique  em  Bergen  um 
navio  transporte  e  lncendlou  um  na¬ 
vio  de  abasteclmentos,  ambos  alie- 


7 


du  18  horas  cen 


. .  .  de  aile- 

idade  de  Haldcn  e  o  parilhlo 
germánico' loi  i^zdo  no  topo  da  fortaleza.  Cor- 


.  dlriglu  unía  prJclauu<^o  ao  poyo. 
munkado  sobat 


lapNMfd. 


de  trehlfío.  O  que  nio  perece 
ommsnánnte 


rúa  linha 
tul  de  MJosa.  — 

SáS-aaar:  Volf<l«*m™i.S»"»’ noticia  Hald?n  7¿ra  ‘.ncümñldo  de  oegnnlzar  *  delera 
J2  “o  ¡SnS'dd  Rófair.  i  Allemanhl-  RtU-  .  de  todo  o  pala,  de  ««te  q«  na  ''*>  “«»  £ 
~crr.o  nortreguez.  -  o  Ret  da  auc-  !  vicio  era  commandtda  por  uro  vlroploa  aar- 

'íniUteírn  pubüeou  um°cón¡-  I  ,,ntA' estacio  ds  Sltlebcij  lol  oeeupao»  por  unir. 

o  bojnOarde.o  de  Stavanger.-  pattuU.a  de  crclletis.  _ ... 

r\  nal  Hallen  ilcclarbu  üue  nto  pretende  negó-  Adisrtc-ls  que  a  deteaz  dar  podCoftr.  per- 
clarcom  m  sllentí».  -■  Deaucamenta  nllcmlc.  ci'.dra  terla  atdo  abaolutamcnte  unpowlvcl  aalvi 
remar  o  fc.  BaSton.  'coro  o  inclínelo  da  uumeroaaa  elcUmas. 

tínla  nAT\¡  ll\  UE  SARV1K  -  Aa  tropa*  al- :  Do  todo  modo,  a  opln.to  publica  nao  oc* 

*  onannamn.  NarvKk.  ccdendo  a  proirao  ,  culta  a  aun  deeopáo  pala  qufda  du  llnha  Ftodtj. 

.  a  v-Hu.Htm  britannlca.  —  o  Sr.  Paul  Re»-  ¡  irrand-Sarpaborg-Hald . -  ”■ 

riaud  lel.cltou  o  Sr.  Chamberlaln.  —  O  atol- 


da  ciquodn  britannlca.  —  o  S 
naud  lel.cltou  o  Sr.  Chamberlaln^ 
rantado  inglcn  annunclou  aa  perda*  do  llar 
ranuuo  a  brltannlcaa  dceembarcaram  na 
-vórtice»  —  Aa  Jorcas  brlU.intcas  oeeuparem  o 
ÍStoTa  cidads  de  Rarvick  -  A  imprent  o. 

SUecie  annunclou  a  destruido  de-  setc  destio- 
yer*.V\ICLRENTL  OCCIDENTAL  —  A  Ottjfl  dos 
VosRca  vcrlílccu-tc  actividad*  da  artilharU.  — 

Oaallemfce»  dcsíccharam  uin  ****!'*• 

/rento  d«  1.500  me t roe.  sendo  rechaeoadoa  pelos 
francetcf,  —  No  iccior  de  Nlcd  houro  combate 
ó.  Star..  -  Ero  vari*,  regio»  da  Holtan- 
c*n  101  proclamado  o  catado  de  altlo. 

A  ACCAO  DA  ÍNOLATEMLL  —  Aonunolou- 
<.  ««a  o  io  ro-H  do  Al  miran  lado  /alarla  bajo  na 
camera  doa  Communa.—  ?orem  reoolttldoa  aoa 
compos  do  ooncentraTüo  muitoe  eotranjetroa  re¬ 
sidente*  na  lugiatcrra.  —  O  deputado  Kerbert 
Moni  ion  pronuncien  um  dlacurao  atacando i  oa 
communistaa.  —  O  Reí  reccbeu  vario*  embat- 
>ndorea  da  Inglaterra.  —  Lord  Hallfa*  confo- 
renciou  com  o  ralnUtro  doa  Pajiea  BaJxos.  - 
O  Sr.  Arthur  Gretuavrood  f««  4fi*An*&** 

Londrce.  —  Lord  Hallfax  proaldlu  A  ultima  con¬ 
ferencia  do*  representante!  ingleaos  no*  pa.zci 
b,Uc60iros.\  MABEí  —  Os  »UemiM  ad* 
cimiani  o  torpcdcamccio  do  -KarUruhe  .  — 

O  "Admir..:  Slirtr"  foi  oiP.Caido  por  um  «ubma- 

I‘B°a!  atVítiiuk  oa  IRANI  A  -  Rcallzou-tn  » 

beneso  de  20  ambulancia*  qur  partero  para  » 

«rente.  —  o  sr.  Paul  Rcyuaud  confcrene.ou 
com  o  embullador  ingles.  -  O  PrsaldenW  L«- 
Brun  d.rlglu  um  lelegrammu  no  Reí  dn  norue¬ 
ga  .  _  Chcgou  .1  Parla  o  minla-.ro  da  Franga  em 
“TXWi  AEREA  —  uro  avlio  Ingles  es- 

rtóíSffKrf1 oecao  |  nécessario  abrigo  aos  refugiados. 

contiR  um  avino  «stronjelro. 

A  ITALIA  EM  F.ICF.  DA 
augmentada  u  ieprjMnt*plu 
Re.ch  na  Hall».  -  .  .  ,  ^ 

INFOHMA*  OLS  DIVEU8.A8  —  O  Conselho 
cié  Minletro»  do  Egypto  votou  um  c.edlto  aup 
pie  mentor  pare  a  dcíesa  nacional  —  Em  Lon 
•  .  lorom  publicada* 


luand •  Sarptborg-Kalden  c  accentua 
d*de  noruegueza  nio  fol  moblllrad*  com  i 
tufflclcnte .  Halden  fol  occuoadc  «m  o  d 
C  O  oommañdanle  da  fortaleza  de  KongYawer 


teira  meridional  noruegueza.  O  mllliir  nen 
mo  6  tratado  como  prUlonelro. 

Actualmente  o*  allemies  control» m  a  llnhe 
que  paaaa  por  Halden.  My*en.  e  Ame*  até  Es- 
vold  onde  e*ti  concentrada  a  r  caíate  nc  la  no  rué 
8UC*Oa  lnmorea  tambera  tograrar'.  Mtlnglr  • 
pastar  a  poalcio  de  Worma. 

Outraa  tropas  germánica*  raarcham  de  ui 
iwtroera  em  dir^io  u  Auragof  ^ira  de  tentar 
cortar  as  comm  un  lonjée*  da  cldedell*  de  kob- 
ÍSrroe  de  assalto  apparoceram  entre  w 
tropas  alternas  de  occupaílo 

RfCUAM  OS  ALLEMUS 
STOCKHOLMO,  14  (H.)  —  De- 
pois  dos  combates  travados  em  Ebs- 
vol  os  allemáes  vlram-se  obligados 
a  recuar  em  dlrecqáo  sul  o  que  supprl- 
me  a  ameaqa  contra  Kongsvlngcr. 
pelo  menos  provisoriamente. 

Na  noite  passada  miniares  de  no- 
rueguezes  atravessaram  a  frontelra 
sueca  ñas  proximidades  de  Kongs- 


BERL1M.  U 


. .  .  A  Agencia  Allamt  D. 

N.  b  for  ñeco  o  seguíate  communlcado  do 
Commando  Allemlo: 

Oa  deitroyer»  al  Jondee  Que  peoU|«m  o 
desembarque  em  Mervtek  «  l*  pnmeiraa  lna* 
(«lUcOes  de  tropea,  com  •  ooUeboM«lo  de  for¬ 
cea  brltannlcaa  que  por  y  aria*  veías  Untaran 
pentrar  naa  aguae  noruifursu.  . 

Ao  m-lo-dia  de  homom.  o  l  ni  migo  lancou 
de  noto  violento  ataque  “ —  ***** 


sentido  í«z 


pique. 


BOMBARDEADO  O  AERODROMO 

DE  STAVANGER  ,  r.oti«ht«.  pwu- 

LONDRES,  14  (H.)  —  Aviócs  |  “'“S^wi*  «*»  .up«nozid»d. 
britannlcos  bombardearam,  esta  ma- 1  lr">'r‘'  «"«nM*  **  *  ‘ 

nhá.  o  aeródromo  de  Stavanger. 

NAO  HA  NEGOCIAQOES  ENTRE  O  REI 
D  ANORUEGA  E  0  REICH 
STOCKHOLMO,  14  (H.)  —  A 
Agencia  Norsk  Telegrabyra  desmente 
os  rumores  de  orlgem  alterna,  segundo 
os  quaes  se  re&uzaram  negocla;oes 
entre  o  Reí  Haakon  e  as  autoridades 
do  Releo . 

TROPAS  ALLEMAS  NA  FRONTEIRA 

SUECA  ¡  prbKfuenTno  arenco  pan  o  Mft*..*«M  •.*•* 

STOCKHOLMO,  14  (H->  -  He  &  W, 

ticia-se  da  frontelra  sueco-noruegue- 1  um  •  í.soo  «wsdo.  rendaren-*», 
za,  que  destacamentos  germánicos  ¡  «a  oinamsr»  «rem  praio*  candíate* 
vindos  de  Halden  occuparam  o  posto 1  ',l)'u;csir*d.,"S.-Kr'^M‘M'  p,,“  & 
de  frontelra  de  Kornsjoe,  tomando  sob  um  aunmanr.o  .utoio  ioit«o«u  ™ 
seu  controle  o  servido  aduanelro. 


coa,  Nes«  «mb.no  . 
l»fi«  arlaclo.  mccndiou-M  e  fol 
"E&qutmau"  e  outroa  aeatxojara 
mente  attlngldoa  ou  dwtnUdoa. 

A*  perda*  do  inlmtgo  o  aa  alíenla  aínda 
nio  podem  ur  calculad». 

No  decurso  do  vorloa  dlks  UnporUnt*»  fóc¬ 
eos  navaeo  protewram  o  daaomboxqu*  das  tro- 

C  anemia  noo  pono*  botomumm  •  mp*l- 
m  pesados  ataquea  do  I atengo,  ten  0  do 
corrento  fol  averiado  o  -Rano*»".  Aa  tarpu  pe- 
sal»  navaeo  do  Rclch  p*fmane«am  intacta*.  a 
Km  Trondheim.  SUvannr  «  Chrlstlanaand 
o  dio  fol  colmo.  Ahí  tambora  foraa  reforja¬ 
das  ao  poaijéea  defensivo*  ol lamia. 

Na  rrglio  d«  Oalo  o*  •ffroUfo#  gwmanlooa 


providencias  necessarlas  para  dar  o 

. abrigo  aos 

Improvisadas 


_  _  jñstallaqfles 

o.pS.M  ai  I  com  o  auxUlo  dos  servidos  da  Cruz 
Vermelha  Sueca. 

FALTA  DE  VIVERES  EM  OSLO 
STOCKHOLMO,  14  (H.) 


Notlcla-se  aínda  que  alguns  des- 1 
tacamentos  de  tropas  norueguezas  se 
encontram  a  somente  120  kilómetros 
tía  frontelra  sueca. 

Ord«ns  para  otocai  a  Ral  da  Noruego 

LORD  RES.  11  (R.)  —  o  invernó  da  Norut- ! 

Slnforraou  o  goreruo  brltonnloo  que  os  avia- 1 
res  germánico*  reoeberam  certomenic  orden* 
«xpresaaa  de  atacar  principalmente  oa  logares 
e  poaaivtlmonte  o*  predio*  onde  a*  encontré  a 
familia  real  da  Norueaa,  dada  a  clrcu:ns(AncU 
dos  aviéis  de  bombardero  germánicos  dirigirem 
de  preferencia  o*  oetia  ataque»  na*  dlrecgóea  em 
que  Julgam  haver  seguido  o  contra  as  cldode* 

—  ....  -  - - Tfualado  o  Bel  Haakon. 

■a*  que  «asa  oeoiaio  de  Hltkr  te- 

'tirada  por  te»  «Bel  BMkM  mu- 

gaao  a  negociar  com  o  ministro  da  Aflata* nh». 

«m  O*lo. 

A  proclomaggg  do  eliiFt  íoi  nercItM  g«- 
monico»  na  No'uigo  —  A  mobiliiagBo 
da  Noruega 

PARIS.  '14  (H.)  —  o  General  Von  Palkcna- 
horet.  eoaunandsme  miniar  all«m*o  de  oalo 
acaba  de  ame«jar  com  a  appllcajio  da  pena 
de  mor  te  todo*  aquelles  que  obedeoertm  á  or¬ 
dem  de  mobllltajio  decretada  pelo  (overno  le¬ 
gal  da  Noruega. 

Eus  úeclaio  comtltue  rlolacio  flagrante 
das  lela  de  guerra.  B‘  principio  reconhecldo 
que  •  oceupscio  militar  nio  Implica  o  do*io- 
caraento  da  soberanía:  portanto,  aa  kU  noruc- 
guozaa  continuara  em  vigor  a  despelto  da  oc- 
cupajio  germánica,  c  os  norueguezas  conti¬ 
nuara  obrigaods  a  obedecer  M  lela  naclonaes. 
Conaequentemente  devem  curaprir  a  ordem  de 
mobllizajio. 

O  norutguez  que  curaprir  «asa  ordem  tor- 
na-zo  raembro  do  ezerclto  e  como  tal  pdde  ftr 
preso  e  dettdo  como  prlaloneiro  de  guerra  pe¬ 
la*  loteas  de  oocupacio. 

Mae  aa  autoridades  germánica»  ndo  léra  o 
dtrcito  de  punir  o  cidadio  norueguea  pelo  la- 


uaoa  e  ooetumea  da  guerra  terrestre,  eatabele- 


'  ao  norte  i 
caca  e  submarino 

trta  aubmaflnoa  1 


briun 

nico6.  * 

Hoiitetn  o*  inglesas  atacaram  atraamenu 
Narrlck,  bera  como  Bergen  •  •Uwanger.  Ber¬ 
gen  foi  bombardeaddo  mu. ot.  ataqua*  contra 
o»  objectlvo*  militare*  nio  tlv«ram 


i  «Hernia  «ccumuladaa  no  oala 
deodo  o  día  9  ae  déatinara  a  um  ataque 
da,  ataque  do  qual  esa*  n*$4o,  acredlti 
aa  defender  enérgicamente. 

menta  va  •««  amargamente  c 
cja  •  a  Dinamarca 
tal  extremo  e  que  c 
— - «muido  um  bWc 
momento  em  que  i 


Noruega  nio  tlvcaae  «Ida  conaummada  Infeliz 

- - — — — . —  1 — **ou  a  mar' - 

realldade 
BU' 

eventual  ag- 


O  emprc&endhnento  germánico  terla  tignl- 
ficado  aomeate  ae  o*  aUemie*  hou'eeeem  logra¬ 
do  tomar-ce  sen  borne  do*  principa**  poeto#  e 
do*  meló*  de  communlcaí*o  interno*  dentro  do 


cado  radumldo*  i  pc*i<jio  de  aasedlo  j 


Kua  eituagio  terla  naturalmente  (Dificul¬ 
tado  a  tarefa  do»  alliados,  obrlgadoa  *  emrcei 
controle  robre  a  coeta  de  enorme  extensio,  Ion- 

glnqu*  das  baaee  aireas  alUadaa  e  expoata  i 


llmttou  a  manifestare* 

cultura  ea,  e«q  uceen  d 
Guindo  a  Dinamarca 

se  lhe  darla  auaülo  no . .  ....  « 

greacio  aliemi.  o  governo  de  8toc»olmo  -  dii-*e 
no*  meto*  dinamarquesas  —  reapon  de  u^que^  no 

ala. 

A  populacho 
nsnhum  enthuslaamo  o  Jugo  altemfto.  Parece 
que  cesa  oocupacio  se  aawmttha  multo  ao 
protectorado  tebeoo,  comquanto  um  pouoo  me¬ 
nos  duro,  pola  foram  '  . . 


ao  sentido  de  evli 

. . . . .  baveree  perteneantee  a 

eetrantélroa  residente»  na  Dinamarca  ji  foram 
confíaosnos,  o  «y*tema  de  cartée*  de  roció  vae 
ser  rcetabekddo.  porque  o*  viveras  cornee  ara  * 
faltar  e,  desee  ponto  de  fleta,  a  «Uuacio  unes- 
c*  tomar-**,  em  brtve.  multo  aerla.  D*  fació, 
a  Dinamarca  nio  podará  mala  Importar  da  In¬ 
glaterra  todas  as  materias  de  qua  neceselU  para 
a  Intensiva  «xplortfiáo  do  seu  rolo,  de  rorro,  que 
as  colheltaa  aa  reeantlrio. 

Communlcado  de  alto  coramundo  noiutauai 

OTOOKROCUO.  1S  (H.)  -  »  Nork.  Tv'.«. 
g.-amblraa  annuccla  que  o  Alto  Com  mando  No- 
rutguez  dktrlbuiu  boje  o  acgulnte  commur1 
cado: 

frentes  de  Oeatfold  e  éSe: 

attinglrom  nova* 

pokJqflea.  Perto  da  Mlnneeune  noeeea  tropas 
alonara m  vario  grupoe  de  ua  de*  tacara*  nt 
manlco  que  operara  oa  regido,  depole  de 
lut*.  eem  oualauer  aupe:loridsde  numen»  do 


de  responder  i 


I  be-se* que  a  falta  de  víveres  já  se  fazl  “!?!«!• 
sentir  em  Oslo  e  outras  localidades 
norueguezas  occupadas  pelos  alle¬ 
máes. 

As  autoridades  germánicas  fize- 
,  rom  decretas  severas  medidas  sobre 
Rumania. _  |  racionameuto,  atravez  o  governo  de 
Quisling.  O  leite,  que  é  abundante 
em  tempo  normal,  está  sendo  reser- 
o  rhiisil  mi  exterior  -  o  rci  a»  ore-  vado  para  as  crIanQas  e  os  doentes. 
rerebta  cm  a.aicnu.  o  m.mauo  Barba»,  |  F()ram  decretadas  perlas  severas  eon- 
o'  "día  FAx-AsiLRicAxo'  —  no  "s*i»n  i  tra  os  especuladores. 

Aracricjk".  na  »édc  da  ünlio  Pan-Amerlca- 

Prcsldrote  RooaercU  pronunciou  «loguen-  1  -  ■  *  —  ~ 


_ _ _ _  O  almirante  Mourtn 

ebegou  a  Starabul.  —  O  mlnlatro  da  Finlandia 
em  Moscou  apreecntou  oa  ¿uaa  credcnclaca.  — 
O  Reí  dos  Belga*  recebeu  o  Ia  mlnlatro.  o  mi¬ 
nistro  do  Exterior  e  o  general  Denu 
prohibidl  a  oporti^io  de  trigo  da  Bu 
O  ministerio  tí»  Propaganda  d*  Rumania  publi- 
cou  um  communlcado.  —  O  embalxador  da  Po* 
!onla  era  Roma  recebeu  informa<Oca  aobre  a  ai* 
tuocio  poiorezn 


f acara  parto  da*  focca»  « 

ligerante  tém  dlr . 

neiro  de  guarro" 

Como  taea  devem  aer  tratados  rom  huma- 
nldade;  a  tentativa  de  cmlo  é  paaslrel  ape¬ 
nas  de  puntgio  disciplinar. 

Taea  normas,  oempre  . . 

absolutamente  •  prttenaio  de  appltcar 

-  ..  — Wje»  ^ue 


aempre  acocltas.  exc  Iu«m 

.  «s 

O'üeneral  allemlo  condemnJ^ambem.  a 
pena  de  mor  te  toda  aquelle  que,  por  meló  de 

¡alavras  contrarias  «o  governo  procura»  preju- 
lc«r  oe  intcrasses  do  país. 

Que  as  «utorldadea  de  occupuclo  procurem 
reprimir  attentidoe  contra  a  aua  proprla  se- 
curant*  —  nio  é  de  «urprehender  — ,  mas  nio 
lhe  incumbe  reprimir  acedes  dirigidas  rontra  o 
governo  do  palé.  Tal  cnoargo  compete  á*  au- 


Sc  sarrebruck  fol  r«p*Ulda  oom  aarlM  perdaa. 

Na  fronte  do  Alto  Bheno.  na  ragtio  de 
teln  d estácame nu*  de  exploradoras  atror****- 
rara  o  Rheno  e  peneuamaa  na  nnha  do*  poe¬ 
to*  avanzado*  do  lnlmigo.  numa  liba  do  Rh«- 


totaUdade  da  coata  banhada  polo 
pto  a  aguas  suecas  da  .porte  “* 
de -se  para  o  norte  «  jiga-ro 
minas  Ji  dlapoato  no  BUf  R 


tobrem  actualmente 
Relch  •  doa  c 
la  AllemanhA 


A  collocacio*das  minas  no  Báltico,  oper  ocio 
extremamente  audaolosa,  flcou  ultimada  ia  pri¬ 
me  i  roa  hora*  da  manhi  de  hoje. 

Communicodo  do  Almiiontodo  ¡nglaz 

LONDRES.  14.  <H.)  -  O  AlmlranUOo  Brl- 
lar, oleo  ar.nuncla  aua  nanbuma  cuna  aare  ool- 
locada  em  aguas  teríl  otrUe*  sueca*,  embota  o 
Báltico  ha>e  sido  minado. 

Fechada  ai  passaatiu  pelo  Skaggtr-Kak 
e  Katreqet 

LONDRM,  14.  (H.)  r  O  communlcado  día- 


DE  TODA 
Feha  InteruM 

CMta  du  IkU 


H'HOPA  —  lnaujurou-sc  a 

nal  de  Lyou.  -  « . — 

i  rq.íkcUulvj  p.»r  ü 


Papú. 

EXTREMÓ  ORIES  IB  —  Notieiou  o 
Nlchi-Nichl"  que  o  3r.  Arlta  dirlgiu  urna  uota 
iis  bellignanu*  curopeus  t  aoo  Estad 06  Unido» 
(firman. lo  que  o  Japao  uppor-*e 


llcuter  fru  _ 
rdo  robre  a  uue.'tio  do  dmhilro 
-  Fot  noticiado  que  cerca  <k  *c- 
uiniiinarquczca  <c  encontram  em 
remo  oriente.  —  O  ” Jupón  Time*” 
di  t  orí  al  deflnlmk»  o  ponto  do  VU- 
Arib»»*  a  pruxim idude  da*  poasoaaOfii 


oeclmo  rogundo  annlvcranrn 
'  "armón*  na  pn— •* 

...i  para  Osull*  < 

t  v*nou  L'»tM». 

no»  ratiiioH  i  siiHia 


firma  DU- 
rocvUido  do 
i  pag anís  uto  df 


SUMU4» 


Rraill  na  IuikI.m  mtvasaruia  ni  .  . 
bottua  braatltllo  de  10-11  -  llitt  grande  iih»ih»iu 
urolrmu  lodaa  aa  («ana  ila  modlIM  BUf  tarta» • 
vara  visita»  p  tinco  quaitetrfrs  d«  eiuád*  da  Lo* 
loa.  mi  l'ansiit»  o  -Nc*  Vork  rime*"  lio* 
ileloq  salar  u  J*p4u  ««iiutimnJo  »m  aigillo.  urna 
l»»ti  rouiagadoa  *u»krk>r  a  iloa  kat«do> 

Dmdna.  K>'I  «wruvasl»  |»U  MHUMMo  M»>  juSTaintoe ’d* 

illlitu  *  * viMis  tic  Unís  tariiualio*  a  um  whw»*  |  Sil.  -  Juigaiiwiw"  «■ '  'l0£ 

mif  »  nina  ..iiuMiilna  ite  n«»*i*<*o  IiisUm  |  I  Mt  10(1  HE  |»»TNUf.iO 

HllMimt  I  IIHibl,4a  —  feniUisaran»  IMI4KNM 


—  Com  a  presenga  do  Sr.  Mlnlatro  da 
Guerra,  reabrí ram -se  oa  curto*  tío  Centro  de 
Inatruccio  Ce  Dtte*»  Ante-Afrea 


Manuel  J- 

. . . . .  i  capital,  c 

delegado  do  seu  pal/,  i  Commiaslo  Inter* Ame- 


menee.  Mlnlatro  de  Costa  Ríe 


H repite '  Central  de  Msnnlu  *■  o  > 


—  De  regreiso  de  su*  íiujri 
rou  o  navio  hyd roer aph ico  “vil 
—  Fallecen  o  capuao  Joa< 
Bilvelra 


Uudre  Camilla  De  Belkrnt 


Summario  do  adiefia  ds  ho|s: 


tlAZüriUIA 

A  MELLA!  14  «E  IM» ,  H, 1***0  -  «*z; 
lint,  1837. |*S0  (Diroltoa  f*4.-li»ivo»  do  Jornal 
no  commeroio"  par*  todo  o  Hrroil). 

ni m>  1.1  lio  amuiok 

» MU-RAE»  -  Tr*l»»1h0*  d*e  «**d*4 

II  du  cot Mino . 

XI)  IKIHIhll.  III.  MMIHUXL*  x»tlll- 


m.llal 


4MIHIM  I  yiM  ( 

Kil'isa  *f|'|W  Vt*  ii  |  "v' 


II» 


ralaitNlu 


■‘t; 


CINRMA». 

PARTE  JI7DIITARIA. 

AIDA  CATHOLICA  -  Santo  do 
FELAf  ESCOLAS. 
actos  ornciARS. 

PtBLlCACÓCS  A  PEDIDO! 

“Agradeclmento".  por  Olfutbo  I 
sports  —  Turf  -  Todo*  oa 

Football  —  Tennüi  —  Buketball 

(lio  —  Tiro  ~  Ct chamo  --  boi. 
AVISOS. 

RDtTABS, 

PARTE  COMMERCIAL 
BANCOS  B  COMPANHIAS. 
INFORMA  (OH. 

AVISOS 
IIECLARACOII 
éKKDNClOf 
LEILOBS  -  R4 


«figo  do  M. 


m  ¡  tribuido,  cau  'miiiU.  b«'.»  AJmlraaUOo.  indica, 
em  termo*  lacónico*,  qu*  todo  o  trata 
Báltico  pira  o  Mar  do  Norte,  pelo 
e  o  Kattegat  e,  bem  aaalm,  cara  o 
Bothnla  e  da  Finlandia.  acb«-*e  pratlóamont* 
e  eíficazmcnte  bloqueado  por  barragena  da 

O  Alm  Irán  todo  fornecc  indlcstóea  robra  ro¬ 
sas  barragana,  mu  guarda  reserva  sobro  o  modo 
porque  ellos  foram  efíoctuadu.  adralttlndo  ter 
necea* ldade  do  repetir  ease  trabolho.  que  exlf* 
tanu  audacia  qoanto  habilidad*.  Oí  al]— - 
desde  acora,  podem  perder  toda  a  espera1 
rasiabcieoer,  por  ahí.  o  transporte  do 
sueco. 

Umo  "armo  ssersto7  dos  iwrutouiie» 

PARIS.  1A.  (H.  I  -  Os  Joroaes  da  Urda 
publicara  informarse*  de  Lopdra*  acerva  de 
urna  “armo  secrete"  que  ton*  permittido  aoa 
na  rueguezes  causar  terrlvels  estrago*  ao*  navio* 
allemies  que  tentaran»  penetrar  no  porto  de 
Oalo. 

Era*  "arma  aecwta"  seria  formada  por  gru- 
pos  de  lanca-torpedoa  ••punbaro".  eolloeadoa  na 
rocha,  tro»  metro*  «bal* o  da  superficie  da  agua. 
No  momento  em  que  o  natío  checa  dienta  da 
“eatacio".  o*  toroedos  cartero  aob  ■  uus.  rom 
ser  percebldoa. 

terjwdro.  o  nafjo  lnlnylgo  é  attmgWo 
A  Alíemonho  «cupo  pontoi  itlisttgicsi 
da  Dinomarct 

.  AMbTTRDAM.  14-  (H.)  -  A  legacAo  talla- 
mi  cm  Copenhague,  [nforo^^^^gorenro  di- 


tubo  de  lan( 


ÍR: 


EsMtsfM  —  Avenida  i 


boje  o*  Mfuinu*. 
tro*  d*  ferro,  ras- 
4  boro*,  na  tus  da 
Rufino,  M 


iWriíú'Vl01* 

|.n)irutrl«  | 


i  rúa  dos  Andradro,  H 
Predio»,  na  Ratrad*  ao 
IM.  as  !•  horas,  na 
Predio.  U  II  1|3  horas 
tal.  114. 

«dio,  da  II  ko/aa,  na  rúa 
Terreno,  é  nía  pigue-r- 
hora*  lia  mu  <ta*  Aimra 
Teroenu,  a*  Id  li'iraa.  na 


vi  olacio  da 


De  oUtra  parte  a  AUemanha  precisara  que 
a  apa  narega¿!o 

garantido*,  com  a  maior  seguran;*. 
ou;4o  doa  plano*  de  occupajáo  da  X» 

1‘  licito  af firmar,  em  outraa 
ro  os  aUemiro 
Noruega  o  garantir  aoa  seu*  combloa.  em  tal 
diracfio.  Une  paarogem.  teriam  certamen  te 
mareado  Tlctoria  eatrategloa  de  grande  alcance 
visto  qua  os  atus  bises  unto  aereas  como  no¬ 
vara  teriam  sido  grandemente  levadas  avante, 
tacto  para  ataque  A  «acósala  como  aos  com¬ 
bólos  proceden  tea  do  Canadá. 

Ao  momo  tempo  teriam  sido  agambarca- 
todoe  os  recurso*  da  Racandlnavia  e  dirigí- 
para  o  Bekh,  quer  por  viro  Interna*,  quer 
pela  vli  marítima  do  Xattegat. 

Do  m carao  modo  a  Suecia  ficaria  cemada, 
pruionetra,  mermo  sem  a  nacroaidade  de  ser 

Mu  ha,  entre  as  MU  de  conquUU.  urna 1 
que  6  consagrada  pe  loa  reculos  e  que  aa  mala 
ralbas  marrabas  do  mundo  eonheoem:  —  Nio 
so  deve  atacar  pelo  mar  oem  ter  poder  marí¬ 
timo. 

Aa  orlgena  do  conflicto  sio  Mohecidas:  a 
Alkmanha  procede  u  de  encontró  ia  norma*  do 
Dimito  das  Oentro.  O  grande  erro  fol  commet- 
tldo.  o  resto  reeultou  em  grande  parte  da  au¬ 
dacia  •  da  consciencia  nocional  da  Noruega,  bem 
aoberino.  i  qual  deve  aer 
i  e  re  Hedida  da  Suecia, 
octuae*  ha  um  fado 
potíüvo  e  concreto:  o*  ültedoa  que  dominara  o* 
maree  •  o  proprlo  Skagerrak  rotio  em  oondl^Oe» 
d«  enviar  aoccorro»  á  Noruega  multo  mita  rá¬ 
pidamente  do  que  o  Relch.  * 

De  outra  parta  ato  deve  ser  attnbuida  af- 
fickncl*  exag gerada  ao  valor  da  aviario  ger- 
taanlc*.  que  nio  poderla  reforjar  nem  raabaste- 
oer  «ufficientemenU  oa  aaua  destacamento*  do 


apena*  eonbccldo  o  porto  ó*  Narvlk.  Tanto  a 
porto  como  a  el  dada  foram  occ  upados. 

Aa  regifiro  próximas  i 
e  a  frontelra  a 


ten  torno  do  fjord  da  Orio  oa 
grldem  dimcUmentc  a  procurem  alargar  as  sui 
poslcdro  em  direceáo  á  frontelra  suor*. 

As  forgro  em  pro  senes  na  reglio  de  Ori 
representara,  ao  que  ro  calcula,  cerca  da  39.(X 
hornero. 

A  fronte  de  combate  formou-ae  oo  eul  t 
Hamar  e  ro  tropos  que  ahí  eccabalera.  rotebeV 
certm  ligsTOo  com  o*  grupos  que  luteaTni 


ComminlaiíM  lofcre  ai  ogm{6««  mINttfM 


LONDRES.  13  (H.)  —  Aa  forpro  raitewni» 
«toe  dótese 
i  ■  off  letal  •  pu-' 


n  torio  norueguez : 


Dlicodo  cm  drataque  por  ..  _ 

Urdo  moetra  todo  o  caminho  percorrtdo,  ( 
a  manhi  do  día  9  de  Abril,  que  mirara  o,  im- 
*1»  Invasio  repentina,  mas  ’ - - - 


«asociada  a  attitude  c 


bo)e  i'  Noruega  para  lutro^ro^noro» 

“O  Alto  Commando  Naval  Noruegua*  oom- 
mírate*  qua  unidades  da  nos**  frota  de  guerra 


apparalho  lnlmigo  fe*  urna  aterrlaaagem  rm 

O  LíHiuxio  t  a  toUoíojéo  ¿t  minit 

na  Saltica 

SAUNAB.  14  (H.)  —  O  communlcado  dls- 
tribuido  pelo  AlmlranUdo  Briunnlco  «obra  a 
collocaoáo  do. campes  de  miau  no  mar  Báltico, 
dropertou  enorme  Interasae  em  toda  a  popula- 
;io  deata  capitel. 

Oa  meló*  bem  Informado*  dictaran»  porem 

aa  minea 

territorial»  da  U- 


oontre  o  faoto,  por  te  rem  eldo  < 


A  lituogóo  da  Alkmanho 

BERNA,  15  (H.  >  —  A  Importancia  da  elU 
rain* ció  da  frote  germánica,  como  factor  para 
ábramelo  da  fisena,  4  oommented*  no*  meiqi 
diplomático*  e  nio  escapa  i  obaemeio.  do. 
— • —  o  “National  Ueltung"  «aerare:  “A! 

ti  mantesa  sio  de  alfn  11  icario  rotrate- 
gloa  fundamente!.  A  capacidad#  da  frote  «He- 


mi  está. 

Nochrtechten  '.  «ob  a  aatixnil 
ihelro  Oerl,  opina  que  oa  ultim 


O  Baalcr 
3  Cons«- 

. .  aconteclmen- 

_ _  considera velmente  a  eitua- 

em  detrimento  da  AUemanha.  ProteaUn- 
».  ero*  jornal 
libera  um  in- 
uaclo  cada  ves  mata  angustio**  di 

_ Finalmente,  diz  que  as  ennund*' 

das  execu$3ea  da  toldados  norueguezes  equl 

YiMm  a  uusrinlQs. 

BJBRL1M.  15  —  (VI*  Bnazeltaa  —  Agencia 

Havaa)  —  Oe  meló*  c - -  * 

clarara  que  a  eltuaqio 
ae  modlflcou  durante  o 


i  mata  evldenl 
A  Imprtns*  oomero  * 


i  o  «overeo  i 
A  I moren** 


hoottm.  /*apro- 
governo  Qu!*Un¿ 
te.  O*  contacto* 


contar  com  > 


wnHnua^io 
o  luido  da  _ 
da  Europa  nio  «en* 


nloo*  contra  Narvlck.  O  commando  i 


das  dlfflculda- 
a  na  Noruega- 
«•erare:  “I*  predio 
brl  ten* 


días  o  relato  sobro  oa  i 
pilcar-**  peto  *eu  cuidado  de  \__ 
completad»*  as  operares,  pelo  n 
prime  ir*  phaie,  antes  de  tratar  a 


«caso  a  base  de  Stavanger. 


para  os  allladoe,  . . 

de  operaede*  no  Norte,  a  situacio  • 
aer  seguida  com  cuidado,  A  poealbU 
tervenroo  alkmft  em  outraa  raglOea  > 


tjp** 

balan  qo  favoravel 


doa  circuito 


segundo  urna  t  Aa  : 


■uperior 

dedoncio  t  .  .... 

O  bombarda  lo  o*  hontem,  ao  que  ae  pro¬ 
pala.  lava  resultado*  pelo  menos  iguaea  ao*  roa-1 
Usado*  durante  oa  últimos  cuatro  dios  reunldc*. 

O  prjmdro  ataque  fol  (evado  - 

día  11  do  M/reate.  Tro*  arisca 
rara  siriamente  damnificado*  e.  80  a  30 
doa  ou  aviad  ore*  do  Aeródromo  foram  —  . 
nudo*.  O*  nlnho*  de  metralhadoras  insultados 
do  Aeródromo  foram  igualmente 


Avanger,  foram  abatido*  sobre  o 


da  KonMga,  «m  1114.  M  I 
nacional  «parada  da,  Oinamaraax  : 


.“.í'uSSn»  fflSSSSnS1-  Kl  A»  íu«  VTtmunoli 


encontrmvam  no  local  foram  damnificado* 


re  alteado  domingo  I 


ao  aue  ae  » imu  no  te.  «m  parí»,  cerra  ds  aro 


...  w  Mi  *»ímwHim  * 
rwM«  iMMltffS  «Si 

RHÍlXtfU»  l<  ill 

aMiMlMO  na  ll  >lla liria 
(ro iii*a*a  «  i*í] 


m  Valí  inris)  s 


.  ¡cas 

. r 


•  « iisi> •  ««a—  i 

|t»i '•( illu  4a  V'*»>* 

a.«lj|l)«s<to  »1« •(•!««  p*U  «•  Pl. 

n*  JlM'Ma  «WVIU)*MMÍ>  M  I*|H  I 
»..  .*•  y  4*/  W*ena#4»»tat*‘v  »J** 

ti,  «|  »•«,*«  .SM>re*N4 M  |i ' ' |ls ' M  »  \  h>4  •  H  iWhlVu*  liinSjSll*AI 

,!X  V  ,H)  mi,  1  m 

. . w  .St* 

‘«.i swu-'i‘  t‘  r",v¿y 


r&sr;' 
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A  Dinamarca  wb  um  rt^img  da  rtitik^ódí 

BERNA,  15  (K.)  -  Bob  o  titulo  "A  ln- 

«rolo  da  Dinamarca  determina  ac veras  r*«- 
trlooO*»",  o  “National  ^«itung".  de  Boaltea, 
transmite  da  Copenhague  a  informado  de  qua 
o*  Jornada  dlnoraorqueaea  «alio  chelo*  de  or¬ 
dena  no  sentido  de  aer  restringido  o  eonoumo 
do  gas,  da  olactrlcldado  •  das  eaaenctaB.  a  bem 
aaalm  n  respe  i  te  do  augmento  das  taritaa  du 
eetradas  da  farro,  aoompanhado  da  reduofio  da 
eltetflapAo  du  mioma*  attrodu. 

A  potiflo  ¿oí  RMtra» 

MBNA.  II  (K-)  -  A  patarra  de  ordem, 
agora  '.aneada  em  BarUm  pelas  malos  político# 
•  pote  impreca*,  é  que  os  potencias  eoeldenteea 
pee  ten  dita  «atender  o  thaatro  ds  guerra  aoe 
paláta  neutros.  Ruando  m  sabe  que,  ha  olio 
ritas,  a  AlU otan  ha  lavadla  a  Dinamarca  e  a 
Htauaga.  ata  muMM  protegió.  MB¡M«kMwte*ii 
yetará 'patarra  rie  ordem  eoneiliua  motivo 

Atate M  a«w  algún*  susaa*.  que  dotelaram 
Mar  omwi  a tallar  m  mu  imi«.  am  eon- 
Mfulram  emraraar  am  Samnita,  embota  pos. 

WSWPíKC  w—  "" 

A  Kaki  S«  lft*M  aHsMS 

■nxmnuuio  n  ih  i  o  wirrepun- 

4- it i*  4*  M«Hb  T«i,  ■»  irMbiri  iumu-mj' 


bárdelo 

.  A  avlaot©  brltannloa  rlvaltaa  com  a  frota ' 

na  energU  desenvolvida  par»  a  dw- 
i  forro*  Inlmigro. 

i  entre  qHgmfctt  •  norueguMM 

BOIMO.  13  ÍH.  —  O  Jornal  auo» 
“Bonus  Posten"  armuncla  que  um  combate  te 
travou.  hontem.  oerca  da*  I*  horas,  em  Uo*a. 
Oa  nuruegueaea  foram  obrlgadoa  a  báter  em  re¬ 
tirad*,  de  izando  no  local  tras  homan*  com  a 
mlsaáo  da  faaer  aalter  urna  ponte.  Entretanto, 
asaca  tras  soldados  da  Noruega  foram  morto*  e 
oa  allemies  puderen»  proaegulr  em  aeu  avanco. 
Multes  rtíugladoa  ee  achamvam  n*  establo 
frontelrlca  de  Kornsjoe.  quando  o*  allemioa  abl 
che  girara.  DI  ante  da  fuallaria  Inlmlga,  «atabe- 
koeu-ae  o  pánico  e.  em  quanto  alguna  do*  w- 

Soa  buacarem  abrigo  nos  boioue»  pro*.'—''- 
atraveaaanm  *  frontelra.  Aa  íorcaq, 


As  optracte»  mtlitarti  na  Norutai 

PARIS.  15  <R.  —  De  Axel  de  HOtatelr 
ras,  ro  oper. . 

>  carácter  do  día 


loto  É:  oa  alíenle*,  partindo  rte  Olo.  pro¬ 
curara  aranero  o  mola  porólrel  pelo  interior  do 

Br,  aílra  de  impedir  —  caso  pcasivel.  a  mobi- 
«lo  norueguexa  e  ao-jnaamo  tempo. opera r 
juneqio  doa  diversos  deetac«manto«  de  deacra- 


nurueguena,  por  sus  ver,  procurem  por 

i  meta*  defender  ro  paassgena  de  «©creso 
ia  tropas  atterals,  pontea,  sendas  floreataee,  tra- 
— loa  doa  tagoa.  ate. 

O  exrodto  noruegu»  cobre  aaalm  a  mobtll- 

■  —  * - em  rytbmo  occc tarado  no 

*-  -*•- — --  Briado-Malor 


•vW:;; 


n;  j 4 

r0;  ? 


mtew 


Interior  rio  pata,  aob  d! 
que  reorganiza  o  controle  da  allu_,-.. 

Simultáneamente,  aa  torgas  aere**  e  os 
resto»  aa  mannha  da  Noruega,  que  aoffreram 
crualmente,  no*  prlmelro*  dlro  «te  guerra,  Já  co¬ 
medera  a  famr  sentir  a  au*  acqio. 

Aaalm  é  que  hontem  pilote*  norueguerre 
üemibaram  tro»  oppartlhoa  allemies:  o  torpe- 
(telro  MDraug".  pequeña  unidad*  da  300  tonela¬ 
da*  ohemou  i  tola  um  earguelro  anemia,  que 
prafariu  Ir  ao  fundo.  A  trlpulacio  gvrmanlca  foi 
coRdutida  a  bata  naval  de  Boapa  rtev 

Deve  aer  aooenluado.  ao  lado,  o  tereatre 
bombara# lo  tarado  a  efftlto  peía  “R.  A.  ?.' 

contra  o  aarodroaao  de  Btaranbv.  a  prine.pa 

tt-sr  s, » i 

de  jariyjtairavam,  rom  op  tira  umo,  a  aiius^ic 


i  Informou  o 


Dtclara?6ts  do  Sr.  CkomWrloifi  na  Cirio- 
ra  doi  Conmuni 

...  'OXDRM.  Ifl  (H.)  —  o  rMÉctor  ptrltmn* 
Itz  u  'Pmu  Attodition"  «am  BtuVanS, 
tuno  kn  ,  o®,  0  pnraUromJnUlSf Jlml. 
nhk  r.  Cama,  do,  OooBiuii,  umi  rtn,4nz«i 
S?ü*-a  4«— lubmuí  C4  forcM  Mtuüw  a 
Noruega  «  aa  opere  cries  «ff  actuadas  «ss  anro 

pkMj  tojtoUnt.  d>  «Tolucto  nm  «TrSwE 
.*'  *  4«Uzm40  Mr*  féit,  poto  Br.  Chin- 
ÍJJ*'a  ‘  ”0°  P-10  Prlnxlro  Low  no  UmSS- 

S2:Ji¿S\£S.  “  * 

m."í»  JmSÍL.*!SSÍ?.'?v*  “Sa  • 

fa«r  alguna 
Ció  seguida  c 
O  Sr, 

«ub-ebere  da  oppMÍáio 
e  Oroenwood.  doa  uliim< 
reitoa  de  guerra  na  Norurea. 

sS“£s^Si&í^ 

Unnlco  MB  C4  MU*  llinu - -«m 

teudiíM  do,  d«*m  prenota 

-r-niiui  eo  r>Uin» 
militare*,  combinada 
mero  doa  e/fectiroa  das  orgoaiñetaá 

te  etn  Bcrllm  do  N«u  Zuruher  Peí  turre** 

•  MO  jornal  o,  Mmlnto^.I.^TC^Ü». 
norusÍM.*!?!!1*.  tv*®9»ram  contra  aa  UnbU' 

apolada  por  auto,  bEndadoa  rol  mtaü* 

lo«,  tttlnaido  o  o...... ■  fn.—* 

0W.UM.ll»  aiinil  a*B"" 


da  EUdmigíU  sltami  dem 
detalla  da  Mirada  de  padai 
brltanniM  iroaualta  pnrio 
Castro  noli  risa  dsloasi 
mira  mi  «a  raiiram  ou  tentara  f< 
psraiwsai  alMMlr  *  fMBltm  d. 
lira  rafugtar*ae  no*  mantanliaa 

Mas.  «ra  swnmis  *  silusvlu 


lirada  parara  da*  m*>s  pnv*. 
•(tono.  «u»  »•  aero.  in  “ 
i  salla  dhlstai  i«rauMui 


13  fH.>  -  ..  _ 

ñipar  RáíiMnl  ~  ”  ""  **  «•- 

■OMIARDIA00  NOVAMINTI  0  A Ufl. 

BROMO  M  STAVANOIR 
,  LONDRES,  1S  (H.)  -  Aanun- 
cl»-H  offlcltlmenu:  que  o  Mrodreao 

&X2EE. 101  h0,e  nw*n""lu 

AVARIAOO^OjjOURA^ADO  ALLISU0 

LONDRES.  IB  (H  )  _  O  r«U. 

"»v»t  da  rrnw  Auoctttlon  dtclt- 


COMA  BOfUf 

_ _  ñ  T»  fihlira 

(•«rae*  ds  rotaaiyntaaflB  «wn  a  Burato 

No  Too*nla  3*  w4nUnh»s  sisa  reglio  •««ira- 

ata  «te  ifflidra  i  Murro  aMt«M»«iadro  4»  H<t#fMiirira 

relias  Pro  roire»  fUrerif»  quasi  deraiiro  • 
onraro  noria  ra  alurata*  MraiiOMáM  «ionm 
fija#  fuma 

Bra  dsn'«i»  mui»s  rasurad-#  >  •  so-i#  •»»•■ 

réltíi 4  sf  »*«i yira  too  n  «o  litan  ev*i<o  ro/ora 

>««•  o  iMtoftdf 


i'loi'  naval  da  Frriu  Auoelatlon  d*cli 
. ‘wprad0  de  bolso  allsml 

,  ,  r-n  As-sia 

diiranle  multo  lempo  fón  ds  eom» 

''"BaKa"' 

wiwfrrjiiuns 

yi'u.’Híítr.í-'*' 


IT  D  /vt tr  n  t 


^ mr  MUL^tMtrrauí 

IMI'MIOM  KXHMHIAM  Uiirniivu  a  »*4,.d 


,'ÍÍ  rii'n  np,v.ííníÍSGl^.RDA  ,IM*  ‘'■'■'O’™*-'™  Bit.* •  lo  Rin-Stto  Paulo  en.  íllspilla  da  : -..pruna. I., 

.  mki  nh  nata^ao  —  Profcgulu  hontfm  ?.  noite  i#  i»ir*l- 1  xilefra .  Ap  ff»ntro  »fmn«  a  turma  de  4x200  rtr 


Ltl.i.  .  <»  meia  clireita  do  Mari  uretra,  tim 

do*  n.\  offensiva  do  fnlhuMastiro  onxe 


Amanhá,  A  Com- 
peticáo  Pró- 
Records! 

Espera-fe  A  Quéd?  De 
Varias  Mareas  Sui-Amo- 
rítanse 

AprovelUndo  »  r clin  lío  eí- 
esjx;ion»l  da  andador»»  <!e 
varir*  Flsradox  eoncorrentes 
Campeonato  Braallelro  de 
Matacán,  rraolveu  á  C  B.  T). 
levar  i  effeito,  rn-erradoa 
n*  ecmprcmlvsos  dr  sen  mt- 
gno  certamen,  uma  compelí - 
*"i '  exclusivamente  prd-qtit- 
!>:-o  de  "records" 

A  piscina  escolhldn  fj|  a 
do  Fluminense.  a  mal*  Indi¬ 
cada  pera  n  finalidad.  em 
vista,  estando  fixad.‘.  para 
emnnhJ.  á  resllracáo  de-se 
tórnelo  extra  rom  luirlo  mar¬ 
cado  pera  á*  17  horas 

O  prosramir.a  nrmnliadn 
p*to  Canecillo  Tcchnlco  í  o 
seculnte: 

4x100  metrcs  H  ornen-. 
Nodo  llvrc:  4x100  metro* 

—  Mocas  —  Nado  llvre :  400 
metros  Mocas  —  Nado 
de  rostas;  200  me'ros  Ho- 
mrns  Nado  de  pello  — 
Novlmlmoa  acm  vtrlorla;  100 
metros  -  llomrns  —  Nado 
de  costas;  400  metros  Ho- 
ntens  —  .Jimiors  —  Nodo  li¬ 
tro  e  ion  metros  —  Mocas 
—  Nadn  de  pelto. 

Consid  Hondo  o  forma 
aeltiel  des  concórdeme*,  es¬ 
pera -se  A  quedn  de  vario* 
."records"  .utl -americano* . 
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Cecilia 

PECO 


*  m 


Mais  Urna  Vez 

AMERICANA 


Legalizada  A  Si- 
tuacáo  De  Jorge 

Pedido  Pelo  Rangu'  0 
'Passí"  Do  Novo  Ccm- 
paitheiro  De  Jarbás  | 


VISCO  X  S.  CHRIS- 
TOVftO  RECOMMEN- 
|  DA  SE  PELA  TRA- 
DICAO 

Fluminense  X  Bomsuc- 
cesso.  A  Terveira  Parti¬ 
da  Da  Etapa  Que  inaugu¬ 
ra  0  Certamen 


O  campeonato  carioca  dp  loo;  - 
hall  de  l(14A  lerá  Inicio  no  próxi¬ 
mo  domingo.  Tres  pelejas  í»sm- 
gnalftni  a  r^nberlura  das  activi¬ 
dades  off  leíaos  dos  qimdro.s  da 
Liga  de  Footbnll  do  Rio  de  Ja- 
nolro:  Vasco  x  Rito  Christováo, 
Flamengo  x  Mndurelra  e  Flumi¬ 
nense  x  Bomsi’iccc.vo. 

JOGOS  FM  CAMPOS 
NEUTROS 

O  cenan»...  i...  .  ...ade  obede¬ 
cerá  a  tima  innovado;  o  priinei- 
ro  turno  sera  neutro,  isto  e.  os 
Jogos  serfto  effectuado*  etn  pra¬ 
xis  de  sports  que  nAo  pertencem 
a  os  clubs  disputantes. 

Assim.  a  pele  Ja  Vasco  x  Sao 
Christováo  seré  eífectuada  no 
-pstndlnho-  do  America,  na  rúa 
Campos  Salle; :  n  partida  Fla¬ 
menco  \  Mad u reirá,  no  estadio 
do  tricolor  a  nía  Alvaro  Chaves 
e  o  jopo  Fluminense  x  Bomsuc- 
cesso,  no  estadio  do  rubro-negro, 


A  Nadadora  Carioca  Superen  Sieglinda 

,  COMO  TEMPO  DE  T20"8 


O  Bañen*  offirinu  hontem 

Idga  ríe  Kwilliill.  cnnrrilri 
dn  a  transferencia  da  rn« 
eeouerds  .terge  pnrei  o  Fl 

G  novo  ronip.mhPini  « 
.l.irhn*  irmou  parle  nos 

*®s  d»  Tórnelo  Inilium.  á 
lulo  de  experiencia.  poi%  . 
sabbadn.  o  gremio  rubro -n 
Btn  nán  havia  regí«iradn  s 
contrato  na  entidadr  pre^i 
dj»  pela  Sr  .fnaquim  finio 


UMA  H0MENAGEM  DO 
BANGU’  AG  G.  SUPE¬ 
RIOR  DA  LiGA  DE 
F00TBALL 

Os  Próximos  Festejos 
De  Aniversario  Do 
Gremio  Suburbano 


A  LIGA  DE  NATAC&O 
DO  RiG  DE  JANEIRO 
CONTINUA  NA  VAN¬ 
GUARDA  DO  CAMPEO¬ 
NATO  BRASILEIR0 

Wllljr  Jordán  Levantou 
Mals  Doís  Títulos  —  Ma¬ 
ría  Lank  Campea  Dos 
ICO  Metros,  Nado  Livre 
—  Paulínho  Derrotou 
Tulio  E  Esis  Vence»  0 


l>  l)r  (iiiilhrrnie  d.i  Mlvrl- 
r.s  Kll lio,  na  reunían  de  h«n 
ron vidou  lorloN  n>  memlirov  do 
leni  do  (  onvllto  Superior 
mesnio  poder  :»  rompa receren» 
»ns  festejos  de  tnals  uní  >n- 
n  i  versa  rio  rio  Bañen',  nu*  *.e 
registrará  amanhá.  rila  IT  rti* 


Peracio  E  Cesar 

Seráo  Operados  Boje 

O  B»t.->r«go  nán  podrrá  contar  tán  redo  rom  n  ronrumo 
Í  dl>i*  ‘•f  »eus  mal*  dexlacado*  atacante*.  Sáo  elle»,  rcrario  niialln  Pnm  1  u»ia  P«¡. 
e  Celar  Amhos  seráo  .uihmetltdo*  hoje  a  Intervencde*  cimr-  ,,WI ' 

Klcas.  para  o  que  foram  Internado*  no  Hospital  Catire  Cuín-  I  dflvH.  NOS  400 
jl».  Será  operador  o  conheeido  clnirgiáo  dr.  Pedro  da  Cunha  i  1  .  ‘ 

Conclac  na  ».*  pa«.)  |  NodO  LlVfe 

Prodigo  em  surpreíos  |oi  ¡ 

nvifadn  tujuatica  de  hottietn  r< 
piscina  f1:i  (¡uar, abura,  em  pw<r 
ffuimenf.-  ai  cu  ni  pean  a1  o  i'-a '  • 
leiro  dr  varará*)  de  líHO.  A  /)'•■ 
ineira  prova  do  prouramma  . 
constituía  um  rebultado  v:e>  r*. 
rodo :  a  melaría  de  Mur.n  /,• 
sobre  i.i.qiu  Conferí/,  tíos  id- 
metros,  ando  ture.  í¿  ínter-' 
sanie  observar,  que.  r.ño  houv. 
/raeos*»  iln  andadora  -ei;:  r u<. 
coltueaiiu.  fot  do  que  Lyf/ui  mar- 
eoti  o  seu  tnelhor  ternp*.-  em  !• » 
Muda  gente  esper i 


Hercules  Firrnou 
0  N  ovo  Compromisso 

Um  Anno  De  Prazo  Com  O  Fluminense  E 


Quinze  Contos  De  Luvas 

«lo  a  Inltirma-  )•>— — - ...  _ 

te  JORNAL  .  . 


NftVAlHBKTE 


S1E0IJSM 


lío  lunrr  a  presentado  i  mía  uctun- 
‘onseguiu  levantar  o  titulo  de  cam- 
embora  agí  ado  aejuem  de  suot  po«- 
rrrr  Que  vnn  de  ronqumtar .  E'  q v:  nvuoe 
foram  offerecidas  durante  o  fr-ii.M.iw  nACOMMAlíitl.Cin  A 
umunn  ¡he  en,  <!e<tavor(ncl  ate  mn,mo  | 
nente  mais  e//ícientñ  do  Tornein.  os  f*l- 


Numa  Prova  De  Sensagáo 


_  Hoje  A  Naife  A  Ultima 

Etapa  Do  C.  Brasileiro  De  Hataca  o 

1  Carioca*  E  Paulisfas  Encerram  O  Certa  men  De  Water-Polo 


Transferidos 
Varios  Ama¬ 
dores 

Concedidos  Os  “Passes” 
Pela  Liga  De  Football 

A  l.lga  «!«•  l'ootbatl  concede u 
hontrm  a»  n^sulntcs  transír- 
rrncins  rtc  amaclorr.s:  llolm.'r 
Lima,  do  Madurrlra  par.»  t» 
Flumim-n«e :  Alberto  Carrea 
Frío,  do  Mstliirrlra  para  o 
Románetelo  e  Walln*  Thro- 
dorn.  .Madurrlra  para  o  Kan* 
iu*. 

UM  “PLAYER”  GAUCHO 
PARA  0  FLUMINENSE 

Pedida  A'  Liga  De 
Foctball  A  Transferen¬ 
cia  De  Ary  Neves 


\  * 

Jur.indyr 

“ Passe L)e  Ju- 


randx 
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Viva  a  gallinha.. 


Mvlm  d  e  Ord 
Política  e  Social 


Daapachos  do 

«Uní  pac  prcjudicndo».  A  vclhn  d?  Siracus*.  re  I  Delegado 
escreve-mc.  quc  xando  si*  zava  pcl»  conservagáo  da  |  Associazflo  dos  Proprie  ] 
do  pouco  nproveitamento  vida  do  Tyranno.  para  queUarios  Sflo  (joncnlo:  ln-¡ 
dos  seus  filhos.  no  curso  nutro  multo  peor  nflo  vicsse  diferido,  oor  ter  sillo  aprc-l 
gymñasial  de  u  m  instituto  a  succeder  ao  que  estflo  go-  sentado  íóm  do  praso  de  ' 

□ualquer,  de  instruyo  se-  vernava.  Fagamos  o  mesmo,  terminado  cm  Portaría  quclTW** 


Como p  -  mili  pe-  D eti  d a  pela  Policía 

■o  senuro  (ios  .  _ _ 


candaría  naturalmente  fis-  com  relagflodos  piofcssores  regula  n  materia. 


a»  lu«pe- 


caijgado...  que  ha...  Chabba  Cheab  Chcdcek, 

«Tenho  gasto  urna  (orlu-  E'  o  caso  do  «viva  a  gal  Adelaide  dos  Piazeres,  Na 
na  com  a  instrucgflo  de  linha  com  a  sua  previde»...  g¡b  Zucour,  Herch  Cohén, 
ineus  filhos,  sem  o  menor  Felippe  Fadul.  Hant  Aun, 

proveito...  pnra  elles!  es-  PUNUn  Scciedade  Portugucza  di 

creve-me  o  pae.  que>xoso.  P.  S.  já  haviam  sido  es-  Beneficencia  de  Nictheroy. 
Slm,  digo  «sem  o  menor  criptas  as  linhas  acima,  Francisco  Alves  dos  Reís, 
proveito  paro  elles»,  por-  quando  um  amigo  veio  mos  Uniflo  dos  Propietarios  d«- 
que  o  único  a  aprovcitar,  trar-me,  n’um  retalho  do  Immoveis  de  Nictheroy. 
n'isso  ludo  tem  sido...  o  di-  «Correio  da  Manhfl-,  urna  Uniflo  Agrícola  Fluminense 
rector  do  educandario,  que  chronica  de  Bastos  Tigre,  e  Syndicato  dos  Trobalha 
vae  assim  nugmentando  o  sob  o  titulo:  «A  industria  dores  em  Carga,  descarga 
mealheiro,  emquanto  o  co-  do  ensino».  e  Armazens  de  Caxias:  De- 

nhecimento  das  materias  N:ssa  chronica,  o  alludi-  fétido, 
que  constituem  o  Curso  do  escriptcr,  falnva  do  pou-  Club  Municipal  —  Nicthe 
Secundario,  por  parte  de  c0  calor  que  os  industriaes  roy;  Bomlim  F.C. —  Magée 
mcus  lühos.  se  vae  tornan-  do  ensino  (na  maioria.  pes  Alianga  P.C.- -1  herezopolis 
da,  cada  vez,  mais  escasso.  sPas  sem  a  menor  compe-  Anote-se  para  os  devidos 
Meu  lilho  mais  velhc,  tunda  para  julgar  do  mérito  hns. 
ataba  Je  completar  c  seu  '0u  demerito  de  um  proles-  Jodo  de  l.ucu  c  Tovaret 
rurso  gymnasial,  cm  que  tu* ' sor)  dáo  aos  seus  auxiliares!  to  Giovanna.  Prove  c  ale- 
greu  alcanzaras  melhores  que,  afmal.sflo  os  que, n’um  gado, 
notas!  Poif.  bem;  ha  dias,  educandario,  Ihe  dflo  a  ap  Ronlz  Budolf:  Registre 
mandei  que  elle  cscrevessc  parenc¡a  um  pouco  diffeien-  c  documento  junto, 
uma  carta  a  um  amigo  nos-  te  de  de  urna  mercearia.  Sflo  Manocl  Luiz  Soares 
so.  aquem  cu  quería  sipmfi  di  chronista  patricio  as  se-  Aprésente  dicumento  hábil, 
car  o  quaiito  fui  sensivel  ao  Kuintes  palavras  que  pego 

infortunio,  que  vmha  de  |jCenga  para  transcrever:  Dortislrilí  itú  OClrftfláDi- 
feril-o.  com  o  passamento  „para  ,  direccao  da  Usi.  «60151105  Utí  mOU^ 
de  sua  esposa...  Sabe,  voce  „8  0  pro(eSsor  é  um  ani-  TOS 

como  elle  miciou  a  carta?  ||)#|  que  deve  armajezar  ali-  Terá  logar  no  Municipio 
«Me  foi  summamente  dulo- 1  a,rBVPc.siir  os  a» 


etoriu  «■«> 

Publi  «- itt-  I  »«**■ 
ticular 


V.' 


- 


Eiiinmoniíaiíi)  allemín 


Registros  de  eslraoíei- 
ros 

Terá  logrr  no  Municipio 


roso  íhber-me  victima  uc  ,fCS  mc.2CS  de  ferias,  ccmo  mo  día  ¿0.  sabludo,  das  |l  .  %■  /  ■*&//,  ,  '  ' 

urna  glande  desgrava»,  etc.  0  came||0  armazena  agua  u  horas,  a  identificadlo  'ni ,  ,v-,'  .  t.  ''/■>’!  T  f 

lf>‘«  é  0  hacha. el  (de  pa-  gf  a  ,,aVCSS'a  d0  ***"  '^dé^Sro^dí^ran'-  Í 

mcñsenhor  fÍÚx,  ha'mms  Ncstas  condiqOes -djgo|  genos  daquelle  Municipio.  gkTULIO  VARGAS 

do  cincoenta  a.inos,  „o  cu-  como  luerem  os  fs.  | 

Collcgio  Pedro  In).  Agora,  Pro,es®°'7|ue’?™!Pj|¡00  IflDCO  0  ¡01016'  Com  grande  imponencia  re«-  «rniimento*  e  rao  pairoii.me, 

que  viráo  a  ser  os  nutros.l  consciettda  do  seu  valor  i  «  tuouw  anie  hontem.  na  sélc  ¡...ugu.amoi  n.  «<*e  d«.  «er 

que  aínda  marinhaai  n0S  P°rque,  sem  consciencia,  ha  -  (J|J|(|  QQ  ftOPDIgSDeig  d.  Intpecto-i.  d.  L  moen  Pu-  v¡Co«  d.  Limrer»  Public  r 

nrimelrov  annos  do  i  ur«c> TnuitOS  DOrohl.  qae  enSinam  •  M  blicnePi-ticulir,  4  intUKUMClo  p»ili.-t-lu  de  N-cthe-r.y  o  reí... 

.  ®  .  “  ' o  oue  náo  sabem...  embora  .  Berlim.  14  (Agencia  Na-  l0  ielut0  do  0.IU|in  Vir-  m  d„  E»m-,  _S-_  D-_  Qeiutio 


la  Bapiica 

|  VCIS  da  entrevista  do  Delegado  Fepaclnl  do 

.  .  ,  Seguranza  Política  o  Soc'al  a  Imprenta 

kT«  «ira»  ku«pe-  Td  \lUN  CIDSl  . . 

-  _  _  •  O  capitán  rehsbcrtoBi  k  > 

c*^***a  «1®  Jjimpesa  o  dr.  Brandác  Júnior,  j dcleg.idn  e-petul  uli* 

PubUrat»  |*«pa  n  fcim  municipal,  ouiúnzou  Scguiar.g.i  l’oliti.  i «•  S.-ci  J.  I ’ 

ticular  -i  ezpcdizflo  de  ordem  de  I  upo#  convite  feito  o  jnrr.i  w  ■:  1  .C- • 

pegamento,  em  favor  da  lisias. conceden  aos  mesmos]  P»  ir- 
Compnnhiu  de  Seguros  Ni  j unt.i  enlrcv.’sto,  p  ra  a  ex  typf  u  >  i-1  ■. 
eiheruv,  da  importancia  de  pnsll>ao  dos  trubalhos  (cito-,  pngamla  ••  ■»  '  i  v 

' 5:07.*i.>:iN).  como  premio | pola  Policio  para  n  deseo  comniunM..- 

■*  ''  •teté/  pelo  seguro  de  immoveis  e  berta  dt-  uma  r.ova  llama  . . . 

mMÍJ. l  movéis  de  piopricdadc  da  dos  commumstas.  r,P.milinnÍMl!n 

A  .  Prcl.lu.a,  segurados  na  re  N  ssa  expósito  o  del  ■ . ! ‘jblHIUU  111  •aflUU  CIIFILl-d 

\k  ítrida  Comp&nhia  liado  póz  os  jornalislas  no|  bfKum  '  '*  Na.  ^ 

* n  A  despesa  deverá  correr  correnle  de  lod«*r.  as  previ  min'  \™r  * 

<  t’cln  veiba  tventuaes  dj  denciao  policiaes  levadas  al ¡j,,  ,t.  t,  n  t.  „ 

tET'1  Piefeituia.  | effeito.  com  inteiro  czitc,|,|ri(mb„om  >.  «  >vr.  u»:n 

i  'Wttft  •*■■■■  para  a  dcscoberta  e  n  piis.to|«  miirni  .i«  to.i»  *  t-nri  -r 

W  Raúl  Pompeía  SW?5fSi«2±.  laavaSs’S 

Na  vistnha  Ctipilal  tor  iip  ,  n4Va,  - 

I  Homenmgoado  em  rfíettuadd»  varias  diliuen  • 

i  Angra  dos  Reís,  esse  tías  sendo  eflcctuadas  as  ■■  “ 

•  / Ilustre  brasllelro  prurtis  de  Himono  de  lu  í  ¡||  ,  r  i.  r..., 

J  c i LTr..¿ÍttSmmVn.MÍhCtuí« i wlaib  lililí  mi  IBI- 

V  :  ■  M/f  :  \k**«*uq  t  i«eirn,oUL-.-|  [g  Kyfji 

¡;'^o’,¿,iíio~».V.0,i '  h,‘“  Povo  fluminense I  '  /x  escrlptute  da  doa 
./■BpPy  ’’  wliP'1/  ir  ■■  r-tsa^m  O  Servico  de  Educagáol  gao  do  terreno  nnde 

TmRmA' .  '  tffml",/'  .  II  annilPKi'.nil  lln  Drfl-lPhysicado  Estado conta  com  i  sera  construida 

■'  >  /,-■/*  «flllUIVUaullU  UII  Fie  la  ¿ft,  vonlade  de  todo-.,  em;  p  r  .n-erm-i,-  i.  i.  c  c  . 

WKJk  my¿t,  'ideóle  d  a  ReOUDllCa.benclic.oda  Phyt.culiurano  *°  V'eu».1-  .««di  Mnv 

V/f>  Grandes  commamo -  territorio  fluminense!  pÁiSde  V«m«itt...  *  Secm.'.. 

.í//f2  TftívV ///•'•  ragúes  (Servico  de  hdueacáo, F ,,  ,  -  . . . .  .,  •- 

'  Será  com  memorado  em||,h>-lca  rt0  t'udo  <*oR,°)  '  ™  ‘V¡  ... 

",,io  0  P:i*-  n0  J,a  19  ...  .  .  ,  de  .  ui,:„'. 

•a  ~  i:.""';:;,:.  "'S.í  Medidis  de  detoa  iterrA ísrvs 

DR.  GETULIO  VARGAS  dente  di  República.  Unllnnila  comnuecto  Je  um»  e*c<>u 

Ncslc  EMado  toi  tonsti  IIOIIuhQB  vpl  1  J 

Com  grande  imponenci»  r««-  -'niimtnlos  e  <jo  pitr  oii.mp,  mida  uma  cOir.missáo  ccn  v  «i»  ■ 1 


Rdul  Pompeid 


Mais  uma  [suela  Ivji- 


W  ■ 

fmm  ■ 


DR.  GKTULIO  VARGAS 


oJidade  límrlltu.  í  Secrri*  ii 
dr  F.Jo  *C-'o  t  S'udf  r-'P  •  Jo 
•'ll'Cio  em  que  o  p  et-ru  i» 
Tiilin  i  de  M  i-ara  s»i«6li  » 
de4'8n»;i'>  de  pe"  •  utonra.li 
paia  ieceb“i  »  i-K-'ipiura  Je 
i  >  de  um  ten  en .  p*ra 
con»nurc*i  Je  um»  eacoia 
y  pica  rural. 


liznu  se  ante  hontem.  na  *élc .  íruuguramn»  na  *í'e  dn«  ser  aue  orennizou 

d.  Inspeclo'U  da  lampen  Pu-  vi«ns ida  limrer»  Public,  r  I  pr0„ranima. 


Londres,  i5  (Agencia  Na- 1 


Contrabando 


Será  possi vel  que  o  nivel  ¡  ®.¿lí5a(¡,a¿  SBsemsiii\ua°ra  i  ciond)  Ha  longo  lempo  se 
do  ensino,  em  nossa  térra,'  wgttrados),  se  sujeita  .  Bncorado  neste  oorlo 
«enha  descido  tanto?  Ha  dia^  i  '«conar  em  taes  «Usinas.  ?  .kSE 

fallando  a  um  prolessor,  elle  1  P.  gsberg».  carregado  de  mer¬ 
me  garantiu  que  o  mal  provi  I  cadorias  nc  valor  de  vinte 

nha  dos  programmas.  «Hai1^ *  e  dois  mil  contos  destina- 

progrsmma— disse-me  elle  .  .  H  iat.mnln*  lda® á  Allemanhi>- 

-que,  em  dois  annos  le-  jBl-fOU  Qü  AasHIDIIIUS  Esse  navio  deixou,  ha 
divos,  nflo  poderiam  ser  BtlrillÓPirflt  lempos,  o  nosso  porto,  mas. 

cumplidos;  tflo  grandes  sáo  LMIMgCII  U»  n6o  c0nsPRUin(j0  romocr  o 

°  “1  Devemc«np,f,cer«  Sec-  -¡¡¿J*-. 


_  .  .  .  ..  hlic « e  HiMicu'ir,  A  inauizuMClo  Purli.fUr  de  N»dhP'r.y  o  rflt».  1  ^  .  '  'i  RRP  a  Hilhrul.i  con 

Berlim.  14  (Agencia  Na  alo  do  Oriuiin  V.r-  .1  rtM  E«m..  S-  Dr.  detallo  Diversos  oradores  des'g-  •i  ^U.  a  miranaa  con  .  . 

cionel)  Ha  longo  tempo  se  o,e»idenie  da  República  Varzaa.  orerliri»«lmo  Preiidentr  nados  falarflo  diariamente  J,nua  ?  >nmar  m  G  *  na  frOntGirS 

acha  ancorado  neste  oorto  Arhomen.aem  conp.rece.am  d,  República  pelo  microphonc  da  F.R.B «.  ««ordinaria*  para  u  efftcien  >■»  ■  ■ ' _ 

o  vapor  allcmflo  «Koeni-  muil.a  pea*»,,,  familias  todo  o  Em  s.  Ex. temo»  o  d¡*nMi  oa  voz  do  Kstadu  do  Rio,  te  delesa ido  pa-z.  ü-pus,  hOllBflClO- 

irsherir»  carrceado  demer-  luncckmiiiimo  t  ir.balhadores  rjnie  eaemptn  de  b-iUlid.de  e  .  8  ¿  h  de  decretado  o  estado  de  .  , 

gsocrg  .  carregaao  ae mer  lm0ect'>.i».  notándose  a  o  estimulo  para  o  trabilh i  per  '  .  .  si(ja  cm  t0do  (,  tciritor ío 

cadenas  nc  valor  Fe  v.nte  “,^-0  comm.nd.nt.  Dur-  .ever.nt- e  honesto.  No  día  19.  pela  iranhfl.  ho  nradez  trooís  id  imi  x. -iT® 

e  dois  mil  contos  destina-  ;,i  Soar«»  da  Marlnhi  de  Seus  acto-,  claror,  positivo»  n  .verá  unía  festa  escolar  hollanaez,  tropas  Brmaa  i  ,  .  . 

das  á  Allemanh?.  Ouerr».  e  natriotic»*»  lén  elevado  oB  a  no  Parque  Infintil  General  1  i°t’aa'  disiribuilas  por  vanas  |  mid„  rí|a,  mwIiJo  ii«n»"í>* 

Esse  navio  deixou.  ha  Stó?,"de  U'n‘  nKl°  :<""<lon,  nessa  occa-lgf**»  |  /SISUTmT.  A-  ‘--'ü 


"EiimWror  . KaSss¿r;íi 

■  niio  consrguindo  romper  o  <j0  coulo  e  os  empífK»dos  p»>r  todos  os  bon«  bfttiiel*N®  *  residente  da  Kcpuoii  y  an  UnirniF  para  «  Hoi- id«,  nr*> 

_ _  a  vio...  bloQUCiO  voltou  0  Bclern,  Ctndidj  Josquim  Alves  ej>*  ro«,  cu|%  a  vida  lem  se  formi*  ca,  havendo  distribuyo  yocMdo  a  mu  de«*  rrod«:to  «• 

Devem  comparecer  a  bet  on¿.  ge  acha  ancorado.  Boni(.cto  ..  '»  miéen^i  destinos  d.  doces,  balas,  bnnbons,  bis  ■ "  ■ 


tZáo  de  Assumptos  Estran 


jornal  «Esladol  A  ce-imonia  lo  presidid.  Palria, 


coitos,  leite  e  folhetos  so 


geiros.  das  1 1  ás  .  5  horas. ,  do  Paré»  noticia  que  os  comm.nd.nie  Curv.l  So.-  ^Tím  &  E« een*r“j1idi?i®;  bre  a  personal, dade  do  che 


tripulantes  d  o  «Kocnigs 
bcrg»  estáo  passando  for 


Captarado  Din  lorpe- 
deíra  aorueéuez 

BERLIM,  15  (Agencia  Na 


Agora,  a  mnhu  resposta,  4»  qq  ^a.  feiras:  tripulantes  d  O  «Kocnigs  ¿  ¡naaector  di  Limpez»  Pu-  lormsdoret  de  myiitciimo  de  h*  da  Nagáo.  G6IT9  DOrU66D6Z  ■ 

Meu  amigo.  Se  quer  que  berg»  estáo  passando  for-  blica  e  Pirticular.  sr.  Antonio  b  aviiida le.  Km  todos  os  estabelcci  BERLIM.  15 (Agencia  Na 

seja  trunco,  resoonder  lhe  Paro  receberem  8U8S  car-  tes  privagáes,  tendo  a  im  Orneilas  do  Couto,  olferectu,  Aiin  no  temperamento  suiino  meatos  do  cnsino.  os  pro  rjona|s  ‘p0‘j  capturado  o 
hvi..  que  nflo  sei. .  A  esse  leiras  oromptas:  Matlaini  mediato  do  alludido  navio  emsu.  '**iJ/nn',!¿n ''"i"  2i5¡Si*tor-?f!3Er  o  Id?  ,e.ssorcs  uma  ra?,da  torpede.ro  norueguez  mrls.n 

mal,  que  ha  bem  uma  de-  Felici  Giambattista.  Adol-  ficado  ¡ouco.  O  olficia'.  al-  e  convidados  reí-  aiiwñi  de  b-»«¡ie¡>o  em  t.zer  ‘docugáo  sobre  o  presiden  «nVj|»,qUc  entrará  em  ser  r«|)  -  '  u 

7 -na  de  annos.  o  governo  pho  Acacio  Vsz.  Paul  Jo-  lemflo  perdeu  as  facilidades  Kn1pre  a  m»ior  alruri-.  um  Br.-il  puiinle  tunee  bello,  te.  Km  seguida  os  nium.ios  v¡co  com  1rlpu|a(;ao  allemfl.  fu,".  «. 

está  procurando  dar  remedio  han,  Aron  Hallm,  Maneo  mentaes  impressionado  com  —  luusii'-  u  s.  e«  com  o  t's  cantarán  c  Hy.nno  Nacional  aaBB  t  .an  v- 

sflo  ettnbuidas  varias  cou-  Gomes  de  Oliveira,  Elisa  a  sorte  de  sua  familia  e  Fo-am  «xpH.dos  o*  seguin-  t*d«  Njvo  uma  té  .'denle  e  e  as  aulas  serflo  suspensas  _ _  ,  ,  " 

sas.  Mas.  pelo  tnedos,  ne-  beth  Ann  Schieber,  Michel  pe'os  dissabores  que  vinha  ,e*' f*y,Si,n*'L.  E  viv*  Je  um  Bra.ii  •w¡¡»  A'  noitc  no  Theatro  Mu  M_a  HAS  rór.iac 

rhum 1  dos  seus  pesquisado-  Manad, Cyoriano  Fernandes  passando,  affirma  aquelle  ntm¿,rheie,0N.^ío,0Br,siie'T’r,a  b.M.X  d™  mígn.Simid.de  "«'P»1  J°n°  Caetano,  ha-  fmrreas  para  Angra  — 
re«.  Icgrou  acertar.  •  Piedade.  Msnoel  Tavares  orgflo  da  imprensa  paraen-  _  e_t,0.  Dr.  0:iuli->  Vsrgi»,  coerei*.  firca  de  vontade  e  verá  urna  sessáo  cívica  em  aos  Rala  n  IBau 


Os  combates 


aereos 


HELSINKI.  IV  (Aeencia  N«o> 
mi)  —  CJi  mmuntCAn  «jur.  ‘.iirAntc  • 
guerra  ru»Ao-llr.!rn»!e«B.  «>•  av 
ruta  n  t fie.  luaram  75  •!*  jra 
contra  516  locatt  *a  m.  ma’anio  nin 
rlvi«.  O  tipniero  Je  l.ndoaem  «*>n 
Majucnc  a  d»«a  raid»  arr«o«  í  tupe- 


re*».  Ircrrou  acertar.  •  Piedade.  M;noel  Tavares  orRflo  da  imprensa  parnen-  _  Eafn0.  Dr.  Ostulí^  Vargst.  enrK¡.,  for^i  de  vontide  e  verá  uma  sessáo  cívica  ein  dos  Relm 

Vocc*  dtve  ter  lido  como  Cubal,  Luir  de  Jesús  Con  ae.  O  immediato  do  «Koe-  ou  hanu  camuunicif.  pitriotiimo.  riomenagem  ao  chele  do  N0  officio  cm  que  ose- 

ru,  um  despacho  exarodo,  cilve«,CiancioSeverio. Hal-  nig«berg»  foi  internado  no  ¡naugu  nJo  ho|*  1 1.30  hora»  T'»em>»  com  *.  ex.  •  reiu»-  governo  da  República.  crctario  do  Interiore  JuMí 

nflo  ha  muito  n’um  proces  lum  Elias  Chaul,  Valdomiro  Hospicio  desta  capital.  sfde Limpria  Publica  PMttail u  -eic»o  de  uma  Patria  aubl  me.  Consta  t.imbem  do  pro-  ga  meaminha  o  processo re- 

so  de  registio  de  profesíor.  P, menta  de  Ca.valho.  Hed-  -  2Z*”«  á  do  fe, ente  á  pretensas  da 

pelo  Snr.  Ahgar  Renault,  wig  Emma  Caroline  Lo-  RL-aiJ.  __  ver^atentnle  Durvat  Sn^ei  m.i»  o.  nnasoa  le.ilimenics  de  retrato  do  sr.  Getulio  Var-  Rí.ie  Mineiia  de  Viagáo 


so  de  reg.stio  de  professor.  Pimenla  de  Carvalho.  Hed-  ^ m  I¡df"lp  Rtpub'ica  Br». 

pelo  Snr.  Abgar  Renault. Jwig  Emma  Caroline  Lo-  «  « .  »ula.  'en:«  teneni»  Durvai 

Cirector  ge  ral  do  Departa  wenthul,  Joaqu-m  de  Castro  HH|||llj  !■  XUIIQ  i,  b-ioaa  Muinha  O 

mentó  Nacional  de  Educe-; Ramos,  Ánna  Ferreira  Mar-  ItlWliau  Uta  ■lina  too  irabalhadorer.  litan 

Váo...  «Indeferido  — diz>a  o  tina,  Maria  da  Conceigáo  fllllllH  2.íc,?r  An,onio  10,n*J! 

veS,Pao,h,o~áHV,S'?  dos  «ra-  Mesquita,  Candida  Fernán-  OlIBDlIll  S^aiST"  ¿rf 

'is  err03  de  linguagcm.jdes  Ferreirinha.  Manocl  Ta-  Lmdrcs,  15 (Agencia  Na-  cío  enalirceram  grandí- 
c  onstantes  de  documentos1  vares  Barrearos.  Margareth  clona|)_As  baterías  anti-  «u-a  v.  excia. 
f  digidos  pelo  proprio  pu-lSrhalscha  Von  Ehrenfeld,  aérCAS  £Uecas  abateram  um  Nictheroy.  141411910 
nho  do  rcqueiente,  os  quaes  José  Gomes  Soares,  Au-  aviao  mi|¡,8r  nlle— .So.  que  r0"’í  l,*  d° 


pin  Arana 

Em  Companhil  de  luí  txmt 


1  videndam  a  sua  incapaci-  gusto  Alves  e  José  Leal.  sobrevoava  uma  cidade  ac 
Fado  pam  lecionar  a  lingua  Para  termino  de  suas  car-  suJ  d(,  pa¡z 
nacional»!  etc.  -.tiras:  Thcotonio  Ferreira  ^ 

E,  note-se  o  .equerente  de  Mattos,  Albano  Valeria 
scl  citava  o  seu  registro,  dos  Santos.  Antonio  Felip-  RmdlDDQl  CODul  0  II 
ccmc  professor  de  latim.já  pe  do  Couto.  Manoel  Mar-  cnilnnrn  rio  lim 

r  tendo,  ermo  professor  de  tins  Pimentci,  Luiz  Antonio  flGuUIIB  Uc  IUU 

portugués !!  Cuno  bem  se  Lucien  Marie  Joseph  Bct-  R,c.bemo»  reclamac.-.n  con 


Íajj.  __  _UI««  venta  tíñeme  uurvai  sniei  mais  01  nnavos  le.inmenir.s  oe  ““  rviac  c-uiichu  vjv.  ' 1  ,innll  ,,ffuiu  honlem  oara 

IÍI0  II  Itfiflfl  Ja  b-ioaa  Mtrinh»  Oueru  e  b  ivclrirc».  gas  no  Instituto  de  (  rotee-  para  passagem  de  linha  fer* |  Ar«St .aMm'díe  lazer  urna  ésta 

unn  uta  ■■inn  too  irabalhadorer.  ( liando  ¡ns  K-presenta  elle  um  ccnaianlr  qflr>  á  Infancia.  rea  por  vías  publicas  da  le  *zuu  o  ai  p-eiidente 

Ollfllllfl  ,K,ar  Anlonio  Drntllav  do  eitimuto  par.  a  novia  owaeve  H.  je  falaráo  pelo  Radio  u.dadc  de  Angra  dos  Reís,  da  República.  J-.  Q;<u  > o  v.r 

««■ii  s,r*'-';  ióuc;"£  r  *,<■  .S,?,?;1,0  B""m  do  ...  ™ « 

dres,  15  (Agencia  Na-  cío  enalteceram  gracidiu**  t>  «e>4  sempie  a  brnc*m  para  o  Fu’0*11  c  quinta  feira  o  dr.  Amaral  f  eixoto  ezarou  o  (  ltmbtm  ,cgu¡ílm  0  g -. 
i-As  baterías  anti-  gu-a  v.  exci».  _  .  ,lB'niI-  Salomfln  Cruz.  seguinte  despacho:  «De  ec-  w„„,rfo,  BeneJtdo  Va’t.d.re». 

suecas  abateram  um  .  Nicthtioy.  «41411940-  toi  a  g*nerosid»'te  do  nesio  *  cordo.  Pica  a  Prcfeitura  Mu-  0  coronel  Benjimin  v.rg>»  « 

militar  allc-iflo.  que  :^l!.0JIi.c!.0"’8  **  d°  C0U,0'|  amigo  Tcnente  Durvil,  prnpor ..  Pr6D9T9tiV3S  09  S08CÍ9  HiC'Pal  de  AeiRra  d°s  Reis  «.t  o  cipi  i  >  Manoel  R.bnrc : 

ri.  ’■*  .  _  ,  .  xi  niititf ¿varia  n  a 


" -"‘V  proicssor  oe  latim.ia  pe  do  L;outO.  .vtanoei  mar-  CfldnBr«  rio  lim  Ñictherov  íetrato  grande  p  e  0",,  oe  '"u‘,no 

r  icndo  ermo  professor  de  tins  Pimentci,  Luiz  Antonio  SuQQIlB  OB  1110  tidente  República  Brati-  p-e  Salvemo» com  flores eapplau 

portugués'!  Ccmo  bem  se  Luden  Marie  Joseph  Bct  R,c*bemo»  reclamacóü  con.  tenca  tenente  Dwval  Soaces  ’®' «  *xn°n  ,riv.Í!á--?. 

pede  compri'hender.o  illus-  tendorf,  |uliO  Ziidman,  Sor-  na  o  de«pr|o  de  Px%  que  e*M  da  b  io»a  Muinha  Oucrra  e  **'***,.  "• 

lindo  director,  emendando  rentinr,  (Wppe.  Ismenia  «eedo  (cita ¡no  terreno  dama  300  t  ab.m.dorea,  talando  tns-  wil». 

nirmeVrnand  **"'**'•  Dias  TelhadoPedroAnt^  g  gSK  — 

mente)  inandou  que  e  can-  tomo  dos  Santos,  Amadeu  tr,|hldorl,_  lo-qjim  Atvt»  e  J>  t  Bonita- 

-  >  ilasse  o  rcgi-tro  do  «pro-  Fctreira  Bastos,  Augusto  o  mió  chiiro  qie  dati  so  ció  e  ;«iircer«.n  g  «n  lioia  I  g  ¡  lima  n,n||a  rin  maíf  lia 

l  ssoi».  de  portuguez.  Gl  Netto,  Szulin  Sck  c  iemicnde  é  hniivel.  muflo  ¡n  r»  iwo  Sr.  Or.  Ottulio  V.r  UUlu  ulUIIQ  Uc  lUBId  Ur 

Porahi,  veja,  o  amigo.  Wr<  bel,  José  Antonio.  Hers-  commodando  a  vlslntianj*  gat  e  de  V.  Ex  J  mil  rntllfK 

;; r.^sr;' E é;  gr't  Nr:bz:¿  * -oS.'»1  %  4  “ C01|0S 

a  dando  graqas  a  Deu«,  Karl  Schmirsl.  Luiz  Pinto  „  m..mn  um  horro:  oecror.  !  Cu-iivb»,  tí  (Agencu  Nacio- 


aí»i,bÍ?.  ' u  v  eionnu  nos  a  feliz  ooporluni  ricpuioiMo»  un  auiÜMsada  a  assitnar  ac-  director  do  díoartimento  de 

a°|  Palacio  It.b.rahy  -  Exmo.  dld(  de  tefmo,  hl),e  D*  iul,  Londres,  i  5  (Agencia  Na-  aaG,'saaa  .  RM*  Mlnei«  Ae.on.uiic.  C.vfl 

S'*  Interventor  Fed^al.  Com  mt<4  decerrido  entre  llore»  o  cional)— O  governo  sueco  cordo  com  a  Rede  Minera,  Em  oulro  ,vl,  ffKU,.m  0 

mandan  e  Amarat  Peixoto  quadro  que  vede».  E‘  o  retr.to  dcclarou  hontem,  que  a  de  Viagáo  ñas  bases  ora  ap  comuianJ.nte  Qima  e  SJv*  e 

O'.ta  honra  communicar  do  sr ,  dr.  Presidente  ¡v  (erminou  os  seus  Provadas’-  'sra:  o  dr.  Si  Frene  *!vim  e 

.n.ueuracfohoj;  tt.30  horas  d,  Rípub|icí  léde  mo’  buCC'a  ■  1  <'•  c  eomm.nd.nle  Angelo 

«Me  Umpeza  Publica  Partieutar  de,tl  de  , preparativos  para  a  defesa  _1IU„  NoU.co  e  o  di  p.uno  de 

r?iajar«2r«  sasíssjssr.  tf  SSt - LONoalPsrA^Jiiiri  i  uin  MéHs 


5  (Agencia 


Pin  o  sobre 


ca  r.cio  rio  proprio  b  asn».  „ms  >nliBÍSB  ^  |  Nacional) -Noticias  proce-|"»’  * 

1  MI  fKIlliOO  BllS  CU  denles  de  Slockolmo  infor- 1 

lima  molla  de  mais  de  ||S  |(  MMll  ¿ 

4  dlil  CODtOS  Convocada  para  o  Pouco  <cra  rt’totnada  *  ecT-  Bombardead!  om  car 

Convocada  para  o  *  ,  .  0  .  , 


,  .  .  5  a  ueus,  K„|  acnmirw.  iai«  rm  ,¿,nou.se  o  meimo  um  horro:  pecio,, 
reto  factode  n:nda  nflo  ter-¡Baptrsta,  Maroel  d Ohveira I roto  »iW¡,ode  mosca»  e  mos, 


Cu'ilyba.  13  (A gen:  11  N.cio  \proxfmo  día  ¿O,  pelo 
nal)  A  rfelrg-cia  de  ""P".:  Secretarlo  dea  F! • 


dade  de  Oslo.  1 

Fechada  a  entrada  do  y¡ 

i  cómbale  in«try;.  bomoai 

POriO  um  ü-n  creueiro  riemi^ 

„,v.e  b-flannicai  le.-h.m  .  »>'«"«  derraba  1  ,-e.o.  avA. 

- tntiaJ.  Ji  p-iil‘1  ile  N»-vih.  1  ***s  11 


■■  '  «  che  gado  a  ronstatar  ¡Braga,  María  do  Carmo  Fer  qU;i0i.  alem  da  «meac»  con»:1  Damos  em  srguiJa  o  dlscu-  Ucbrea  renda  lav-ru  um.  mullí  nancea  FPChSdi 

ii".  entre  os  prefessores  reira  Vdella,  Olga  Fram,  t.nte  i  ».ude  pubtic».  princí.  s<  prolerido  na  sotemnidide!  contr*  »  Compinhia  de  E»lr»  o  6t.  V.itredo  Mam-».  «c:r«ta-  ■  t,,u 
vi-rr.aruio  (uri-.i  hA»  nar- 1  Pbdv  1  Miranda  Manoel  pálmenle  na  quadra  de  lorie  peto  ir.  Amonio  Omel'is  do ;  d*»  de  F  rre.  Sflo  Piulo  Par.ní.  ‘  ,lo  d.,  p  .mi  do  Emd<>.b«it<>a 
.  -  ,  cu  '  ‘  P3f  ^  .  a’«  ,  'e»lorqoe.lr»v-ss»mo..  Couto.  rhetc  da  reparLc*  :  que  .«tinge  a  mili  de  4  mil  ,n.  .mr,  j,.  >m- 

'  *,  cl''[lí>  couposta  de  vri- ¡Miranda.  Lucio  Monteiro,  q  c.io  merece  a  «llénelo  .RenJendo  um  prtito  de  ho  |  conio»  de  !<•«.  A  mulla  de  ac  ,«  A  no  .««neo  ■'***'  BERUfl 

;.«>  -b-queircs.)  hj|a  quern  Joáo  Avehno.  hlien  Merzo,  dn$  pcderei  cumpeteme».  »tin  menagem  «o  «-ande  b-.v'eim  Co-d  ton  ai  leía  vigemer.  toi  >  ¿''.-'-Tr..  p!".  *’  ”*’>  ~ 

•  rre  va  Je*us  uní  -g*  ejosé  Mafia  Tavare»  Dia«  e‘  -f  v?r«m  lomalu  »s  nec-i«»  ,que  i*i  ige  o.  deatmoi  doP.ii  »pp;ici<i.  proporrinnalmente  ao 1  ,  •.  n,  •  "*y,fi  1 

f^ato  ccm  ajt.  .  I  José  Silva.  lri*«  prcviderciai  •  com  \abcdona  elevs^lj  de  ctp«Ul  da  compwnhii  I  tratarla  *9  ¿ta  JO  4o  eo-ftntt  •tntiada  A 


O  JORNAL 


RIO  DE  JANEIRO  —  TERCA-FEIRA,  16  DE  ABRIL  DE  1940 


Tropas  britannicas  marcham  de  varios  pontos  da 
costa  noruegueza  para  dar  combate  aos  allemáes 


Desembarcaram  os 
inglezes  em  varios 
pontos  da  Noruega 

As  forcas  alliadas  tentam  urna  manobra  con¬ 
junta  para  isolar  o  exercito  allemáo  de 
suas  fontes  de  abastecimento 


Postos  a  pique  40 
navios  germánicos 
em  apenas  7  dia< 

Varias  unidades  apresadas  pela  frota  ingleza  = 
Torpedeado  o  "Admiral  Scheer”  —  Perdas 
britannicas  desde  ó  inicio  da  guerra 

DETALHES  DAS  OPERACÓES  NAVAES 


clentar-se  porque  aínda  nflo  Havla  j 
sido  divulgada-  Nos  circuios  bem 
Informados  se  fez  ver.  antre;anto,  | 
que  evidentemente  a  h'Ovorno  «stava  ; 
esperando  receber  noticia  do  que  a*  - 
tropa*  e  se'ia  abnsteoi.-nentoB  JA.  so 
encnntravAin  em  Urrn.  antes  de  di¬ 
vulgar  alguma  coisa  que  pudesso 1 
ajitdar  os  allemAes  a  tentar  Impedir  j 
o  seu  desembarque. 

O  facto'  de  ler  sido  o  comiuunlca- 
do  emlttldo  conjuncanicnte  pelo 
Ministerio  da  iSueir*  e  |ielo  Alml- 
rantado  significa  que  unidades  da 
Armada  o  do  £x«n:iio  deacin barca- 
ram  naa  traicoeiraa  e  cochosas  cos¬ 
tas  da  Noruega-  üao  taes  as  conal- 1 
qdes  da  llnha.  costeira  ull  que  oa 
perlina  em  assumptos  r.avaet  asal- 
gnalam  que  og  deserih arquea  foram 
cortamente  multo  trabalhosos.  ®xl- 
gindo  um  valor  romparavel  ao  de 
Gallipoll.  sen '10  malcir. 

Em  vista  do  communlcado  dcscre- 
ver  como  “oritanlncrt:-'  as  forcaa 
desembarcadas.  supp6p  se  que  a  Cor¬ 
ea  expedicionaria  nAo  Incluía  tro¬ 
pas  francesas.  Sabes®  que  as  Reae3 
Forcas  Aereas,  que  reallzaram  ata¬ 
ques  e  vOok  de  reconnccimtnto  ao  I 
largo  da  costa  noruegueza  durante 
a  spninna  paseada,  coopera  ram  com 
a  frota  no  desembarque  das  tropa*. 

DGSCONHECIUOS  os*  _OCAE<i  DE 
DESEMIIAIKILB 

O  communlcado  nAo  mancionoa  oa 
pontos  em  que  se  ítz«u\i.*n  us  cea- 
embarques.  mAs  oz  peritoa  mima¬ 
res  dlzem  que  alérn  do  Nanslt  — 
onde  ja  havlam  desembarcado  tro¬ 
pas  britannicas.  segundo  rumorea 
sem  coiiílriuaqAo  aue  cucularara 
nog  últimos  dias— *0  existem  qua¬ 
tro  ponto-  4i|eq’i:i1ij-t  parc  o  des¬ 
embarque  de  tropas  e  neus  ahaste- 
cimentos.  Bases  pontos  sio  Lronl- 
hclm.  Bergen.  Nemson  e  Andulánea. 

Lin  dos  pontos  ^ala  pruiicoB  Do¬ 
ra  o  desembarque  dos  homens  • 
para  as  manobras  portarlo! ch  * 
Trundhelm.  ¿Aliga  capital  da  No¬ 
ruega.  e  hoje  ana  terevira  c:tí.*de  em 
importancia.  O  fjord  de  Trondheím 
é  táo  ampio  g  prpfindo  qua  serla 
tarefa  dlfficllllma  ini:ui;-o  Ha  es. 
pnco  all  para  o  edtnt>3lec‘mento  de 
acAn.pamentn.s.  Alim  disso.  a  dda- 
rto  «stá  situada  no  cruzamenr.o  de 
tres  ferrovlas.  Cmx  de^as  estradas, 
dq  nouca  Imp'  rtnncia,  corre  do 
Trpndhglm  em  dlreccAó  a  norte  até 
N'amsos.  a  segunda  ¿inha  corro 
até  a  froutelm  com  a  Suecia  e  se¬ 
rla  de  grande  utllidn'le  para  o  abas- 
Iprlmonto  do  irnpag  que  np«r<*m  naa 
mnuianlms.  A  tprreira  estrada  cor- 
tem  seu  ponto  terminal  em  Audals- 
in  al¿  o  mil  e  se  une  a  nutra  que 
nea.  A  osso  respeitn  o  correspon¬ 
dente  militar  do  “Rvo.iing  Stan¬ 
dard"  dlr.:  “Creío  que  os  Porto.*  de 
Andnlsnc?.  Namson  e  Irnndhelm 
deverío  formar  :i  base  *fo«  r.lllndos 
na  Noruega".  Lenibr»  tantbqin  que 
toda  a  InvasAo  que  a  Noru-fga  te>n 
soffrldo,  at*  pela  Suecia,  foi  nbtid.i  I 
por  Trondheim. 

Os  grandes  vallo?  qu«  se  esten- 1 
dem  Ató  o  su!  de  Trondlie'm  favo- 
reepm  o  movtmehto  de  ennhóes  de 
grande  calibre,  nue  permití  lrl?M 
forcas  Fe  ostabelecerem  ñas  cestas 
norueguezas  do  Ska^nrrak. 

EM  SlTU\CAO  OIR FIC Ib  OS 
AI.LEMAB8 

desfcmbar- 


LONDRES.  15  (U.  P.)  —  As  for.  1 
(jas  expedicionarias  britannicas  des. 
embarcaram  e’m  diversos  ponina  oa 
Noruega',  esperando.se  portanto,  do 
um  momento  para  mitro,  o  pri., 
meiro  cncnnlro  Icrrestre  enlre  os 
exordios  dos  nlliados  e  do  Reich. 

0  communicado  do  desembarque 
de  tropas  inglczas  feito  apenas  ñor 
meio  de  dez  palavras  em  nota  con. 
junta  dos  Ministerios  da  Mnrinha  e 
da  Guerra,  serviu  para  alentar  os 
norueKuezeq  e  para  demonstrar  aos 
pequeños  paizes  neutros,  que  os  al¬ 
ijados  estáo  decididos  a  pr»stnr  Ihci 
um  auxilio  ¡inmediato  se  forem  ata. 
cados. 

0  communlcRdo  nao  revela  a 
quantídade.  nem  a3  class«s  de  Ir  j. 
pas  desembarcadas,  ncm  os_  losares 
onda  se  effectuou  a  operaQáo.  I*A. 
formou  simplesmente  o  segnintei 
“Tropas  britannicas  desembarcaram 
em  diversos  pontos  da  Noruega  . 

A  OPPORTUMDADE  ESPERADA 

A  communlcaqflo  feita  seis  días 
depols  da  lnvasfio  alterna  da  No¬ 
ruega  demonslra  Que  o»  brltannl- 
cos  espera vain  umn  oPnortunidnde 
par«a  auxiliar  esse  pala,  desde  que 
os  allemAes  entrarnm  no  territorio 

noruo?»es. 

A  llnguagem  do  communlcado 
parece  indicar  (Pte  as  tropas  dee- 
embarcaram  armas  hpntgm  e.  pos- 
sivelmente,  anlea.  Como  er^  n«- 
c ess*rio  certo  temPo  para  preparar 
•  enviar  urna  íorca  expedicionaria, 
atraes  do  Mar  do  Norte,  as  tro¬ 
pas  deveriam  partir  ao  receber-se 
a  Prlmelra  noticia  da  in.vaafio  a‘« 


cDcouracado  de  bolso  "  Admiral  I 
Schacr”.  navio  ¿emoo  do  “AduuralJ 
üraf  Spce".  s«  enconUava  na  lina 
dos  navios  de  juerra.  transportes  c 
navios  d«  abastecimento  aíundados 
o»  mar  do  Norte. 

Em  numerosos  casos  o  Alrairanta. 
do  mcncionou  o  nomo  dos  navios 
destruidos.  Nio  annuQc'.iou  ter  tido 
éxitos  contra  submarinos.  Porcm.  ao. 
crescíniou  de  forma  significativa: 
■‘Seria  incorrecto  dctJuzlr  que  nao  se 
obüveram  resuitaoos  positivos." 

O  Almirantadn  admittiu  que  se 
acrftditava  que  entre  os  navios  de 
i  guefira  alleiná^  destruidos  duran  le  a 
'  semana  figura  o  “Karlsnihc”  cuja 
I  perda  havia  já  sido  admittida  pelo 


Viita  de  Marvick ,  no  nortp  da  ^oruc^n,  o  porto  butiro  da  rxprjrío^áo  do  ferro  da  pemnsti/o,  que  fot  aforo  retomuilo 
pelos  inglezes  aos  allemáes,  após  urna  grande  victoria  naval.  (Photo  “I Vide  World”,  especial  para  os 
-  —  ,  “Diarios  A  s saciadas”)  - 


SUlnlí  lisia  tina  n.ivlc 
jirel inh.i  e  a  AMeman 
lnlclar.se  a  guerra  e 
ate  asta  data: 

GUÁ  BttETANHA: 
Ao  Iniciar. so  a  gu< 
EncoiirnQadO})  y  cruzat 
Illa  —  I»:  perdidos  f. 

Porta,  avitfes  —  ?: 
do3  ri,2iU,nríS  Desados 
Ou’.ros  crasadorpa 


Contra  torpedalros 

dos  !«. 

Submarinos  — 

Torpedeirba  x 
dos  0. 

ALLEMANHA : 

Encouraqados 

Couracados  di» 
dos  l. 

Cruzadores  pesados  2;  per 
doa  1. 

uutros  crus.adures  --  6.  j« 
dos  5. 

Contra. torpederos  --  22.  oer 
dos  lí. 

Torpedelroa  —  3fl;  perdidos  n 

Torpedulros  a  motor  —  2d;  oer 

Submarlnofl  —  71;  perdido’  -o 

Aecresvenla  que  a  Franca 
mente  snffrcu  h  p^rda  de  um  c 
zador.  emquanto  ao  lnlclar.se 
guerra  llnha  7  encouraqados. 
porta. aviúes.  7  cruzadores  pea.u 
12  cruzadores  addlcionnes.  33  cvni 
torpedelros,  7  5  submarinos  - 
torpedeiros. 

X  O  V  AS  COS  ST  RUCC0 B5 

Assignala  ademáis  que  coin 
trota  brlunnlci  s*j  Ciicontram  t 
contra,  torpedetrua  e  dols  «ubm» 
no6  poloneze». 

O  commentarlsta  af firma  que 
Gr4  Braunha  tem  em  vl.u  de  < 
clus&o  3  encouracidna.  dog  qu 
pelo  menos  dols  seráo  termina 
este  anno.  fi  port-t  aviftes.  i 


otayanger  sob  novo 
e  forte  bombardeio 
da  aviagao  ingleza 

Foi  o  5o  ataque  aereo  com  o  fim  de  desalojar 
os  allemáes  do  porto  norueguez  =  Abatido 
na  Suecia  um  aviáo  germánico 


57:  perdidos  | 


Eldwold  e  Halden  occupadas 
e  Kongsvinger  sob 
sitio 


pelos  inglezes 


NOVAS  POSICÓÉS 


FEITO  NOTAVEL 


STOCK HOLMO,  15  (U.  P.)  -  Du. 
rante  todo  °  ^‘a.  combalcu.se  Intcn. 
sámente  naa  cercanJa3  de  Skarnaes  e 
de  ‘Fosa.  Nessns  aceñas  us  tropas  al. 
lemac»  experimentaran!  grandes  bai. 
xas.  porum  conseguirán)  rocha s^ar  o* 
contingentes  norueguezes. 

,  Ent  seu  avanzo  para  a  fronteira 
sueca  as  forcas  germánicas  ebega. 
ram  ate  ura  ponto  próximo  de  Bjo. 
oritvek,  obrignndo  a  auincrosus  cída.  | 
d¿l*»s  norueguezes  g  refuglar.se  dQ  I 
uutro  ludo  da  linlm  tronteiricn.  i 
Informncbes  posteriores  rcecbidaa  | 
de  ühariottrngag.  dizcm  que  ,  hojo 
proseguía  a  lula  c»m  a  niesma  Inten.. 
>«id:ule  no  sector  de  Sknnea. 

b‘e|e  soldados  alemdcs  procedentes 
do  <l¡Fti‘icto  de  Nnrvik  atravcsasrnm 
hoje  a  fronteira  sueca,  sendo  de«ar.‘ 
mados  e  internado»,  igual  procedí; 
mentó  adorilumm  a»  auiorldndes  na. 
c ¡mui cu  com  um  contingente  de  tres  i 
mil  soldad0"  noruegurzes.  <iuc  resol,  l 
VU  nenntrar  cm  territorio  sueco; 
próximo  de  Aarjaeng  ao  k«  ver  ¡so.  i 
lado  do  resto  de  seu  «xereilo  Pela 


DETALHES  DA  ACCAO  BR1TANNICA 


LONDRES,  15  CA.  P.)  -  As  uni¬ 
dades  da  esquadra  brttannica.  que 
procuram  engarrafar  lodos  os  navios 
a-UcraJes  nos  seus  portos.  acabara 
de  estender  os  campos  de  minas  de 
Kattegat  mais  para  o  suL  levan- 
do-os  até  ás  costas  allcmás  do  Bál¬ 
tico. 

Os  observadores  adoaatam  que 
cssa  nova  barragem  se  estend® 
desde  um  ponto  situadp  a  meio  ca- 
minho  entre  Malmo  e  a  costa  alio* 
má,  proseguindo  para  oriente  cm 
direceán  ás  costas  da  Lithuania, 
cortando  as  rotas  marítimas  para 
impedir  a  realizncüo  de  qunlqu*r 
plano  germánico  visando  a  inva- 
sáo  da  Suecia. 

O  Almiranlado  annuncia  que  en¬ 
tre.  °s  mares  “perigosos  pelas  minas 
que  conlém”  estío  o  Grande  Belt  o 

varios  cannes  que  ligam  o  Katlegat 
a°  Ballico.  ficando  apenas  urna 
passagem*  llvre  —  a  do  pequeño 
Belt.  Os  nevos  campos  de  minas 
¡aneados  pela  Home  Flcet  prolon- 
gam-se  cm  direceáo  do  sul.  at¿  a 
bahía  de  Ki«l.  seguindo  dahi  Para 

leste-  ate  um  ponto  situado  a  57 
gráos  de  latitude  Norte,  entre  o  sul 
(Continúa  na  2a  pagina) 


LONDRES,  15  (A.  P.)  —  O  Minis¬ 
terio  do  Ar  annunciou  que  os*  in¬ 
gieres  bombardearan!  o  porto  no¬ 
rueguez  de  Stavanger.  controladq 
pelos  allemáes.  boje.  O  bombardeio 
de  Stavanger.  que  foi  realizado  por 
avióos,  foi  o  quinto  desde  que  os 
allemáes  occuparam  aquella  cirlade. 

E'  do  seguinte  teor  o  communi¬ 
cado  do  Ministerio  do  Ar  : 

"0  reconhecimento  da  costa  no- 
riiegticzn  cnntinuou  durante  o  día 
de  boje.  A  despeito  dns  desfavorn- 
veis  condiQócs  do  tempo,  o  aeródro¬ 
mo  de  Stavanger  foi  notamente 
bombardeado.  Diversas  scccñe*  da 
Forqa  Real  Aeren  participa  ram  da 
neváo  e  todas  ellas  v.°Unrnm  em  sal¬ 
va  m  en  lo”. 

IH>MnAS  INCENDIARIAS  SOBRE 
STAVANGER 

LONDRES.  15  tü.  P.  >  —  O  Mi¬ 
nisterio  da  AviA?úo  »annuncia  que 
a3  Roa  es  Furias  Aereas  reallzaram 
outro  ataque  sobre  o  aeródromo  de 
Stavgnxer.  durante  o  QUal  lanca- 
ram  bcmb»6  incendiarias  e  de  alto 
peder  explosivo  sobre  as  def«3as 
terrestres-  qug  foram  ^inda  metra- 
lhadas  Pelos  aviéea  britannicos. 

O  ministro  lníormou  que  o  ata¬ 
que  tinha  sido  levado  a  effelto 
por  -  anparelbos  que  realiza vam  um 
vio  de  reconhecimento  ao  largo  da 
cesta,  e  nu«.  aPes»r  da  Intensa 
actlvldade,  voavam  sob  urna  forte 
chuv-ft.  Ajunta  o  communlcado  do 
ministerio  q”e  os  apparelhos  Uve¬ 
ra  m  q**G  se  ha'*er  com  um  Intenso 
foKO  da»  batería"  *nti-aereas  mi-  | 
ml)>na-  n«a*  Que  nenhum  delles  foi  j 
avariado.  Ao  convcr-uirem  sobre  o 
ataque,  os  pilotos  declara r¡im  o  se- 
gulnto:  "A*  n»ssa  volla  eXplodíam  I 
os  projeclls  e  o"  foRuctes  Imuino- 
5os.  Pascamos  :»or  tildo  lato,  del- 
xando  cair  nosnas  bomba*  sobre  os 
alvo".  O  arlitheiro  que  levavn  no 
meu  apparelbo  abría  íoCo  com  #ua 
metralhadora  contra  um  reflector 
que  nos  Pergenia  com  *ua  luz 
¿anunciadora.  Immediatamenie.  a 
luz  se  apafreu.  nAo  mais  nos  im¬ 
portunando.1' 

O  aUIXTO  ATAQUE  AEREO 

O  ataque  levado  a  cabo  A  nolte 
pojsada  6  o  quinto  que  os  appare- 
¡hos  britannicos  jd  reallzaram 
contra  Stavanger. 

Tambem  annunciou  boje  o  Al- 
mirantado  que  —  segundo  consta 

_  og  submarinos  britannicas  que 

s®  encontram  em  aguas  scandina- 
va8  tlverám  algum  éxito,  pols 
acredlla-se  que  tenha  afundado 
mais  doi*  navios  de  transporte  al- 
lemfle.n. 

O  texto  do  communlcado  publi¬ 
cado  Pdo  Almirantndo  6  o  se- 

gulnto:  “Nova.*  mío? maques  r,,,c- 
i.ldas  Indico m  que  o*  nosso.s  sub¬ 
marinos  afundnru.n  outro.**  d"ls 
navios  de  transpone  dn  Allem»-¡ 
iilm.  Rosando  ns  m^mon  Inforni*’*- 
f..i  atacad*»  um  c«*int"*l0  l'ilmlso 

oin  SHcncerraK  e  quatro  torpedo-* 

ai-ertaram  no  alvo-  Qulnze  avtóqs 

da  M.irinha  ataearam  h»ntem  na¬ 
vios  ¿’  transporte,  eendo  poeto  a 

pique  um  pequeño  barco  de  uba«-. 


tecimentos.  Cm  grande  hydro- 
avlílo  f°l  metralhado  «  incendio u- 
*e-  Um  dos  nossos  apparelhos  ndo 

regresSou .  ’ 

ABATIDO  NA  5UECTA  CM  A 
ALLEMAO 

STOCKHOLMO.  15  ÍÜ.  P-i 
Informa-se  officialmente  quo  ...  . 
terias  anti-aereas  suecas  abaterarrt 
um  avjio  allemáo.  ás  12.30  de  bon.  ¡ 
tem,  na  localidad©  de  Studevala. 

O  appnrelho  incendlou-se.  e  os  tri¬ 
pulantes  morreram,  enm  excep«;áo 

de  um.  que  eslá  gravemente  fe- 
rido. 

COM  RAJADAS  DE  METRA-  . 
I, HA  DORA 

STOCKHOLMO.  15  <H.)  —  O  De¬ 
partamento  Offícinl  de  Informales 
dljlrilMiiu  hoje  o  scguinlc  commu- 
•  nlcadot 

(Continúa  na  2*  pagina) 


AVIAO 


A»  forqns  allerafls  que 
en  rain  em  Nnrvik.  se  ,.M- 

mn  sltuncdo  extremnment.!  diffleil, 
n  menon  que  recebnm  aluda  dn  Rus- 
ala.  posto  que  as  tropas  noruegue- 
aas.  segundo  s«*  diz.  qu*’  nli-anqn- 
rlnm  a  mis  lS.áhO  nomoin,  foram 
cnni'nntrndas  no  valín  do  Raido. 

Conslder:i.se  Berpen  demasiado 
exposto  noa  maques  de  avlfles  mili, 
(aros  pura  poder  servir  como  urna 
base  principal  ndeqiinda  para  urna 
campnnlia  militar,  se  hem  que  *¡ejn 
cssenclal.  por  nmlivos  nnrnes,  obrl. 
gar  n.«¡  nllemñcs  a  retirar. se  d*> 


e  cofúimmic.ido  e  outra»  daelaraeoed  l 
’fficiacs  anteriores. 

0  coltico  naval  d°  “Daily  Tele. I 
Kraph"  calcula  <nio  ana  operarán"  I 
icnndinnvns  o  Rdclt  perdeu  50  por] 
:enlo  de  seus  encoura^ados  cm  ser. 


Jd  paiiou  dos  quateiiki  ? 

(ODALB 

¿vúa  a  aatcAiojtfeioio 


ctianrws  maifiívs , 

Tónico  Infantil 


INTENSA  ACTiriDADE  UELLICA 

Ademáis,  por  diversos  ajoto?  da 
regiáo  meridional  ponatraram  gru¬ 
pos  de  combatentes  norueguezeí.  em 
um  total  approxímado  de  i  000  ho¬ 
mens.  augmentando  lamuem  paula¬ 
tinamente  o  numero  de  refugiados 
elvio  norueguezes.  os  quaes  s\0 
attendidos  nos  logares  próximos 
fronteira  por  e.ementos  da  Cruz 
Vcnnelhji.  sueca. 

Dfajiachos  d«  diversas  origen?  vfto 
assigifalanüo  unía  actividad®  be¡l¡.  a 
terrestre  ’maior  que  no  transcicao ■ 
dc^tes  últimos  dino.  A'j  10  horas, 
hora  local,  ¡iiíoruiou-se  de  Longs- 
vlnger  que  as  tropas  allc.náa  avan- 
quvam  rupidaniente  pela  Lona  iiu'iic- 
dlatst  aquella  luoalidade,  dcPnis  de 
DtraveHsarpm  varlog  pomos  Pelo  rio 
Vurina.  niáo  gmdo  as  puntes  civ.»s- 
sem  sido  dynaniltadas  peino  defen¬ 
sores  norueguezes. 

A  cidade  f«»¡  pratic.imeníe  eva¬ 
cuada.  N'a  poli»  pagada  «oaram  ns 
eirene*  d*  alarma  antl-aireo.  porém 
nAo  f0i  observada  a  nrescníu  do 


Á  Ailemanha  impedida  de  reforcar 
suas  tropas  na  Noruega 


(CHRONICA  MILITAR  DE  "LE  TEMPS”) 

(COPYRIGHT  DOS  “DIARIOS  ASSOCIADOS”) 


NDORINBA 
i  u  marca  do»  nnicoa  te- 
ddo*  braaileiro*.  de  alg®- 
dio,  eonmmsdo»  no  ee- 
■trangdro.  Isao  día  todo 
da  alto  padrón  de  qn» 
lldade  deaae  producto, 
(«tricado  peí*  On.  Ame* 
.«fea  Fabril 


O  couracado  de  bolso  aH«m*o  “Ad. 
miral  Scheer".  foi  atacado  c°m  su. 
c'jcgo  pelo  submarino  brl*annico 
“cpearflsh".  na?  pr»melra;t  horas  da 
manhá  de  qmnta-feira  pausada.  E' 
provjvel  que  °  'Admiral  Scheer"  te. 
nha  ¿id°  attingldo  com  mais  d*  um 
torpedo- 

(Continúa  na  3*  posma) 


F7m  seguida  faz  o  bnlantp  das  pe. 

.«ndax  peídas  dos  allemles  durant- 

•  ultimas  batalhas  nava«s  e  aa. 
dccnba: 

"impotentes  no  mar.  os  allemáes 
dio  provas  de  urna  actlvldade  aerea 
intensa  tentando  aterrorizar  a  po. 
pulaqSo  noruegueza. 

Se  og  allemáes  ampllaram  suas  po. 
siróes  «o  sul  da  Noruega,  a  eabesa 
de  ponte  de  Osle  G  aluda  e«treit|8. 
sima  em  sua  base  e  sem  grande 
Drofundidade- 

Os  allemáes  nAo  progrediram  se- 
riamenco  em  dlreccáo  a  Bergen  o  al 
Trondhken", 

Depols  de  mostrar  que  a  Succla 
"está  bem  resolvlda  a  nAo  acatar] 
a  escravtdSo  •  ao  prepara  para 
qualquer  eventualidacle*.  eonclue: 

“Em  resumo,  se  a  prlmelra  Phaser 
das  operaqúes  na  E¿>can«l¡ni\vl«  deu.i 
vantneena  aos  allemAeg  gracns  á| 
Siirpre***»  e  A  "ma  rara  perfidia,  em 
compftnsa(;Áo  a  segunda  fo|  clara.' 
mente  sanha  pelos  alliadas  uue  lm.  j 
pedem  sctunlmente  que  o  »nimi<"  i 
abastera  a«us  destácame ntca,  «alvo| 


no  momento  jftterrompldo  como  tnm. 
bem  o  Reich  encontrare  na  imposgL 
t'iüdod**  de  reforcar  sua*  tropas 
enviadas  A  Noruega. 

Essp  abastecimónin.  *6  poderá  ser 
feito  por  vía  aerea. 

Ajsslra.  os  alisados  retoma  ram 
completamente  a  iniciativa  da3  ope. 
rae Oes. 

Pode-se  avallar  agora  l°do  0 
canco  da  expríasAo  empregada  oe. 
loa  circulo*  ingiezes  quando  Uve. 
ram  conhncltnento  da  tentativa  do= 
allemáes  na  Noruega: 

—  Emtim!  o  lobo  deixou  o  an. 
tro! 

As  medidas  toraodas  rcccntcmcnte 
ocios  tillados  parocem  destinadas  a 
Impedir  ano  o  lobo  volte  no  antro. 

Cue  vas  acontecer  nos  navios  d* 
guerra  germánicos  que  se  encon- 
|  irqm  aínda  no  mar? 

¡  Só  o  futuro  dirá. 


PARIS,  15  —  Ccmmentando  a¡ 
guerra  na  Noruega  «*  Jornal  "Le 

Tcmps“.  sacreve; 

“Com  grande  vigor  a  esquadra  j 
Cranco-britannlca  continua  a  de. 
monstrar  notavel  actividad*.  Depols 
da  immensa  barragem  de  mina¿»  do 
Zuiderzee  a  Bergen  que  bloqucia 
toda  a  costa  germánica  do  Mar  do 
Norte  e  interdicta'  a  passagem  do 
Kattegat  e  do  Ska^erraic;  depols  da 


CAIU  ELD9YOLD 
STOCKHOLMO.  15  (Ha  vas)  —  O 
correspondente  d»  Agencia  Tete,  na 
fronteira  sueco-noruoguezt.  informa 
que  os  ♦  iemA(«  e>tenderam  a  línha 
de  frente  até  á  regiáo  ao  3Ul.de 
Mlosa.' 

Eldsvpid  fo|  nccupada  «s  2  horas- 

Aa  tropas  novuesuezas  aug  opera- 
vam  "a  regiáo  d*  Elvanwn  retira- 
ram-se-  O  grosso  das  forc*‘s  norue- 
guezas  já  ntrnvessou  n  rio.  firtnan- 
d°-se  em  novas  po^lC^C!». 

Combates  violentos  foram  trova¬ 
dos  hontem  na  regjáo  de  ¿karno*. 
ondo  operaram  tamban)  pequeños 
destacamento"  nllemfle», 

Quatro  jornalisin.o  2Ui*\-ns  ••"tive- 
rnm  em  contacto  com  urna  pa'.rtilha 
allemi).  quo  núo  .na  Aprl.non«*u.  No 
m*»iuen»o.  a  aituncSo  na  regiáo  do 
rio  Wormft  n»o  eniA  aínda  definida. 

ATT1NGIDA  KON«J*\  IMG  Kit 
KONG3V1NGER.  15  (U.  P.)—  Ao 

I  10  horas  d-  h«Jc.  tempo 

(Ontinún  na  2k  pagina) 


v  as 
i  e  as 
golfos 
está 


tenia  cupital.  «e  faz  ver  qu«  o 
,lo  tropas  alliadas  4  Nonio, 
nhora  reduzldaa.  compe'i-arlt 
í-oh  quo  tal  provliloiitíla  pode, 
i  volver.  nAo  so  memo  porque 
á  a  conter  o  nvnnga  dos  alo. 
rus  tnmb*m  sorvlrá  para  ro. 
:er  a  moral  norueguei.t  "  a 
«C*  dos  antros  peutroa,  rar. 
rment*  da  Hollanda  o  da  Be|. 

(Uuutluua  na  3‘  pug.) 
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N.  4.940 


FORCAS  BRIIANNICAS  DESEMBARCARAM  EM  VARIOS  PODIOS  DA  HOR 


A  noticia,  oficialmente  communicada  de  Londres,  é  confirmada  de  Berlim,  onde,  en  tretanto,  se  accrescenta  que 
cía  —  Esperada  a  todo  o  momento  a  noticia  da  occupagáo  de  Narvik  pelos  contingentes  inglezes , 

—  As  tropas  germánicas,  collocadas  entre  os  fogos  das  forgas  alliadas  e  do  exercito  norueguez,  I  1  |J 

—  -  estariam  na  immmencia  de  se  render  ou  de  ser  derrotadas  -  •-  1  ■_ 


contingentes  desembarcados  carecem  de  importan- 


LONDRES,  15  (H.)  —  Um  commonlcadb  do  Ministerio  da  Guerra.:  que  ñas  costas  da  Noruega,  pols  quo  se  trate  principalmente  de 

e  do  Almlrantado  annuncla  que  forjas  brltannlcas  desembarcaran!  ha  se  tlvesscm  acoropanhado 'As  ln-  uma  quesláo  naval.  Nao  havera 

penco,  cm  varios  pontos  da  costa  noruegueza.  glezas.  o  communlcado '  que  infor-  debates  geraes  sobre  a  dcclaraeao. 

COMMUNICADO  CONJUNTO  DO  ALMIRANTADO  E  DO  “a  sobre  essa  operado  dWa  "as  S6  “^JorAttlMe  o  sr.  Sinclair 

•  mtkistfrto  nn  An  tro  Tías  alliadas"  e  nao  exclusiva-  poderío  fazer  alguns .  brev  e*  com- 

.  . D?  mente  as  "forjas  brltannlcas".  mentarlos,  segundo  a  tradlj&o  se- 

LONDRES,  15  (U.  P.)  A  noticia  do  desembarque  de  contingentes  goube-se  quo  ai  ForjaB  Reacs  gulda  desde  o  Inicio  da  guerra. 

de  tropas  brilannleas  cm  territorio  norueguez  esti  contld»  num  breve  A  cooperaran!  com  a  Mari-  O  sr.  Chamberlaln  já  Informen 

communlcado  conjunto  do  Almlrantado  c  Ministerio  do  Ar,  dado  hoje  ha  gacuitando  o  successo  da  Af-  o  chote  ou  o  sub-chcfe  da  opposl- 

•  publico,  o  qual  diz  textualmente:  ,  „  ■  mada  cáo  traballilsta.  sr.  Attlee  e 

"Forjas  brltannlcas  desembarcaran!  em  vanos  pontos  da  Noruega  CHAMBERI, A1N  VAE  FALAR  GrccnwooU,  dos  últimos  aeontecl- 

OS  CIRCULOS  ALLEMAES  RE-,der  crédito  a  ess.s  noticias,  en-  LONTIRES  M  (S^- Trida-  No'rue^6  d°S  ,Cll°S  *  ni* 

CDS.4M-SE  A  FA3ERC0M-  J*»  « ctor ™riam¿ntor  4s'Pre£  Asso-  Depris'  da  dcclarajá.  do  prlmel- 

»%íIE?ír^ÍTI0T»  %  a  ÜÁSü?1  « cfotlon”  escreve  que,  secundo  tu-  ro  ministro  e  dos  commentarios 

BERLIM.  15  (L.  P.)  —  A  pontos  nue  carecem  absolutamen-  ,  . _ _  nrimoTr*  mtnictm  mía  u,«.  fnrem  faltos.  a  Camara 
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em  ®‘or  parlamentar  da  "Press  Asso-  Depols  da  dctlarajáo  do  prlmel-  —  -  "  ‘  ,  - miiPAVR 

BEBLIP,  15  (ü  P  )  -  A  pontos  ^ue  carec^  £ro£tomen-  «SS'hrem  ñ  CONFLAGRACflO  EUROPEA  AFFECTA  DIRECTfi- 

^7nfuch0o]SoHse^ntcco,n-  2SSSf _______  _  n._  _  a  neu  CCTADVtft  NAUn  MiiNníi 

m uniendo;  de  éxito.  O  resto  sao  noticias  pro-  embarqu#  de  forjas  brltannlcas  na  deferentes  aspectos:  as  necessida-  liCIITE  A  PA7  F  fl  RFM  FSTAR  lili  NU  Vil  sYlUNUv 

■‘As  forja»  germánicas  occupa-  paladas  pelo  radio  alliado  para  ef-  soraega,  e  as  operajóes  effectua-  des  dos  desempregados  e  a  accele-  |T]EL|1  I  II  14  iHt  £  U  BStS»l  E¡V  I  Hit  »¥  IIVWW  IVBVI1 

rom  a  cldadc  do  Haldcn,  na  rogiao.  feito.  nada  mals.  das  ñas  aguas  norueguezas,  "tacto  rajáo  eventual  do  rvlhmo  das  con¬ 
de  Oslo”.  _____  ‘i  SOMENTE  TROPAS  BRITANNI-  estc  considerado  como  uma  pbase  vocajóes  das  classes  militares,  ' 

ENORME  SEN8AQAO  EM  I  CAS  PARTICIPAM.  DA  OPE-  importante  da  evolujáo  geral  da  combinadas  com  o  augmento  do  - j  l  j  _  ..J,—  internacional  DOI3 

LONDRES  ¡  RACAO  guírra".  numero  dos  ctfectivos  das  organi-  ^  America  nao  tem  necessidade  de  procurar  uma  nova  oraem  iniemac«in<u,  py» 

LONDRES,  15  (H.)  —  O  dea-  LONDRES,  15  (D.  P.)  —  Acre-  Esta  dcclarocSo  será  frita  pelo  zajóes  especiaos  aHm  de  supprlr  _  ,  •  _______  J_  fr._i.  ó  forra  RP  lhe  for  feito 

embarque  de  tropas  brltannlcas  ¿Ita-se  qDC  as  tropas  '  francesas,  Er.  Chamberlaln  e  nfiq  pelo  pri-  igualiqente  as  exigencias  da  dele-  que  ja  a  eilCOnlrOU,  mas  está  preparada  para  iazer  trente  a  tOr?  ,  S  _ 

SL  teZTpormrCcomm3¿dó  tomarara  Parte  no  •,eStmbar-  melr°  ,0rd  d0  Almlrantado.  so  Comisa  activa  e  as  da  "frente  interna  ^  _  sa,¡enta  Q  prcs:dente  RoOSCVelt  —  Em  disCUrSO  COmmeiTlOratlVO  do 

da  ár™.nta¿0usou  em^Lortiírcs  II A  V1A|Í||  flOflIlIQflíl  RD I  fl  O  I II  fl  I  Q  7  0  0  7  “Dia  Pan  Americano”,  o  chefe  do  governo  de  Washington  celebra  o  ideal  de  paz 

NdlWIK  UCCUPdUd  PülUo  inyiuLbO  i  _ _ _  estabelecid0  no  hemispheno  occidental  - - 

victoria  naval  de  Narvik.  ■  1  o..  nloD0  -stavo  enunciado ,  Anteriormente,  em  momento  algum. 

Os  jornacs  renroduzem  o  taco-  LONDRES,  15  (H.)  —  Annun-  pola  os  contingentes  norueguozes  |  ter”  transmitió  para  o  seu  Jornal,  WASHINGTON,  15  (U.  P.)  -  Em  ln  •  “  p  wmiant(,  orojío:  |  eo  bavla  pedido  a  um  gnipo  seme- 

nlco  communlcado  cora  enormes  forjas  brltannlcas  parecem  concentrar-se  ao  norte  e  relata-se  que  a  frota  brltannlca  aou  discurso  parante  e  junto  f1”  ™  Y.”  Mundo  orcenlta-se  em  (orme  toante  de  níjtsce  renuncie.-  eo  «x- 

tttulos  e  dlzcm  quo  o  tacto  do  ! - -  -  nnrt0  „  „  p  *J„™11<  nnr,  »  nrr-Ao  torcou  a  naasagcm  para  o  “fiord"  ctlve  de  Ontío  pen-Amerlcene.  e  em  |  O  Novo  Mundo  orgsrn»  ,Bdetinide  es. 


Narwik  occupada  peles  inglezes? 


Os  jornacs  reproduzem  O  taco-  LONDRES,  15  (H.)  —  Annun-  pola  os  contingentes  norueguozes  t«r”  transmltto  puso  seu  Jornal,  WASHINGTON,  15  (U.  P.)  -  Em  m  .  mímenlo  oroj&o:  [  eo  borle  pedido  a  um  grupo  seme- 

nlco  communlcado  com  enormes  forjas  brltannlcas  parecem  concentrar-so  ao  norte  o  relata-se  que  a  frota  brltannlca  soU  discurso  persnto  a  Junto  D1m  m  um  •  orGimlza-se  em  formo  mente  de  nejtsce  renuncie.-  eo  ex¬ 
ilíalos  o  aizcm  que  o  laclo  do  Sccup¿“0  porto  e  u  £  éstede  Narvik  para  a  acjlo  forjou  a  passagem  Para  O  “f lord  oliva  de  Unllo  ^n-Amerlcene  e  em  °  £¡¡¿*££¡¡2*.  todes  uní-  PWador  de  conquiste  mdefln.de  pe- 

emanar  a0®MDc|P“^o“e"t”*ü,“®  cldado  do  Narvik.  final  contra  o  lnlmlgo  encurrala-  de  Rombach,  de  ondo  lbo  fol  faoU  oommemorajto  M»  *?_!!!??■  d®  “i?,  ici  commum,  que  con-  r»  aleenjer  eue  verdedeire  grondlos  - 

Guerra  e  da  Marlnlia  dA  »  enten  SXOCKOLMO,  15  (D.  F.)  —  do.  controlar  com  o  seu  logo,  o  porto  o  presidente  Booeevelt  diese,  textual  dea i  por  u  |n  exterlozes  o  Ibes  dedo,  mcdlrm-.o  a  cooperajSo  paclfl- 

der  que  as  dúos  ama8  Pa’^Vv£'I  ._  Comraunlca  de  Lullea  o  corres-  Os  despnohos  de  orlgem  norue-  de  Narvik.  mente,  o  segulnte:  Iocca  estoblllzadora  do  um  ce.  ndo  obatoate,  laso  ere  /.recWemea- 

eonjuntaraento  das  °Pcra5;5cH  d“  nondento  do  Jornal  “DaguiiB  My-  cueza  confirmara  o  afundumento  Oontlngoatcs  aUemHos  míe  per-  No  enno  14. 1  ^nnesso  acrel'c  permanente".  O  re-  te  c  que  as  America*  consideraran, 

üesombarauc.  Acccntuam  que  P  .  hS.ormi™.  5»  n,,c  I  manpriam  aínda  no  referido  non-  sem  ruido  do  trombotae.  B  Confiten-  CongreMO  gc.ai  p  I  n  -onh o  da  Bolívar  ndo  *o  reaílzou 


Guerra  e  d»  Marlnlm  dá  a  enton-  STOCKOLMO,  15  (D.  F.)  — 

dor  que  as  duas  armas  participara  Coramunlca  de  Lullea  o  corres- 

AcccXam  Vo 


desembarque 
embora  dese, 
detalhes  dos 
Büo.accordcs 


actual  emergencia,  é  necessarlo 
exorcor  a  mnlor  dlscrejilo. 


ALLKMAES  rujos  germánicos  [u 

AMSTERDAM,  15  (U.  F.)  . —  herolcn  roslstencla. 


1  j— Oma  estajüo  do  radio  nSo  Identl-  Entro  as  forjas  brltannlcas,  ac-  embarque  brltannlcas.  _ áS’ñuuTintoria-  aresao  de  panamB.  precisamente,  oou  w»n»»v.. 

toles  dcvcrure-  annuncloa  em  norueguez  crescenta-se,  flguravam  o  coura-  *  Outros  grupos  de  forjas  germa-  que  ter*  o  «  um^expre«4o  clara  a  es»  asplrajlo.  do  ls-o  «culo,  devemos  perenne  gra- 

S  que  o  porto  de  Narvik  se  ucha  -do  "Warsplte”  o  alguns  cruza-  alcas  foram  escorracadas  em  di-  •‘Mf*  Anirto^ento.  o  mundo  «emente  ba-  tldlo. 

soraega,  odcao  intelratqonte  nn  posge  dos  lnglo-  dores.  No  relato  da  nccSo  que  o  fecjilo  do  distrlcfo  toontanhoso,  trabribps  d  *olhsr  e  dlf-  vi»  conhectdo  dols  «yatemas  de  pm.  "Apcaar  dos  diverso*  tentativas  quo 

5.  SáS/fiLto “  «».  correspondente  do  .i'^Jagénjnylte-  dnde  tlveram  que  enfrentar  o  fo-  er*ta  simples  d«la-to .Wlher  «  d«  nm  deucacra  a  paz  da  conquista  ual-  fizerAzn  para  dar  cumprlmento  ao 

ÍNM^  ^r  vfir  o  locutor  declaren  quo  «te  «o-  _ _ _ ■  _ ■■  ‘  'n“™ltten*e’ das  doíC8M  «-  *£%  (0Zr  MÓm-  ¿^«1°  que  Robi  baria  dW_Mo  .  ,í*al  da  unidad*  Inter-americana, 


tropas  de  des-  "O*  palze*  representados  nesta  Con-  mentolldade  au  oz.  p^a  u  mantlvMftm  latcnto  o  Ideal  da  paz 

O.*  r.rsnrl,  formorSo  um»  assoclajío.  nhar  com  a  paz  universal,  a.  u  I 


S?qSTdcvto  tor^clteld^  multa  tetelraipente  na  poste  do,  Ingle- 
eorngen»  e  Bb'Udade- v„r  O  locutor  decloroo  quo  «te  ngo- 

°  pnblíf~M.?  Sata^nlSa  n  Jl*-  ra  os  nllemiles  tlveram  l.flOO  bal- 
S?e  .*  Pr¿m““  d,!i¿  ?,,.»•  £  xas,  entre  morios  o  ferido»,  o  quo 

tencla  á. Noruega  felta  pcla  F  r0Cuam  para  o  Interior  em  peque- 

5»  e  pela  Gra-Bretanfia,  fol  mu  nQn  grJpo*  perseguidos  pelas 
gráficamente  cumplida  ®  0  *,*’  tropas  noruoguezns. 
prlmclro  pensamento  b  quo  a  ni  na^LLEMAES  POSTOS  ENTRE 
formac&o  oxereorá  grande  in-  FOGOS  DOS  INGLEZES  E 
fluencia  no  animo  das  tropas  no-  NORUEOUEZES 

ruegureas.  Aeredlta-ae  STOCKOLMO.  15  (U.  F„)  — 

que  o  facto  encorajará  os  peque  A  npcrojAo  de  desembarque  o  oc- 
nos  patos  neutra,  que  pergun-  ^  do  Narvik  peías  forjas 

tam  on3e  6  que  o  Retel»  desfechará  brftannlcas  do  que  dio  conta  os 


godo  "Waraplte”  e  alguns  cruza¬ 
dor*»,  No  .relato  da  ncefio  que  a 
correspondente  do.  ;‘?)agéninyhe- 


I# 

lili 


«  ?n°vnfn« Q  brltannlcas.  do  que  dio  conta  os  PARA  SUSPENSÁO  ouFALTA 

asffiós.  AINDA  OS  FON-  MENSTRUAQAO. 

TOS  DE  DE9E5IB ARQUE  an^aa„atncnto  das  tropas  gerroa-  t  T1U1  til  MliVlCU!  1  SIIUllll 


S"  -  - - -  “  - —  -  7  informa-  versal,  auc  Ron»  navia  rucsnfimv  .  Ideal  da  uaiaaao  imcr-amcnoma, 

ruegtiozas.  JÜS.  'íf'  intcrrímhla  *  sdlantor  perdido, %  que  Napole&o,  em  v*o,  es-  troascorrerom  mal*  de  sel*  decado*. 

As  noticia*  do  desembarque  dos  jBe,  «Obre  o  intercambio  e  somatar  peraiim.  o  q  Antes  oue  »  ecmento  comeeoa»  »  ger- 

brltannlcos  cm  Narvik.  foram  an-  »  obra  de  fomentar  al*  relsjaes  com-  ^  “¿erigí»»  *  tempo-  minará  motivo  do  orgulbo  pua  muu 

nuncladas  Igualmento  pela  radio-  d0  equilibrio  do  poder,  qu»  J4  o  facto  de  quo  a  iniciativa  tivcuo 

emls&ora  do  Bodoe,  nssogtirnndo  ptraz.  porem.  ^deiecs  palavrs.  pro-  mía  do  equu.  ,  modo  plrEWo  d0i  mRao,  DO|do*. 

que  provlnhnra  do  uma  mensagem  «alca*,  «lava  a  D'.rmancntJ  "Em  18SS,  o  presidente  Cleveland  ap- 

Offlclnl  do  commando  dos  forjas  do  um  «£  ¿mcmo  de  Panami.  as  níjdc»  provou  uma  leí.  quo  o  autorlzava  a 

norueguezas.  que  «o  bavla  concentrado  em  el  mes-  No  congrio  o  coopera-  convocar  o*  paires  americano»  par* 

ESPERADA  A  TODO  O  MOMEN-  do  p“z^“palze»  llvrc*  o  do  IguoM,  uma  oonfcríncla.  com  o  fita  do  ter 

To  A  NOTICIA  DA  OCCUPAOAO  O  Ideal  orlginou-so  ?», p“  £cnto  decidla"  resolver  ot  olaborado  um  plano  pacifico  par*  re-  . 

COMPLETA  DA  CID  ADE  slmon  «  u”“  ?,ti,,J0Te  uud«»em*urair  entro  «olver  controversia,  o  disputo,  o  para 

LONDRES,  16  (De  Plerre  Molí-  '*  conserreupara  nd*  o  borrador  quo  litigio. i  quo  pu  *  aí0  *e  anlmaa.cm  as  ralajdeo  reciura- 


íívSriJ¿?MRÁROUE  0  preludio  da  «ipltutajáo  ou  do 
DESEMBARQUE  annlqnllamrnto  dos  tropa,  gerroa- 
LONDRES,  15  (H  )  —  Os  *  que  occupam  e»so  porto,1 
rioa  offlclaes  e,  navnes  brltan-  _ ’ _ _ _ 


LONDRES,  15  (De  Fierre  Malí 
laúd,  da  Agencia  Havas)  —  Espe- 
ra-se  nesta  capital,  de  um  rao 

(Concille  n»  pagina  2) 


,  .«u  mis  eUtooorñonhum  outromeloque  n»o  quo  «  entacscm  na  relaji 

bavla  eserlpto  em  1925.  cues.  W  “"í™"  re60ivldos  ajino  ca»  em  beneficio  de  todos, 

|  Búa  f inolldado  era  paz  ñas  Amen-  toiM  o  ptcliuo.  o  -»**,»  conferencia  later- 

cao.  3ua  eeperanja  era  que  o  oxemplol  a  coopere-  ®nlre  «■  pnra  0  m  do  50  nnno»  atruz,  estobel 

-americano  trouxeaso  a  paz  ao  mundo  de  todo*..  Intoraoelonal  dao 


nlcos  contlnuam  a  mostrar  gran¬ 
des  reservas  ncorca  dos  pontos 
em  quo  ns  forjas  Inglczas  desem¬ 
barcaran!  e  nos  quaes  so  reforlu  o 
communlcado  do  Almlrantado  o 
do  ministro  dn  Guerra.  Aconsc- 
Iham,  além  dlsso,  a  ronlor  pru¬ 
dencia  nn»  conjccturas  fritos  a  tal 
respelto. 

Parece  certo,  entretanto^  que 
ndo  se  trata  apenas  de  contingen¬ 
te»  nnvaes,  por  lsso  quo  o  com- 
rnunlcado  fol  n2o  sú  do  Alralran- 
tado  como  tamben!  do  Ministerio 
da  Guerra.  Sabe -se,  nl£m  disso, 
por  outras  fontci  seguras,  quo 
Narvik  está  de  facto  cm  poder 
dos  Inglezes  o  que  o  communlcado 
ollemao  qniz  fazer  a  proposito 
um  Jogo  de  palavras.  Realmente, 
se  a  presenja  das  unidades  navacs 


A  Italia  envolver-se-á  na  guerra, 

se  as  hostilidades  se  estenderem  aos  Baleaos 

0  inicio  das  manobras  navaes,  que  foram  antecipadas,  colloca  a  esquadra  italiana  praticamente  em  estado  de  empreen- 
der  qualquer  acgáo  bellica  —  Annuncia-se  que  foram  enviadas  unidades  navaes  fascistas  para  o  Dodeeaneso  —  0  go- 
_ verno  de  Roma  adoptará  enérgicas  represalias,  se  os  adiados  intervierem  no  Mediterráneo - 

ROMA,  1,  CU.  P.)  -  «k.  ,  ¡S^JÜSWT  c^mí  I  T^Sí  A 

Grá  Bretonha  e  a  AUemanha  lutom  |  Rumania,  connaconoB-sa^  cm  nomo  |  „Ucntor:  a  Industria  llalla-  tntoades. 


“Ness»  Conferencia  Inter-Americana, 
do  50  anuo*  straz,  e*tobelcceu-so  » 
UolSo  Intoruaclon»!  dao  Rcpubllco» 
American»*,  oujo  onalvemarlo  com- 
memoramoo  hojo.  Ha  conferencia  d» 
abertura.  Jome*  O.  Blatna  expreesou 
*eu  elevado  proposito,  com  a*  ccguto- 
tea  palavras:  "Acredltomo*  que  o  es¬ 
pirito  de  Juotlt»,  do  Interese  igual  e ' 
commum,  dos  Estado»  Americanos,  11*0 
delxari  lugar  -para  o.  desequilibrio  do 
poder  antl-soclul,  eeraelhauto  so  qu» 
tem  «ocasionado  guerra  no*  cstraagel- 
ro  o  empopado  a  Europa  do  caague". 

"Clncoonta  annoo  do  Inceasontea  o*- 
forjo*  adlantoram  multo  i*  nossa» 
República*,  na  senda  quo  conduz  a 
e**e  objectlvo.  HoJc,  mal*  do  quo 
nunca,  nóssa  naj&o  tem  razio  para 
apreciar  o  fruto  deas*  progríeoO. 

"Hoje,  xiovfuncnte,  entr« gamo-no»  «o 
antlgo  progmmmo. 


»Mem&  qute  fazer  a  propoaitó - yerno  ÜC  KOma  attOpiard  V nerglMS  reprtsaua»,  se  US  tu™  UllCI  Viví Clll  11U  «Ituau.anw  t.^^dTu’SÍnbo^? S  ££ 

um  Jogo  de  pnlavra» .  Realmente,  *  iri*  «ontr.  a  Italia  com  relaclo  4  tender  o  eentlnwnto  do  governo  Ita-.emojio  m  face  d risas  manlfestajocs  m»j  días,  a  Italia  continua  «  manta  hor.Endn  c  ocatruldora,  mal*  qué  aun- 

■c  a  presenja  das  unidade»  navaes  ROMA,  15  (U.  P-l  —  B"?n  0^'..  *  ronheccn'do-so  cm  Roma  llano,  que  i.  decididamente,  contra  oí  I  oratorias,  mas  ba  facto*  predios  que  »  mesma  attltude  do  Inicio  das  bos-  cluou  *ua  m»o  fatídica  por  mul- 

brltennlcna  cm  Narvik,  depols  do  Grá  Brotanha  e  a  AUemanha  lutom  «““•^'■  “^“ondo-se  cm  aoma  I  convim  aUl.ntor:  a  Industria  Italia-  tilldades.  _  tai  partos  da  térra,  faz  novameato 

desastre  ahí  experimentado  pela  paIa  Obter  »  controto  «Are  a  Esc^;  yui i  sentlmentos,  lav«wwls  f»M|t  0>  cltcuIoj  ofnebej  r«Btóm.K  a  ni,  ,oe  acctltou  reo  Inicio  da  guerra  A  ualla  roaáter-se-i  nesta  altitud.  ,ontfr  seU3  *fI<lu,s.  A  paz  cm  no*»« 

esquadrn  alloma  bastou  para  dls-  dlnavla,  *  Italia  conttnu  a  tranq  ,  eeosrapWca  Impedir*  commentar  as  noticias,  de  procedencia  todas  a*  enconunendos  do*  ainados,  enguanto  a*  ocjSes  Inlmlgas  rio  »  najíe*  americana*  permanece  oeguro, 

peroar  os  últimos  destacamento»  mente  scus  esforjos  tendentes  a  qu  »  *,  8  da^Gri  brltannlca,  «obre  a*  unidades  da  es-  trabalha  «gora  mullo  meno*  para  «Ues:  «allzarem  no*  Dalkans  ou  no  Medí-  *m  7)rtudo  dos  syrtemae  quo  coneegul- 

°  koxI>u,“,-°5  PQro  o  ln.-  «irelr  que  os  Balean*! gret^S.»  Tto  Sanca  Tonsídera-s*  quadr»  iúllana  que  Ibram  enviadas  a,  escola,  ,  grande  numero  de  cdlfl-  tflranoo.  qualquer  movlmento  nesW  Iam\nl¡X- 
tortor,  a  obscrvajOo  do  communl-  política  de  neutralldado  benevole  B  e  »  o  s  attltude  para  as  libas  do  Dodccancso.  clos  públicos,  man  grado,  os  desme».  ultimo  mar,  como,  por  exeroplo,  a  col-  -A  paz  roina  no  bemlsphcrlo  coci¬ 
endo  germánico,  segundo  o  qual  para  com  o  Belch.  i,- «.ría  a  Grecia  ouo  ostA  si-  Wx-sc,  no*  dreulos  cxtra-offldaes,  Udos  do  quo  bavlam  sl*>  mobülzadas  |0caj5o  de  minas,  obligarla  o  governo  dontal  po-  que  nosaa»  najfiea  conae- 

o»  Inglezes  "nüo  desembarenram  Nos  circuios  balcánicos,  dlz-so  qu  ovw  xa  sem  ,  q  qU0  "a  propaganda  brltannlca  procura  vlrli,  cUises  eslió  promptas  para  re-  italiano  a  enérgicas  represalias  .  guir0m  llvrer-oo  do  medo.  Ncnhum» 

ondo  8C  encontravam  tropas  alie-  a  Italia,  por  detraz  da  scena,  presto  b  won(A  minar  a  paz  no.  Balcáns-.  ceber  tropa*;  os  manobra,  bavac,  an-  ,-A  PAZ  NO  su0ESTE  NAO  PODERA-  aae4o  ^  verdade!ra  paz,  jo  esta  íflr 

.  ;  t0D1®  signiflcajSo  Matante  auxilio  diplomático  *  Alto  Italianos  durante  os  ul-  ANTECIPAJJAS  AS  MANOBRAS  nunciada,  para  boje  pdem  pratlcamen.  SER  FACILMENTE  PERTURBADA”  prej|dlCa  pela  sombra  da  coaejüo  ou 

tronica.  O  que  «o  p6de  afflrmar  Accresconta-se.  nos  ílL.»*'  t|mos  dJj«  drixa  patento  quo.  ñas  ROMA,  15  <U.  P.)  —  As  manobras  to  a  esquadra  em  osudo  de  guerra.  BUDAPEST,  15  <T.  O.)  —  O  corres-  pc)a  tnvasfto.  Pelo  proccsso  elmplc*  do 

«  quo  os  deBcmbarniiCM  annuncla-  ouc  a  fUUa  externa  zúa  npprovajao,  limo,  mas,  aeixa  parenw  que,  n».  < no  rlm  na  so-  Um,  serle  *«  boatos  sem  fondamen-  ..p.ster  Llosd"  „„  nal/,  resuelto  > 


tei".  toma  slgniflcaj2o  bastante  auxilio  diplomático  *  Allemanna.  a  atutua 
tronica.  O  que  «o  p6de  afflrmar  Accresccnto-M,  nos  tnesmos  circuios,  e  pelo  raoi, 
é  que  OB  desembarques  annuncla-  que  a  Italia  externa  zúa  approvajao,  timo,  oías, 
dos  pelo  Almlrantado  O  polo  MI-  qnanto  aos  paDcs  dos  Balcans  que  ana.  espne 
nlsterlo  da  Guerra  pódem  ser  con-  abastoccm  o  Relch  do  materias  po-  zou  nm  sel 
aldcrados  como  uma  etapa  extro-  mas,  porím,  quo  exterlorlja  nroniuranda 


Raicans  ouc  altas  cspbéra*  Italiana,  so  crys’tolll-  Italianas  tlveram  pílelo  no  flm  da  •«-  Urna  serle  de  boato,  sem  tundamen-  poadtnie  em  Roma  do  "Pester  Lloyd"  couvlr  cm  quo  cada  palz  respelto  • 

-terlas  pri-  zou  nm  senümento  antl-alllado.  To-  mana  passada  com  alguma  antecipa-  to  rio  poitot  em  circulado  em  Roma,  commnnlea  quo  na  Italia  se  afllrma  mtesrldade  o  a  Independencia  do,  de- 

J?  •  «u»  des-  da  a  forca  'desres  Instrumentos  de  t*o,  liáis  as  manobra,  normae.  rio  pela  propaganda  germánica,  aflm  do  qn#  a  pa-j  no  sudeste  da  Europa  nao  m*!,,  0  mirado  será  libertado  da  malo* 

r*”a _ _  mi  raneenlrad»  uar»  uro-  eftectoadas  na  primavera,  em  visto  do  crear  uma  atmosphera  evcmtualmentc  podCT<  sCr  fácilmente  perturbada,  co-  0  mal.  simple»  causa  da  guerra.  A 


aliterados  como  umn  etapa  extro-  mas,  porím,  quo  extenorrea  propaganda  fol  concentrada  para  pro-  offectoadas  na  primavera,  em  visto  do  crear  uma  atmosphera  evcmtualmentc  pejerf,  ser  fácilmente  perturbada,  eo-  0  mal*  almplea  causa  da  guerra.  A 

momento  importante  da»  opera-  approvajao  quando  vejidem  nema.  £ur£*  convence[  0  p0V()  italiano  de  augmento  de  probabllldade,  da  caten-  propicia  a  derisóes  graves.  De  con-  ro0  ÍCM:¡m  mu|toj.  continencia  c  accoltajlo  dos  dlreltod 


jíes  e  que  Iwo  «crft  evidenciado  ros  ainados, 
em  breve  prazo,  apenar  dos  com-  |  Apenar  do  quo 


Bretanha  o  nía  altiada,  a  rio  Immcdlato  do  confUcto  europeo. 


com-  Apcsar  ac  quo  ~  _  Franja,  te  sahlram  multo  mal  na  Iuta 

mullicados  optimistas  de  Berlim.  1  poUtlea  fascista  offlrial  coaUnuo  «en  Eiúndinavl»  ' 


BERLIM  CONSIDERA 


fonnld»,!’.-!  com  s  propaganda  do  Rílen,  4  ,VALIA  NAO  ESPERA  MANTEP.-BE  i  guaca  dos  nomo*  vlzlnbos.  como  acto, 

a  oihAtto  publica  Italiana  estarla  APASTADA  DO  CONFLICTO  do  vontade  effoctlva,  no*  dou  »  paz  do 

érenlo  de  quo  o  governo  norueguea  AMSTERDAM,  15  (T.  O.)  —  Em  dls-  que  temo»  desfrutado  o  quo  conserva- 


Uma  alta  autoridad,  naval  entrevi*-  a  op.-iUa  publica  italiana  retirla 
ada  pela  "United  Prese"  declarou  que  eren!*  de  quo  o  governo  norueguez 


oscura  oiiíw«  da  Escandlnavla.  toda  pela  "United  rrcsr-  occrarou  qu»  cromo  oe  quo  o  AMSTERDAM,  15  (T.  O.)  —  Em  dls-  que  temoe  doefrutodo  c  qu®  couicrv*- 

ncutralldade,  Embor»  nSo  so  diga  de  firma  con-  esses  cxcrclcio*  fazem  parte  dos  pre-  Irla  bruscamente  abrir  todos  os  »cus  core(J  pr0nunc|ado  pelo  radio,  o  di-  remos  anquento  no*  rnootlvenno*  fiel» 


_  '  posslvel,  nos  Balcans,  a  extonsSo  «»  |nsinu*-»»  „  _  _ _ _ _ _ ....  _  .  _ _ _  _ _  _ _ _ ,  _ _  _ _ _ _ _ 

OUES  EFFECTUADOS  guerra  *  Fueandlnavia  tevo  oonio  re-  -•  cn(rar  connicto,  tori*  elle-  eventualldade  o  quo  rio  as  preUmlna-  or»,  as  recente,  dcdaiajjes  do  rtl  vann|  Ans,nldl,  disto  elaramento'  que  "A  paz  reina  entre  n&»,  por  que  do- 

BERLIM,  J5  (T.  O.)  —  A  sultido  fazer  com  que  as  outorioaoro  do  wa  a  opp0rlunldado.  res  de  manobra»  mal,  extensos,  quo  «v  Itaaüon,  que  dcstrulram  radlcalmento  0  .(erclto  itolUno  está  preparado  pa-  cldlmoo.—  cri»a  proprla  do  vlzlnbo*  — 

Transocean  apurou  tías  ultimas  Italiana»  vejam  com  certo  presimumu  pani  tmr  jast¡(l  i  jmila,  deve-se  rcalfzarUo  no  decurju  da  primavera.  cssa  tUurio  o  mostraram  que,  ao  con-  n  enUnr  na  stierra<  n  todo  momento,  cuidar  somonte  do  que  í  nosso.  Ro¬ 

boras  do  hojn  olio  sáo  cxaggcradas  a  perspectiva  de  Umitor  a  Suen*'  asilgnalar  que  Isto  nío  i  uma  ques-  As  actuaos  manobra,  tom  por  objecti-  trorio,  o  palz  resistirá  com  «odas  as  A  jtaiia-— •  disso  —  espera  ¿penas  o  nunclamos  todo*  e  cada  um  aos  dí¬ 
as  noticia»  divulgados  pOg  fontcs  pols  parece  augmentar  a  crenja  ue  Ug  simplesmento  do  IntenjOe,  »g-  vo  adestrar  o,  marlnhclro,  na  defesa  su»*  jorja,  4  aggressio  germánica,  eau-  momeno  opportuno.  Depols  dos  acón-  rollo  quo  terlamos,  do  tntervlr  no* 

Ingieras  e  referente»  a  desembar-  qu*  nSo  símente  os  ,  “n’’  Z,  gres, Ivas.  Augmento  a  convlcjio,  nos  da  costa  Italiana  0  no  fccbamento  do  *aram’  em  Roma  gruido  Impressío,  ^cimento,  da5  passada*  semanas,  nío  aasumpto*  interno»  do*  domáis  palze*, 

qnes  britannlco»  na  Noruega.  tombem  a  Italia,  poíslveimenre,  circulo*  Italianos  autorizados,  do  que  Adriático.  principalmente  nos  circuios  do  Qulrl-  ctJsla  T0  aJgum  qu0  posla  manter-  por  rocoohecermo*  que  a*  najíts  II- 

A  Trartsocean  colhcu  a  Informa-  vejam  envolvido*  no  conflicto,  se  “  Mr4  |mpoJS|vei  para  a  Italia  evitar  A  ATTITUDE  ITALIANA  SERA'  DE-  nal.  Como  »  sabe,  a  tomljia  real  da  |M|*»0  do  conflicto  europeo.  Se  a  vre*  o  lndependontoe  devem  dar  forma 
Jáo  segara  de  que  nté  agora  no-  Italia  entrar  na  guerra  <  £*^  a  guerra,  e,  se  fír  os, Im,  os  mals  ele-  TERMINADA  pelos  ACONTECI-  Italia  t  párente  da  familia  real  nomo-  Nonlc  nSo  conseguía  manter-se  »  »ou,  proprlM  destino*  c  enoontrar  o* 

nhum  soldado  Ingle*  Conseguía  pl-  ?“«.  o  fari  ao  lado  do  R»icn,  «,  p  montares  principios  de  «cus  Intercale*  MENTOB  DOB  BALCANS  gana,  _  «{astada  da  guerra,  multo  menos  o  *®us  Proprio*  molo,  do  vida. 

sar  cm  ponfo*  estratégicos  Impor-  tanto,  í  de  summa  ?!,.  naelonac*  tomam  necessario  que  a  PARIS,  15  (De  Jcan  Allarjyda  Agen-  Asalm,  segundo  informajíc,  do  boa  Jeri  #  Halla,  que  tem  frontolras  "A  paz  reina,  boje,  entro  nís.  por 

tantea,  occupados  pela»  tropas  o  governo  do  Roma  J  IUIIa  mosma  oscolha  o  momento  mnlt  da  nava»)  —  A  posIjAo  real  da  ltob»  fontc,  «  Italia  hesita  o,  not  circulo*  COm  0J  quo  resolverao*  ooludcraar  toda  • 


OUF.S  EFFECTUADOS  guerra  á  F.tcandlnavla  reve  ■  VC5S)¡  tntrar  „„  connicto,  loria  che-  ovcntualldade  o  quo  rio  ¡ 

BERLIM,  15  (T.  O.)  —  A  aullado  fazer  com  que  a*  autoridades  ^  opp#rlunMs(!ai  ros  de  manobras  mals  ext 

Transocean  apurou  tías  ultimas  italiana»  vejam  com  certo  pc«simumro  pani  tmr  jllSt[;l  ¡_  jraji»  deve-se  rcallzarllo  no  decurso  d 


so  a  Italia  de-  Paratlvo»  da  ltoll*  para  qualquer  grandes  porto.  As  tropa»  germánica*.  Icotor  do  Joina|  ..xdcgmfo",  tt.  Glo- 


vonnl  AUsaldl,  disco  elaramento'  que 


se  I solado  do  conflicto  europeo.  Se  a  vre*  o  lndependontco  devem  q»r  rorm» 
Noruega  nSo  conseguía  manter-se  a  «ou»  proprlo»  destino*  c  encontrar  o* 
afastoda  da  guerra,  multo  meno*  o  *®us  proprlos  molos  de  vid», 
poderi  n  Italia,  quo  tem  frontolras  "A  paz  reina,  boje,  entre  nís.  por 


tantos,  occupados  pelas  tropas  o  govumo  do  Roma  aaegurar-ie  p  Italia  mosma  ozcolha  o  momento  mals  da  nava»)  —  A  yosljfio  real  da  Itolia  fonto,  a  Italia  hesito  e,  nos  drculo»  *  beWserantré.  quo  resolvcmo*  eoludcraar  tod 

germánicas.  Nño  foram  t  rayados  poniente  de  opportuno,  pora  ln  teñir  no  conflicto  continua  mystcriosa.  A  lmpren*a  lto-  offldac,  «o  saUento  que  »6  a  *ltua-  por  c0nlíBU|nU,i  „  1(aUa  pmpua.se.  disputa  quo  so  nos  nprrotnte.  med 

combates  o  o*  Inglezes  nao  con-  4"tc’  d*  «bastedme: uto  «ene  *  que  nío  permltto  que  so  a  obrlgue  llana  defendo  100  0¡l)  0  ponto  de  vista  chonos  Balean*  de  térra  mato  a  attltu-  Buccgee  qu0  „  iu]Ia  nJo  / « 'sorne-  negodajíe,  omlstosaa,  d*  zccordo 


seguiram  nenhuma  viclorla.  6o  se  poro 

mr.  -  nivel  attrahlr  a  Turquía  ao  "efzo” 

Roma-Berllm,  porím,  as  espiraras  ita- 
O  noticiario  tdcgrapMco  do  CX-  lianas  demonstram  optimismo  com 


o  do  "eixo  •  '  a  tomar  parto  no  momo,  em  um  germánico  nío  commtntondo  as  opo-  de  italiana  o  nío  a  sltuajío  no  norte 

<IinB '.o-'  momento  cm  quo  lsso  lhe  pudesse  sor  rajíes  da  marinha  brltannlca  no  da  Europa. 

Turquía  o®  '®1*"  drevantajoso.  porto  do  Narvik  o  »  collocajío  do  mi-  qualquer  ACJtoO  BELLICA  NO 

>rím,  a*  espheras  lto-  DA  ESOUADR,A  ITALIANA  Im*  no  Báltico.  I  MEDITERRANEO  PROVOCARA*  RJ> 

^mrUDAB  MRA  O  B^MANEBO  O  radio  de  . Roma  advertí,  a  popnfa-  |  PRE3ALTAB  DA  ITALIA 


com  ot  bcUlgerantes.  quo  resolvcmo*  ooludcraar  toda  * 

por  conKguinto,  n  Italia  prepara-sc.  disputa  quo  so  no»  oprestntí.  medlrato 
Suceedo  quo  a  Italia  nío  é  i  Nomo-  ncgoclajío*  oaietote»,  da  »«ordo  cora 
ga.  E'  um  lotporlo.  a  Justija  o  a  cquldado,  autos  d@  reCor- 

fWSo  screirris  despertó,  ao  ,om  da  ror  4  forja.  Creamos  um  proccdJmen- 
trombeta  da  guerra"  _  concluía  o  to  cíflcaz  para  creo  flm  o  demonrtra- 
sr.  Ansaldi  _  -Mullo  »o  contrario,  d  8p?'L5Í!  d'.ÍJS«  4 

n A.  i  que  hacemos  de  fazer  soar  nos-  Pleito  poulvel  d®a«  » ít^“- 


7F0l7to  >|  re7pcl,„- a' todera  outr«  pa.ze.  do  «mu»  P« ^  Tq^sS  «  d.  ™o5«k  BELGRADO,  15  (X.  O.)  —  Mahif^  %  í' -re- 

cCaw  ™rl£™J?C$¡£i/RANS'  n«  Mtoo,'0coS1^  *0r«eíSa¿jl0n*S  dae7“ltÍítonoTdtei‘«Jaramentra  en-  Em  Pari.,  nío  re  oento  a  meno»  do  todo,  o.  acontoctatonto»  do.  ulU-  .  (Condúe  na  pagina  2)  .;  «Condúc  na  pagina  2> 


■¿r 


ggpp 


~mw 


%  f-mfá. 


Mussolini  falará  sabbado 

0  “Duce”  vae  definir  a  attitude  da  Italia 


ROMA,  16  (U.  P.)  —  E'  provavel  que  no  pró¬ 
ximo  sabbado  o  mundo  saiba  finalmente  qual  será  a  atti- 


que  o  sr.  Benito  Mussolini  pronunciará  ness*  dia  um 
discurso  de  alta  significasao  política,  quando  assumir  a 


presidencia  da  Commissáo  Nacional,  incumbida  da  orga-  annunciara 

• ;  .  .  n  ■’  ■>  M  I  1  T.  !■  1  1  A  I  O  r _ 1^  Jn,U 


Correrán  insistentes  rumores  —  cuja  confirmagao 
até  agora  nao  foi  possivel  obter  —  de  que  o  “duce" 


iará  o  adiamanto  da  Feira  Mundial,  á  qual  sa 


tude  italiana  no  actual  conflicto  europea,  pois,  consta  |  nizagao  da  Feira  Mundial  da  Italia 


de  1942. 


havia  dado  o  nome  de  “Olympiada  da  Paz”. 


PARIS,  \6  OI.  P.‘‘  —  Náoj 
se  tein  eotihociment..»  otfiaall 
aquí  do  cnmtmtnicado  aHernáo. 
segundo  o  qual,  de  agora  em 
diante  o  Reíd»  *e  nttlhasá  das 
ba*es  noruc^iu’.’-'s,  i,a? .i  s-.ir.3j 
ataques  contra  a  lngiatctra-  | 

Por  esse  motivo,  na-.»  e  jius>í*  ¡ 
vel  obter-fe  um  tosnjnenMr:>»¡ 
oí  ticia!  a  resucito.  ,  ! 

Unía  fontc  hcni  btonna.la. 
entretanto,  obsi 1  v*»::  particular* 
mente  que  a  n»t¡da  «:Vi  w’.sst:- 
tuiti  urna  surprwa,  porqunnto 
desde  o  inicio.  i¡v  u  mo-f.  -to 
que  a  Allemanha,  a »  apií.'entr- 
fe  da  Noruega,  tere  :■  >r  »-*d»v 
itiv*',  e;r  p->u:'o 
gura?  uta  3  •-  ■*.*  -V  -v*« 


to  de  ttünciio  de  ferro,  e,  em  I  melhor  situadas,  para  os  ataques 
fcstnido  luán-,  dispar  de  bases  I  á  Inglaterra. 

S  ESI  RUTOOS 

sete  SEtbniarinss  isslezes 

COMMUNICADO  DA  AGENCIA  OFFICIAL  ALLEMa 

B&hljm,  w  iü.  -M  —  A  agencia  a'Jemfc  -D.  N  í  -  *  ni 
-cn,n:t"  ao  ««anrnn. tfp  guerra  ¿p  hateas  UtJ-itrt  '  n* 

i  -!<-is  e;a«.  ?,-n m  destral*»  oultmorlrei  br!*an*  ■■■• 


n,u  etecl  f"  <•  lie  nnr::etrat:  ch>  fíríli.  ende  su  tocal(7a  r.  viciar  mina  tic  pie 


HORAS 


(ÓUtÁDA 


O  go vexno  da  Hollanda  tambem  está  vigilante  —  Pánico  em  Luxemburso.  no 
sabbado  á  tarde  —  Os  ministres  Spaak  e  Denis  conferenciaram  cam  o  reí  Leop->  tío 

.......  «stau-  ,  P\MCO  I'I  -  1 

l  !«tVXtí.Í..V. 


Uje«vMO!.'*KrriBnlenw 

flCl A'  IA.Ntt  ALVFS  l'F.  LIMA 


PRÜPK1EUAÜB  DA  EMPRESA 
“FOLHA  DA  MANHA"  LTDA. 


Director-gerccte 

M0«ENE3  DE  I.EMOS  A7EVEI» 


ANNO  XIX 


S.  PAULO  -  TERCA-FEIRA,  16  DE  ABRIL  DE  1940 


N.  5.950 


Assume  grandes  proporíóes 

,  uicinsm  ’ 

i  auxilio  alliado _á  Noruega 
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Os  Estados  Unidos  nao  permutar^ 

m  ©Gcupa^áo  das  Indias  Hollandezas  pelo  J«í¡is« 

Os  japw  desejam  apodsrar-se  das  fastas  da  materias  primas  a  auxiliar  a  presado  allemá  seto?  a  HoWa  -  rio  canfiirta  a?  P?- 
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emai 

¡  na  Memegra 

’  PARA  ATACAR  A  INGLATERRA 


ST0CKHOEMG,  16  (A.  P-)  —  i 
Alto  Comtnando  do  Exercito  no^ 


pueguex  amtuitda  qtie  está  ultimada  a  mobiliza^áo  no  norte  da  Noruega,  e  que  as  íorcas  que  ali  se  acham  sao 
bastantes  para  evitar  qualquer  nova  tentativa  de  |  desembarque  da  parte  dos  allemáes. 


COMPLETO  CONTROLE  i 
DAS  AGUAS  TURCAS 


STAMBUL,  16  (U.  P.)  —  O  Governo  envión  u  prajecto  de 
lei  á  Assembléa  autorizando  o  Conselho  de  Ministros,  ©m  ©aso 
de  guerra,  a  fiscalizar  todas  as  communÉcacées  maritimaSo  Essa 
fiscallzacáo  estaria  destinada  a  dete?  e  a  controlar  todos  os  na¬ 
vios  neutros,  em  aguas  turcas,  e  apoderar-se  dos  barcos  inimigoso 
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PREPAHANDO-SE  PARA  A  INVASXO  —  Todas  as  circunstancias  da  ¡uvasáo  do  Dinamarca  e  da  No¬ 
ruega  pelo  AUemanha  indicara  que  o  golpe  Í3ra  preparado  com  bastante  antecedencia.  Assim,  aa  minas  iil- 
glezas  forant  apenas  ura  pretexto  que  surgiu  no  momen  to  preciso.  Mas,  além  do  numero  das  ferias  ¡nvasoraq 
e  da  multipllcidade  de  pontos  era  que  as  mesmas  «lesura  barcaram  no  litoral  norueguez,  outra  prova  existe  da 
premeditabilidade  da  invasáo.  E1  o  que  a  photograpHin  acima  patonteia,  fizando  um  dos  multas  oxereicioa  de 
«iesembarque  levados  a  effeito  por  forpia  aliemos  na  costa  do  Báltico.  (Photo  International  News,  recebida 
por  via  aerea). 


AOS  PORTOS  RUSSOS! 


A  ALLEMANHA  ESTARIA  AINDA  SENDO  REABASTECI0A  PE- 
-  LAS  EXPORTACÓES  SOVIETICAS  - - 

LONDRES,  16  (Especial  paraB^-L-- -  — — '  ~  — — ■ — r  rr.i-9-ij— m...  = — uj — 'a.  lj.1..  — — : — .  J  -  —  — 

c  erogo»  •  com  .«.«««•»  ....  .  i  nnnniVAí  a 


STOCKHOLMO,  16  (A.  P.)  — A»' 
vai  las  agencias  notlolosas  looaes 
dcclaram  que  nao  tém  nenhuma  no-  j 
tlcla  que  confirme  os  boatos  según-  j 
do  os  quaes  estariam  lavrando  va¬ 
rio»  Incendios  om  Narvlk,  dcpols  de 
oocupada  pelos  Ingleze». 

Urna  noticia  de  fonte  noruegueza 
annuncla  que  o  bombarilelo  aireo 
de  Narvlk  pelos  Inglezes  éaueou  re¬ 
lativamente  pequeños  estragos  na 
cidade. 

(Concluc  na  3'.  pngina) 


isjíera-se  que  o  Ducb 
¡race  o  caminho  de  Roma 
no  discurso  que  pronun¬ 
ciará  sabbado 

ROMA,  16  (U.  P.)  —  E* 
provavel  que.  no  proximci 
sabbado,  o  mundo  saiba,  fi¬ 
nalmente,  qual  será  a  attitw» 
de  da  Italia  no  actual  confll» 
cto  europeu,  pois  consta  qu« 
o  Sr.  Benito  Mussoliuí  pro»' 
nunciarñ,  nesse  dia,  um  dis# 

_ (Concluc  na  3*.  ni'.gina) 


As  autoridades  brltanniaa*  estie 
convencida,  de  que  Vladivostor.k . 
constltue  aoora  a  principal  válvula, 
(Concluc  na  3*.  pagina) 


SABIO  DA  AMERICA  C  1)0  MUNDO!  —  Embarca,  amanh»,  paro  o, 
Estados  Unidos,  ondr  representará  o  paiz  nutn  impártante  ro«gr»„o  scícn- 
lifui,  o  sabio  ■istmio,  proíesvor  Vital  Brasil.  O  GLOBO  novio  o  ¡Ilustre 
fundador  do  Instituto  de  Bntantai 


. .  — .  sobre  os  trabalhos  ene  up/esent.irá 

E’  S.  S.  que  apparccc,  nn  gravura,  (alando  no  nosso  redactor.  (Lcr  texto 
na  7*  pagina).  _ 


Paul  Reynaud  (alará  hoje 

PARIS,  16  (A,  P.)  —  O 
presidente  do  Gonseího,  se- 
nhor  Paul  Reynaud,  ao  que 
se  annuncla,  fará,  hoje,  ás 
15  horas,  “importante  de- 
claradlo”,  no  Senado. 


'1ESPOI1EÜ  O  REI  HAAKON 

fcs  treze  “itens”  das  exigencias  germánicas,  apresentados  ao 
Governo  de  Oslo,  ^usando  já  se  troca vam  os  primeiros  tiros 

SooHli  uwS  n"aUcmr“?  2 11  W»!' I  cl“"f  IW°  6  B0  execclt<>  P«* 

¡statfo  «lo  Radio  noruegueza  tentativa  Juntó  oo  rci  oarrí  ním  n  i  iíLi ’S?? governo  capaz  de  que  nSo  so  oppuzesscm  eos  allem&e»; 

c  asalm  as  "dcmarches"  alie-  nhor  oiilsi  m-  ~i,í™¿i2uP  °  S8‘  eoll'l)0'['T  nmlsíosnmcnUc  com  o  Tcr-  2)  Que  o  cxerelto  tlvcssc  ordom  de 
a  vespera  do  .omjWmente  dos  nltar  novo  MInS-to  Q  ?vi  f!1,1?  Re‘o1'’  O  Bv.  Btaner  Infoimou  oollaborar  com  os  allomaos;  3)  Que 

Indea  c„  „  r..l  ,  "ol°  wumstciio.  o  rol  declarou  entio  que  o  reí  poderla  eeoolher  -  todos  ns  edificios  militan*  ..  fmteii.. 


nlzar  novo  Ministerio.  O  rol  declarou 
que  Isso  era  absolutamente  Imposslvel. 


entAo  que  o  reí  poderla  cscolher  II-  I 
vremonto  todos  os  ministros  mas  que 
o  presidente  do  conselho  serla  o  se- 
nhor  Quisling  JA  escolhtdo  pelo  chan- 
cellor  Hitlor  o  que  nonhiuna  oonccs- 
sSo  serla  ícJta  q danto  a  esse  dota- 
lhe. 

Sua  Majestad»  rettucou  que  nüo 
poderla  de  firma  nonhumn  nomoar 
ministros  quo  nfio  meveolnm  A  son- 
fianga  do  paiz,  Dcantc  dessa  attltu- 
do  o  Sr.  Braner  Indngou  so  o  gover¬ 
no  norueguez,  ostnva  resolvldo  o  re¬ 
sistir  pela  for?a,  As  exigencias  ane¬ 
mia.  O  rcl  Haakon  respondmi:  ‘'Per- 
(Difámenle.  Resistiremos  tanto  quen¬ 
co  scjn  possivel”. 

O  rqi  ocoroscentou  quo  cía  neccssa- 
rlo  nfio  esqueoor  quo  a  Noruega  em 
«ios  noriicguezcs  c  que  este,  saberlatn 
defender  «un  independencia. 


MORTOS 

OS  PARAQUEDISTAS 


UM  DOCUMENTO  SENSACIONAL,  DATADO 
DE  1788,  INDICANDO  O  ROTEIRO  PARA  A 
GRUTA  CHE! A  DE  BARRAS  PE  OURO 

POSITIVOS,  ATÉ  AGORA,  OS  RESULTADOS  DE 
.TODAS  AS  IN  VESTI  GACOES 


STOCKHOLMO,  16  (A, 
)  —  Soldado»  “paraqiié 


<Toáa  a  Suecia  etn  estado  de  alarma  ^5?S!£3J^,'ÍSi^ 

que  os  operarios  do  servido  de  protec<?áo  contra  ataques  aereos  deveráo  estar  em  seus  postos,  em  todo  o  paiz,  prom- 
ptos  para  qualquer  eventualidade.  A  Radío  annunciou  tambem  que  todos  os  portos  da  costa  meridional  e  occi¬ 
dental  da  Suecia,  inclusive  Gothenburg,  estáo  {echados  á  navegando  estrangeira. 
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UM  TERCO  DA  ESQUADRA  ALLEMA! 


0  chefe  do  Averno  trance z  confirió  aínda  a  tomada 
de  Narvlk  e  a  jnnccáo  das  torcas  ailiadas  ás  noruepezas 


EI1SM  FINA 
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BERLIüVi  ANNUNCIA  TER  IDO  A  PIQUE  U IVI 
CRUZADOR-COU RAQADO  BRITANNICO  —  NOVA 
EATALHA  NAVAL  NO  SKAGERRAK 


FUNDACAO  DE  IRINEU  MARIN  HO 

Dlreclor-Itedactof-Chcfo 
S  R08EÍTO'  MAU.1IÍO  A. 


PARIS,  £6  E'  o  seguínte  o  texto  da  declarado  fefta  no  Senado  pelo  Sr.  Paul 

Reynaud  : 

“Nao  desojo  ser  portador  de  noticias  que  possam  de  quaiquer  fórma  prejudicar  as  ope- 
ragñes  em  curso,  mas  desejo,  pelo  menos,  dizer  que  o  Almirantado  acaba  de  me  communi- 
car  que  a  Ailemanha  perdeu  trinta  por  cento  d  a  sua  frota  de  guerra,  que  se  acha  avariada; 
20  por  cento  dos  seus  cruzadores  foram  postos  ao  fundo,  bem  como  25  por  cento  de  sua  fro¬ 
ta  de  torpedearos.  Aiém  disso  £5  por  cento  dos  restantes  estáo  seriamente  damnificados.  Fo¬ 
ram  postos  ao  fundo  tambem  varios  submarinos. 

“A  Ailemanha  será  obl  igada  a  lutar  em  urna  nova  frente;  as  tropas  ailiadas  desembarcaran! 
e  fizeram  junsao  com  as  norueguezas.  Isso  significa  o  fracasso  moral  da  Ailemanha.’' 

_  (Mais  telcgrarontas  na  2‘  pagina) 


Director-tteo  Brelro 
H  E  R  B  E  K  T  M  0  S 


tos  nazistas  eneo.rrejjndos  de  raptor : 
a  reí  Haakon.  que  no  entanto  conse¬ 
guía  lugir  a  tempo  da  capital.  No 
que  conceme  &  HollaHda,  dlz-se  que 
agentes  allemñes,  auxiliados  por  na-  . 
zistas  hollandezes,  se  teriam  Introdu- 1 
zlda  clandestinamente  no  palacio  real 
e  teriam  mesmo  chegado  até  o  logar 
secreto  onde  se  encontra  a  rain  ha 
Gullhermlna  e  a  princesa  Juliana,  as 
autoridades  hollandezas,  iccrescenta 
i  o-  co  minen  tactor  brttannico,  teriam  no 
entanto  agido  promptamente  e  tazan¬ 
do  proposltadamente  dif  fundir  no  palz 
a  noticia  de  urna  Inesperada  invasío 
allemft  conseguiram  desmascarar  e 


LONDRES,  16  CK.)  —  A  familia 
real  hollandeza,  e  tambem  o  pequeño 
reí  Pedro  da  Yugoslavia  estariam.  co¬ 
mo  o  reí  Haabor.  da  Noruega,  ainea- 
sados  de  rapto  pelos  atlemSes.  segun¬ 
do  Informa  hoje  o  redactor  diplomá¬ 
tico  do  “Yorkshlre  Evehlng  News" 
que  escreve  a  respelto: 

“Agentes  secretos  allemftes  toram 
enviados  &  Hollanda  com  a  mtssáo  es¬ 
pecial  de  preparar  e  executar  em  tem¬ 
po  opporluno  o  rapto  da  rainha  a  da 
princesa  juliana  e  seiu  flthos,  atlm 
de  sanear  a  desordcni  no  Palz.  Hoje 
cstj  constatado  que  o  ministro  da  JU- 
lemanita  em  Oslo  escondía  na  lega- 
í&o  do  seu  palz  varios  agentes  sccre- 


prender  rápidamente  varios  sympa- 
trlcantes  e  conspiradores  aservi<¡odu 
Ailemanha,  recolfcendo-os  t  pri*io  on 
mantenrlo-os  sob  severo  VigUancia  pe 
líela!.'' 

Si  ante  a  Yugoslavia.  diz  o  redacto!  ¡ 
imet.ee  do  jornal  ingle*  que  a 1 
legcrAo  allrruí  «m  Belgrado  é  a.» 
centro  de  intrigas  políticas  e  de  cons 
pirulo  res  c  qce  a  policía  yugoslava 
descorría  provas  patentes  da  existen¬ 
cia  de  um  plano  uu-iactosc  para  raptar 
o  pequeño  reí  Pedro,  que  seria  utili¬ 
zado  1  como  refero  da  submlssio  do 
governo  e  do  povo  yugoslavos  ao  do¬ 
minio  allemao  e  tambem  da  tranquil! - 
dade  do  palz  durante  esse  dominio. 


PARA  A  FRONTEIRA  SUECA 


PARIS,  1«  (De  Axel  de  Holsteln, 
do  Agencia  navas) 
multares  franceses 


brltannlcos,  o  torped aumento  iosi 
transportes  allemAcs  no  SKagenur  e 


Effectlvamente,  noticias  eonílnma- 
das  hoje  annunclam  que  os  olleir.aes 
estilo  actualmente  controlando  a  par¬ 
te  da  fronfelra  «¡ucco-noruegueza  en- 
_ _ I Conclue  na  2*  pqg.) 


_  _ _  recusam-se  a 

fomecer  quaiquer  Informa  cao  soure 
os  effecMvos  do  corpo  expedicionario 
alllado  na  Noruega  e  sobre  os  pon¬ 
tos  em  que  fol  errectuado  o  desem¬ 
barque. 

Aocentua-se  que  a  discrepfto  sobre 
esse  assumpto  6  dever  primordial  e 
que  apesar  do  systema  de  espiona- 
gem  na  Noruega  os  allemSes  estAo 
tambem  mal  informados  quanto  a 
esses  detalhes.  Os  circuios  referidos 
llmttam-so  a  chamar  a  attengOo  para 
a  rapidez  com  que  o  corpo  expedl- 


o  bombardelo  do  aeródromo  de  3ta- 
vanger  desmoralizan!  cada  ves  malx 
as  unidades  allomas  que  se  encon¬ 
trara  na  Noruega  c  que  estáo  hi¬ 
tando  com  a  falta  de  eirecUvos  e 
i  principalmente  de  material,  o  que 
prova  que  Os  transportes  aereas  tém 
i  encontrado  grandes  diflieuldades  pela 


Apesar  das  advertencias  do  Governo  de  Tokio,  a 
Inglaterra  leva  avante  sua  decisáo 

LONDRES,  1G  (TJ.  P.)  —  Náo  obstante  afc  advertencias  do  JapSo  tfo 
quo  a  ext®ncAo  dos  hostilidades  ao  Extremo  Oriente  seria  considerad® 


Tragedia  espantosa  á  rna  Santa 
Christina 

Ao  encerrarmos  os  trabalhos  desta 
cdlqáo,  urna  tragedia  de  espantosas 
proporóoes  desenrolava-se  A  rúa  San¬ 
ta  Christina,  n.  B.  Aínda  nio  se  to- 1 
nhetem  detalhes  exactos  da  pavorosa 
occorrencla.  O  primeiio  informe  ehe- 
gou  ao  GLOBO  através  do  reportor- 
amador. 

Bm  seguido,  a  propria  Policía  con- 
flrwava  tuüo. 

Um  hornero,  como  um  louco,  inves¬ 
tirá  contro  n  proprlo  familia,  dlspos- 
to  o  exterminar  todos  os  entes  queri¬ 
dos. 

Suuccsslvos  disparos  punham  a  vlzl- 
nhanga  em  pánico. 

Gritos  lancinantes,  pedidos  angus¬ 
tiosos  de  zacearlo,  davam  logo  o  ldéa 
da  giiivldade  da  occorrencla. 

Desafiando  a  mullidáo! 

Em  pouco  tempo,  verdadeira  raultl- 
dfto  estaclonava  ‘em  frente  ao  nu¬ 
mero  B.  E,  com  surpresa  gerai,  vlu-sc  | 


(alta  de  aeródromos  com  as  dlmon- 
sáCs  do  de  Stavanger  que  tem  sido 
cruelmente  bombardeado  e  nfló  esta 


cruelmente  bombardeado  ..  _ _ 

em  condlcfies  de  ser  utilizado.  Sob  o 
ponto  de  visto  das  qper&cOes  pro- 


prlair.er.-.c  ditas  deve-se.  salientot  quel 
desde  que  se  tomou  ilumínente  o 
desembarque  das  íoreas  brltannico*  o] 
cstado-mslor  do  corpo  de  occupacaoj 


cionorio  ir.tcrrelu  na  Noruega.  (Juan- ! 
to  i  sltuagAo  interior  naquelle  palz 


sabe-se  que  continua  a  melhorar  gnj- 
dualmente. 

As  ultimas  operaste»  aero-navaes 


Rainha  Guilhcrmlna,  ría 
Hollanda 


allemBo  encamtnhou  todas 
para  a  fronbelra  sueca. 


pela  Russia  se  dcstinam  no  líolch. 


(Conoluc  na  2 .*  pag.) 


DETIDO,  AFINAL,  O  “CONTE  GRANDE",  E 
CAPTURADO,  A  BORDO,  O  UNICO  PASSA- 
- GE1RO  ALLEMÁO - 

CHEGA  AO  RIO,  PROCEDENTE  DA  EÜROPA, 
O  TRANSATLANTICO  ITALIANO, 

■  (Ler  texto  M  2'  pagina) 


1.0  chopp  do  ledo,  novidado  «urgida  reccntcmonte  o  que  reclama  malores  oxpllcaeóea  dns  autorliifldes  mnl- 
>*r*  *  orienlasío  do  poyo,  *  um  /lagrautq  CU*  do  no  interior  d«  pmo  JeitetU^  CS«xto  pa  7.*  p»«.) 


